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INTRODUÇÃO 

 

O relatório anual de avaliação institucional do Centro Universitário de 

Anápolis – UniEVANGÉLICA – referente ao processo de autoavaliação 

institucional desenvolvido em 2014 foi elaborado como resultado das ações de 

avaliação previstas no projeto trianual 2012/2013/2014. O projeto prevê as 

ações de avaliação institucional com vistas a sedimentar a cultura de avaliação 

institucional, fundamentado nos princípios e nas orientações do SINAES. Para 

cada ano do ciclo avaliativo são determinadas as dimensões a serem avaliadas 

pelos cursos e setores da Instituição.  

A elaboração do Projeto de Avaliação Institucional é discutida 

colegiadamente, contando com a participação dos representantes das 

Subcomissões Internas de Avaliação (SIAs) dos cursos e setores. Essa ação é 

realizada no Seminário de Avaliação Institucional, quando é apresentado o 

relatório anual do ano anterior e são planejadas as ações de avaliação do ano 

subsequente.  

A avaliação institucional é coordenada pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA), a qual é presidida pelo Pró-reitor Acadêmico, tendo também 

como integrantes os coordenadores da Pró-Reitoria, representantes de 

diretores, de docentes, de discentes, de pessoal técnico-administrativo, da 

comunidade e da Mantenedora.  

A CPA é composta por duas modalidades de subcomissões: a 

Subcomissão de Especialistas em Avaliação (SEA) e as Subcomissões 

Internas de Avaliação (SIAs).  

A SEA desenvolve simulações de avaliação in loco, nos cursos do 

Centro Universitário de Anápolis. Nesse processo, avalia a dimensões: 

organização didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura dos cursos. 

Os cursos submetidos a essa avaliação são aqueles que receberão visita in 

loco no período letivo da simulação ou aqueles indicados pela Reitoria ou 

mesmo por demanda do diretor do curso. A SEA é, também, responsável pela 

análise de propostas de alterações de matrizes curriculares e Projetos 

Pedagógicos de Cursos (PPCs). Em resumo, as atribuições da SEA são: 

avaliar os projetos pedagógicos dos cursos novos; avaliar os processos de 
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mudança nos projetos pedagógicos de cursos e nas matrizes curriculares de 

cursos em funcionamento; analisar relatórios, elaborar pareceres e encaminhar 

recomendações para a CPA; auxiliar nos processos de avaliação 

desenvolvidos pelo Ministério da Educação; orientar o planejamento das ações 

internas dos cursos e unidades; contribuir com os cursos e unidades no 

processo de compreensão e análise dos dados da avaliação. 

As SIAs atuam na autoavaliação dos cursos e setores e são 

responsáveis pelo planejamento e operacionalização dos processos avaliativos 

nesses contextos; coleta e disponibilização de informações à CPA; avaliação 

dos processos oriundos da Ouvidoria; elaboração de relatórios sobre as 

avaliações realizadas nos cursos e setores; auxilio nos processos de avaliação 

externa desenvolvidos pelo Ministério da Educação. Os componentes das 

Subcomissões Internas de Avaliação servem de elo entre a CPA e os cursos 

ou setores e são responsáveis pela articulação da avaliação interna dos cursos 

e setores com as prioridades da CPA.  

As ações de avaliação do ano letivo 2014 referiram-se às seguintes 

dimensões do SINAES: 

• 2 – Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão.  

• 3 – Responsabilidade social da IES. 

• 4 – Comunicação com a sociedade. 

• 5 – As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e 

técnico-administrativo. 

• 6 – Organização e gestão da IES. 

• 7 – Infraestrutura física. 

A partir dos indicadores constantes em cada dimensão, foram 

avaliados: o desempenho docente; as políticas de atendimento aos estudantes, 

quanto a bolsas de estudo e programas de apoio psicopedagógico; PPCs; o 

plano de carreira docente; a infraestrutura de suporte ao curso e institucional; 

as ações de extensão, entre outros.  

A Subcomissão de Especialistas em Avaliação (SEA/CPA) procedeu 

à avaliação in loco de diversos cursos, nos moldes do instrumento de avaliação 
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do INEP/MEC para avaliação das condições de ensino, quanto à organização 

didático-pedagógica, ao corpo docente e à infraestrutura física.   

O presente relatório está dividido em capítulos, sendo que o primeiro 

apresenta os resultados das avaliações dos cursos de bacharelado e 

licenciatura; o segundo refere-se aos cursos superiores de tecnologias; o 

terceiro contém as avaliações procedidas pelas coordenadorias da Pró-Reitoria 

Acadêmica (PROACAD); e, finalmente, as avaliações realizadas pelas 

coordenadorias da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e Ação 

Comunitária (PROPPE).  

O relatório é o último parcial do ciclo avaliativo iniciado em 2012. 

Para o ano letivo de 2015, iniciaremos novo ciclo avaliativo de acordo com as 

orientações do INEP/MEC para CPAs, conforme a Lei 10.861/2004 (SINAES), 

Portaria Normativa 40/2007, 2010 (MEC), Nota Técnica Nº 14/2014 

(MEC/INEP/DAES/CONAES), Nota Técnica Nº 62 

(MEC/INEP/DAES/CONAES) e Nota Técnica Nº 65 

(MEC/INEP/DAES/CONAES), que determinam a organização da avaliação e 

dos relatórios com base nos 5 eixos: 1. Planejamento e avaliação institucional; 

2. Desenvolvimento institucional; 3. Políticas acadêmicas; 4. Políticas de 

gestão; 5. Infraestrutura física, e estabelecem a exigência do Relato 

Institucional.   
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CAPÍTULO I – Autoavaliação dos Cursos de 

Bacharelado e Licenciatura 
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1.1 ADMINISTRAÇÃO 

 

Dimensão 4: Comunicação com a sociedade 

 

Ações realizadas resultado de avaliações anteriores 

A SIA do curso de Administração procedeu à leitura dos relatórios de 

avaliação interna consolidados pela CPA, relativos aos anos de 2012 e 2013. 

Tomando como base as fragilidades apontadas nos respectivos relatórios, a 

SIA encaminhou ao NDE as principais ações de melhoria que foram 

implementadas em decorrência de avaliações anteriores, entre as quais se 

destacam as seguintes: 

• Melhoria das tecnologias de informação e comunicação, com a 

aquisição do simulador Coliseum, destinado à pratica simulada de 

situações reais do contexto empresarial, com aplicações no comércio, 

indústria e serviços. 

• Ampliação do número de laboratórios de informática e aquisição de 

novos computadores para os laboratórios existentes. 

• Participação no projeto global de avaliação com duração trienal, 

permitindo a avaliação de todas as dimensões do SINAES. 

• Aquisição de novos computadores para a Consultoria Empresa Júnior. 

• Instalação de novos replicadores de sinal para acesso à internet sem fio. 

 

Ações previstas e realizadas no ano de 2014 

Avaliação da Dimensão 4 do SINAES – Comunicação com a 

Sociedade, no que se refere à política de divulgação do vestibular da IES por 

meio de fôlderes, cartazes informativos, outdoors e redes sociais. 

 

Procedimentos de avaliação 

A Subcomissão Interna de Avaliação – SIA do curso de 

Administração elaborou um questionário contendo oito questões, sendo sete 

objetivas e uma subjetiva, o qual foi disponibilizado em meio eletrônico pelo 

sistema Survey Monkey. O instrumento, depois de aprovado pelo NDE – 

Núcleo Docente Estruturante, foi encaminhado via e-mail aos alunos do 
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primeiro período de 2014/2, por considerar que estes representavam a melhor 

amostra de pesquisa, visto que os mesmos haviam se submetido ao vestibular 

da UniEVANGÉLICA há menos de seis meses.  As sete primeiras questões 

objetivaram coletar a percepção dos acadêmicos quanto ao processo de 

divulgação do vestibular, canais e mídias. A última questão, de caráter 

subjetivo, buscou extrair sugestões para a melhoria do aspecto avaliado. O 

questionário de coleta de dados ficou disponível de forma online no período de 

03 a 21 de novembro de 2014, obtendo a participação de 52 alunos. Os dados 

foram tabulados automaticamente pela plataforma Survey Monkey e 

disponibilizados em dados absolutos, relativos e também qualitativos. 

 

Potencialidades 

• O alcance das redes sociais da IES foi considerado amplo no processo 

de divulgação do vestibular, conforme 83,33% dos respondentes. 

• As informações sobre o vestibular foram avaliadas como muito 

satisfatórias e satisfatórias por 77% dos respondentes. 

• O principal meio de acesso a informações, levando-se em consideração 

as frequências absolutas, foi assim ranqueado: 1º lugar site da 

UniEVANGÉLICA, 2º lugar redes sociais, 3º lugar televisão e 4º lugar 

outdoors. 

• O espaço reservado ao vestibular na página da IES foi avaliado entre 

bom, muito bom e excelente por 90% dos respondentes. 

• A forma de contato preferencial apontada pelos respondentes foi via e-

mail (63,83%). 

• A divulgação do vestibular em geral foi avaliada como satisfatória e 

muito satisfatória por 88% dos respondentes. 

 

Fragilidades  

• Divulgação ancorada principalmente na televisão, no Facebook e site 

institucional, com pouca exploração de novas mídias e mídias 

alternativas. 

• Pouco envolvimento dos alunos veteranos no processo de divulgação do 

vestibular. 



16 

 

• Alto valor da inscrição. 

• Valorização de imagens relacionadas a profissões da área de saúde no 

vestibular de 2014/2, em detrimento dos demais cursos e carreiras. 

 

Propostas de melhorias 

• Adquirir espaços nos jornais de grande circulação, com apresentação de 

informações periódicas, valorizando as etapas de divulgação, inscrições, 

realização de provas e resultados finais. 

• Melhorar a divulgação nas cidades vizinhas. 

• Dar preferência à divulgação em outdoors, reduzindo a quantidade de 

cartazes e fôlderes. 

• Diversificar as mídias utilizadas e buscar novas alternativas. 

• Premiar colaboradores, alunos e egressos no processo de efetivação de 

inscrições. 

• Elaborar fôlderes eletrônicos de todos os cursos para divulgação nas 

redes sociais, ao invés de priorizar somente os cursos deficitários. 

• Retomar as ações de visitação a escolas. 

• Instalar quiosques móveis em locais estratégicos da cidade e municípios 

circunvizinhos. 

 

Dimensão 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e 

corpo técnico-administrativo 

Ações previstas e realizadas 

 

Avaliação da Dimensão 5 do SINAES – As políticas de pessoal, as 

carreiras do corpo docente e técnico-administrativo, no que se refere ao Plano 

de Carreira Docente (existência e efetividade e os impactos no funcionamento 

da IES). 

 

Procedimentos de avaliação 

A SIA – Subcomissão Interna de Avaliação – do curso de 

Administração, sob a orientação e supervisão do NDE, aplicou um questionário 

online na plataforma Survey Monkey, composto por seis questões, sendo cinco 
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objetivas e uma subjetiva, com vistas a avaliar o conhecimento dos docentes 

quanto ao plano de carreira docente, bem como propor possíveis sugestões de 

melhoria. O instrumento foi enviado via e-mail aos vinte e seis docentes do 

curso, para que procedessem à resposta de forma confidencial, sem a 

necessidade de qualquer tipo de identificação. O questionário de coleta de 

dados ficou disponível de forma online no período de 03 a 21 de novembro de 

2014, recebendo quatorze respostas. Os dados foram tabulados 

automaticamente pela plataforma Survey Monkey e disponibilizados em dados 

absolutos, relativos e também qualitativos. 

 

Potencialidades 

• Quanto ao nível de satisfação, 50% dos respondentes declararam estar 

satisfeitos quanto ao teor do atual Plano de Carreira Docente. 

• Quanto à política de enquadramento docente, 80% dos respondentes 

afirmaram receber remuneração de acordo com a a titulação atual. 

 

Fragilidades  

• Apenas 33,33% dos respondentes declararam conhecer o Plano de 

Carreira Docente da IES. 

• Do total, 88,67% afirmaram não terem sido convidados a participar de 

reuniões para a discussão do Plano de Carreira. 

 

Propostas de melhorias 

• Avaliar a pertinência dos dados obtidos nesta avaliação, quanto aos 

critérios de remuneração e progressão de carreira que, após tabulação, 

apresentou o seguinte ranking de variáveis: 1º lugar – titulação; 2º lugar 

– produção acadêmica; 3º lugar – antiguidade; 4º lugar – desempenho 

docente; 5º lugar – participação em programas de formação continuada 

e 6º lugar – tempo de experiência acumulada no magistério superior. 

• Melhorar a divulgação do Plano de Carreira Docente. 

• Criar um grupo de trabalho interno representado por todos os cursos da 

IES, sob a coordenação da PROACAD, para avaliar, sugerir e discutir a 
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melhor forma de operacionalização do Plano de Carreira Docente, com 

vistas a satisfazer as necessidades tanto da IES quanto dos docentes. 

 

1.2 AGRONOMIA 

 

A Avaliação Interna é um processo contínuo por meio do qual um 

curso de graduação constrói conhecimento sobre sua própria realidade, 

buscando compreender os significados do conjunto de suas atividades para 

melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância social. Para tanto, 

sistematiza informações, analisa coletivamente os dados, desvenda formas de 

organização, administração e ação, identifica fragilidades e potencialidades e 

estabelece estratégias de superação de problemas, propondo planos de 

melhorias.  

A autoavaliação é, portanto, um processo cíclico, criativo e 

renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões estabelecidas 

pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

Segue o relatório de avaliação institucional referente ao ano de 

2014 do curso de Agronomia, elaborado pelos membros da SIA.  

 

Objetivos 

• Identificar as melhorias decorrentes de avaliações anteriores, as ações 

previstas e realizadas, as potencialidades, as fragilidades e as propostas 

de melhoria no âmbito do curso, no ano de 2014. 

• Promover ampla divulgação junto ao corpo docente, discente, técnico-

administrativo e CPA, dos resultados obtidos e das ações a serem 

planejadas. 

• Fornecer subsídios sobre as condições do curso, visando à formulação 

de propostas para a melhoria da qualidade do ensino. 

• Auxiliar no processo de avaliação externa desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC), com vistas à renovação de reconhecimento do 

curso. 

 

Procedimento de avaliação 



19 

 

Entre os meses de fevereiro e abril, período que antecedeu a visita 

dos examinadores do INEP, foram realizadas diversas atividades conjuntas da 

SIA com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), direção, coordenação 

pedagógica, corpo docente e corpo discente para os procedimentos de 

autoavaliação.  

Entre os meses de maio a novembro foram realizadas pesquisas 

documentais, grupos focais, reuniões com coordenações de pesquisa, de 

estágio supervisionado, de TCC e coordenação pedagógica para análise do 

resultado da avaliação externa do curso disponibilizada no relatório de 

avaliação emitido pelo INEP/MEC.  

A análise de documento foi realizada com base no catálogo de 

documentos do curso e da organização em pastas; formulário eletrônico e-

MEC; referenciais para a elaboração de PPCs; PPC de Agronomia; Diretrizes 

Curriculares do curso; resolução CNE/CES 2/2007, que trata da carga horária e 

duração dos cursos de graduação; instrumento de avaliação de cursos de 

graduação presencial e a distância, de maio de 2012. 

Os grupos focais foram realizados com a participação voluntária de 

alunos para avaliação docente e da infraestrutura disponível para o curso. 

Essa avaliação foi realizada em reuniões por curso. Os dados foram 

registradas na forma de roteiros avaliativos para facilitar o desenvolvimento dos 

assuntos tratados. Após as reuniões, foram analisadas as proposições 

colocadas e os principais aspectos da avaliação pontuados para serem 

apresentados em relatório individual aos docentes avaliados e à CPA, bem 

como no feedback aos discentes.  

 
Resultados e apontamentos 

 

Dimensão 2: projeto pedagógico do curso   

 

Ações previstas e realizadas 

A Avaliação do Projeto Pedagógico do curso pela SEA 

(Subcomissão de Especialistas em Avaliação) 

 

Potencialidades  
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O Projeto Pedagógico do curso está coerente com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais, com enfoque regionalizado, e cumpre as normativas 

previstas nos instrumentos de avaliação do MEC/INEP.  

 

Fragilidades  

O Projeto Pedagógico do curso ainda necessita de adequação com 

relação às ementas que estão nos planos de ensino, bem como atualização 

das referências bibliográficas disponíveis na Biblioteca Central.  

 

Dimensão 2: Corpo docente  

Ações previstas e realizadas 

Avaliação dos docentes pelos discentes e também a autoavaliação. 

 

Potencialidades  

Os docentes que atuam no curso têm formação adequada, com 

qualificação em programas de pós-graduação stricto sensu. Os docentes 

empenham-se na realização de visitas técnicas e utilização da área 

experimental para aulas práticas, visando a uma melhor qualificação dos 

alunos. 

 

Fragilidades  

Há, ainda, algumas dificuldades percebidas sobre os professores. 

Os alunos relatam insatisfação quanto à falta de envolvimento de alguns 

docentes com as atividades desenvolvidas no curso, tendo como exemplo: I 

Congresso Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão (I CIPEEX); pouca 

orientação para execução de trabalhos por parte de alguns docentes; não 

cumprimento dos prazos para postar notas e faltas no sistema lyceum. 

 

 

Dimensão 7: Infraestrutura física 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação da infraestrutura por parte dos docentes e discentes. 
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Potencialidades  

• O curso dispõe de laboratórios específicos para atender ao disposto nas 

Diretrizes Curriculares e as disciplinas apresentadas na matriz curricular. 

• Os laboratórios das disciplinas específicas estão equipados 

adequadamente. 

• O curso dispõe de um campus experimental (chácara) com trator, 

maquinários e implementos agrícolas recém-adquiridos. A estrutura é 

utilizada nas aulas práticas de Mecanização Agrícola e condução de 

experimentos de demais disciplinas como Fertilidade do Solo e Nutrição 

de Plantas, Entomologia, dentre outras.  

 

Fragilidades  

• Falta de limpeza diária em algumas salas de aula e sanitários. 

• Bebedouros com defeitos.  

• Falta de carteiras. 

• Os projetores de imagem de algumas salas apresentam defeito e 

algumas salas de aula não dispõem de cabeamento de áudio. 

• Falta complementar a estruturação de laboratórios e a limpeza dos 

resíduos excedentes na área experimental.  

 

Propostas de melhorias 

• Organização e limpeza mais frequente dos ambientes de estudo.  

• Maior agilidade em relação aos processos. 

• Apresentar os resultados ao corpo discente e docente na reunião de 

planejamento 2015 para conhecimento e divulgação das ações de 

melhoria a serem implementadas pela direção e coordenação 

pedagógica. 

• Incentivar os docentes para a realização de atividades práticas com 

melhor utilização da área experimental agrícola da UniEVANGÉLICA, da 

Empresa de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa 

Agropecuária do Estado de Goiás – EMATER–GO (convênio firmado 

com o curso); visitas técnicas e a utilização dos laboratórios instalados 

no Centro Tecnológico. 



22 

 

• Reavaliar o perfil dos docentes em relação às disciplinas ministradas. 

• Apresentar o relatório da avaliação para os docentes na reunião de 

planejamento, com a finalidade de reverter as fragilidades identificadas. 

• Propor a realização de eventos, oportunizando aos alunos maior número 

e diversidade de atividades complementares. 

• Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos, por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da Instituição. 

• Promover reuniões de colegiado para que se apresente e discuta, em 

especial com os novos docentes, o PPC do curso e suas áreas de 

estruturação (eixos estruturantes). 

• Apresentar aos docentes e discentes o Regimento do Estágio 

Supervisionado e das linhas de orientações dos Trabalhos de Conclusão 

de curso. 

• Identificar os fatores que geram o cancelamento de determinadas 

disciplinas pelos discentes quando o semestre se encontra em 

andamento. 

• Realizar uma política interna no curso para cumprimento dos horários de 

aulas pelos docentes e discentes. 

• Realizar uma sensibilização junto aos professores para cumprimento de 

prazos de análise de processos, visto que demoram a retornar à 

secretaria geral. 

• Contínuo acompanhamento do professor por parte da direção e da 

coordenação pedagógica em relação a melhorar a relação professor-

aluno, aspecto muito comentado pelos alunos. 

• Constante aperfeiçoamento da proposta didático-pedagógica. 

• Cursos de aperfeiçoamento das práticas pedagógicas como oficinas de 

elaboração de instrumentos de avaliação. 

 

1.3 ARQUITETURA E URBANISMO 

Dimensão 3: A responsabilidade social da Instituição: políticas de 

permanência 

Ações previstas e realizadas 
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Avaliação das políticas de permanência na IES, como análise do 

sistema de bolsas de estudo institucional, sistema de financiamento do 

governo federal – FIES e outras modalidades de bolsas. Foi avaliada 

também a participação dos acadêmicos em projetos de iniciação científica, 

de extensão e os programas de atendimento especializado com o 

UniATENDER, a Ouvidoria Geral, Programa de Inclusão Social, Programa 

UniVIDA e a comunicação da IES com a sociedade. 

 

Procedimentos de avaliação 

Foram feitas análises documentais das políticas de atendimento ao 

discente da Instituição que objetivam garantir a permanência dos alunos em 

todas as mantidas da AEE como o UniATENDER, a Ouvidoria Geral, o 

Programa de Inclusão Social e o Programa UniVida e diversos tipos de 

bolsas, além do sistema de financiamento do governo federal – FIES. 

Avaliou-se também a participação dos acadêmicos em projetos de iniciação 

científica e de extensão. 

A avaliação realizou-se por meio de grupo focal com alunos, 

selecionados aleatoriamente nos períodos do curso, professores e os 

membros do NDE. 

 

Potencialidades 

• O curso conta com número considerável de bolsistas. Nos semestres de 

2014/1 e 2014/2 o quantitativo era de 42 alunos como bolsistas do 

PROUNI do governo federal; 32 com bolsas de estudo pela Organização 

das Voluntárias de Goiás (OVG); 69 alunos beneficiados pela bolsa 

filantropia; e 177 alunos que cursam Arquitetura com o auxílio do FIES 

(Fundo de Financiamento Estudantil), do governo federal. 

• Participação de alunos em programas de iniciação científica: 7 alunos 

com projetos aprovados e/ou em andamento no período de 2013 a 2015 

e 6 discentes participam como voluntários em pesquisas. 

• A comunicação da IES com a sociedade foi considerada suficiente (site, 

telefonia e redes sociais). 
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• Os alunos participam efetivamente dos programas de extensão da IES. 

Em 2014, a participação discente se deu da seguinte forma: Visita ao 

Congresso Nacional – 23 alunos; Projeto Ciranda – 15 alunos. A 

avaliação dos acadêmicos foi positiva em relação aos dois projetos. 

 

Fragilidades 

• O curso Arquitetura e Urbanismo demanda materiais específicos de 

custo alto, o que dificulta a permanência de alunos de baixa renda. 

• Desconhecimento do Programa de Bolsas de Iniciação Científica da 

UniEVANGÉLICA, pelos acadêmicos e pelos professores novatos.   

• Desconhecimento dos programas de atendimento aos discentes, 

docentes, familiares e comunidade. 

 

Propostas de melhorias 

• Ampla divulgação dos Programas de Bolsa de Iniciação Científica da 

UniEVANGÉLICA pela direção, coordenação  e professores e, também, 

por meio de publicação no site da UniEVANGÉLICA, nas redes sociais, 

de cartazes espalhados pelos murais da Instituição e nos Seminários de 

Práticas Docentes. 

• Melhor divulgação dos programas UniVIDA e UniATENDER aos 

discentes, docentes e comunidade. 

  

Dimensão 3: A responsabilidade social da Instituição: responsabilidade 

ambiental 

 

Ações previstas e realizadas 

 Avaliação da atuação de docentes e discentes em relação ao 

envolvimento com a responsabilidade ambiental.  

 

Procedimentos de avaliação 

Levando-se em consideração que o profissional arquiteto e urbanista 

deve imbuir-se da responsabilidade ambiental no planejamento das cidades, na 

elaboração de projetos, na execução de obras, na preservação do patrimônio 
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cultural edificado e na preservação do meio ambiente, procedeu-se à análise 

do Projeto Pedagógico do curso e dos planos de ensino dos professores em 

relação à questão da responsabilidade ambiental, além de observações das 

atividades-campo e discussões em grupo focal. 

 

Potencialidades 

O PPC do curso de Arquitetura e Urbanismo contempla a educação 

ambiental de forma articulada (objetivo geral do curso, disciplinas, conteúdos, 

bibliografias, visitas técnicas e palestras). Observa-se preocupação com o meio 

ambiente em relação ao descarte correto dos resíduos e com a reutilização de 

materiais de apoio pedagógico e atividades práticas. 

 

Fragilidades 

Observa-se desatenção de alguns integrantes da comunidade 

acadêmica com relação ao descarte correto do lixo, ao desligamento de luzes e 

de aparelhos de ar-condicionado após o horário de trabalho. 

 

Propostas de melhorias 

Intensificação de ações, por parte da direção e coordenação do 

curso, visando a uma maior conscientização de professores, funcionários e 

alunos acerca da responsabilidade ambiental. 

 

Dimensão 7: Infraestrutura física 

Avaliações realizadas - resultados 

Alguns aspectos considerados fragilidades na avaliação de 2013 

foram resolvidos, tais como: os ateliês estão mais adequados para receber os 

alunos do curso de Arquitetura e Urbanismo e foram instalados laboratórios, 

garantindo melhor qualidade nas aulas práticas. 

 

Ações previstas e realizadas 

Tendo em vista que o curso mudou-se para os blocos H e I, tornou-

se necessária uma nova avaliação da infraestrutura geral, no que diz respeito a 
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limpeza, instalações físicas, equipamentos, biblioteca, acessibilidade e serviços 

de lanchonete e reprografia. 

 

Procedimentos de avaliação 

A avaliação da infraestrutura geral dos blocos H e I e do Centro 

Tecnológico foi realizada pelos acadêmicos, por meio de questionário com 

questões abertas e fechadas disponibilizadas online pela plataforma Survey 

Monkey.  

 

Potencialidades 

• Em relação à Biblioteca, os serviços de empréstimo e de pesquisa, bem 

como o horário de funcionamento, foram avaliados como suficientes, 

apresentando pontuação entre 90 e 100% de satisfação. 

• As instalações físicas - salas de aula e laboratórios - quanto ao 

tamanho, iluminação, mobiliário e equipamentos, foram avaliadas como 

suficientes.   

• A limpeza dos ambientes dos blocos H e I, incluindo sanitários, 

disponibilidade de papel higiênico e sabonetes, foi considerada 

satisfatória.  

 

Fragilidades 

• Distância da biblioteca em relação aos blocos H e I, demandando 

utilização de muito tempo dos alunos.  

• Insuficiência das instalações físicas quanto à climatização. 

• Internet com dificuldades de conexão. 

• Vazamento de água em um dos banheiros do bloco H. 

• Bebedouros com mau funcionamento e faltando água. 

• Falta de acessibilidade para portadores de necessidades especiais no 

bloco H, mesmo considerando-se que estão sendo construídas rampas.  

• Crítica acentuada ao serviço de reprografia: preços altos e atendimento 

péssimo. 

• Reclamação recorrente de todos os alunos do curso acerca da 

lanchonete instalada no bloco H: elevados preços dos produtos; 
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alimentos sem variedade, ruins e velhos; ambiente sem estrutura 

adequada e sem ventilação; não aceita cartão de crédito; não tem 

lavabo.  

 

Propostas de melhorias 

• Estudo da possibilidade de desmembramento da biblioteca com 

instalação do acervo específico dos cursos nos dois blocos. 

• Adequação das instalações físicas dos blocos em relação à climatização 

dos ambientes.  

• Garantia de acessibilidade com a finalização das obras referentes às 

rampas. 

• Cobrança junto aos prestadores de serviço de reprografia e de 

alimentação acerca das melhorias no atendimento, de adequação dos 

valores cobrados, melhoria dos produtos e serviços e da qualidade da 

alimentação oferecida aos estudantes.  

 

Dimensão 2: Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão       

 

Ações previstas e realizadas: sistema acadêmico 

Considerando as mudanças ocorridas no lyceum – Sistema 

Acadêmico da UniEVANGÉLICA, sentiu-se a necessidade de uma avaliação 

atualizada sobre o sistema de gestão acadêmica. 

 

Procedimentos de avaliação 

O Sistema Acadêmico lyceum foi avaliado utilizando-se um questionário 

com questões abertas e fechadas, disponibilizados online por meio da 

plataforma Survey Monkey. Optou-se por essa avaliação tendo em vista que o 

lyceum passou por uma mudança de estruturação e utilização que causou 

certo incômodo aos seus usuários: alunos e professores. 

 

Potencialidades 
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• Utilização de 100% do sistema acadêmico lyceum para consultas 

acadêmicas. 

• Utilização satisfatória do serviço de consulta das notas, sendo o mais 

acessado pelos alunos. Em segundo lugar, aparece o interesse pela 

consulta ao material postado pelo professor, seguido da preocupação 

com o histórico escolar. 

 

Fragilidades 

Dificuldades de acesso ao lyceum por parte de alguns alunos, em 

decorrência das mudanças recentes do sistema.  

 

Propostas de melhorias 

• Produção de um manual online e impresso de orientações aos alunos 

acerca das ferramentas do sistema lyceum. 

• A direção e coordenação pedagógica do curso incentivarão os 

professores a aproveitarem melhor o lyceum para postagem de 

atividades e comunicação com os alunos, compelindo os alunos a 

utilizarem com mais frequência o sistema.  

 

Ações decorrentes de processos avaliativos anteriores 

 

Considerando as fragilidades detectadas na avaliação docente feita 

pelos discentes em 2013, foi debatido, em reuniões do colegiado do curso, a 

necessidade de orientações mais criteriosas para os alunos, maior 

tranquilidade no relacionamento professor-aluno, cumprimento dos prazos 

estabelecidos no calendário acadêmico da Instituição na publicação de notas, 

frequências e material pedagógico e de informação aos acadêmicos no lyceum. 

Observou-se que as reclamações de professores diminuíram.  

 

Ações previstas e realizadas: avaliação dos novos docentes 

Avaliação dos novos docentes pelos discentes, autoavaliação 

desses professores, avaliação de professores veteranos que tiveram seus 

nomes citados pelos alunos em ocorrências disciplinares ou pedagógicas.  
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Procedimentos de avaliação 

As avaliações foram realizadas por meio de questionário com 

questões abertas e fechadas disponibilizada online na plataforma Survey 

Monkey para os alunos do curso. A aplicação da avaliação foi realizada em 

sala de aula com apoio de tablets para acesso ao questionário eletrônico.   

No caso da autoavaliação dos docentes, o questionário foi enviado 

por e-mail para cada professor que atua no curso. O instrumento apresentou 

questões fechadas e uma questão aberta para comentários gerais.  

A avaliação docente, feita pelos alunos, apresentou diversas 

questões fechadas em que o estudante deveria analisar a forma como o 

professor aborda o conteúdo, as estratégias de ensino utilizadas, os recursos 

didáticos mais frequentes, a ação didático-pedagógica, o relacionamento com 

os alunos, os instrumentos e formas de avaliação da aprendizagem, e a ética 

profissional. O instrumento também continha questões abertas para que os 

alunos pudessem fazer comentários livres. 

Observou-se coincidência entre os dados coletados na avaliação do 

docente pelo discente com o que foi respondido na autoavaliação, uma vez que 

a maioria das respostas estava entre “sempre” ou “na maioria das vezes”. No 

entanto, os alunos relatam insatisfação com relação a dois professores, 

principalmente no que se refere às questões didático-pedagógicas e de 

relacionamento interpessoal. 

Os dados foram analisadas e entregues, individualmente e em sigilo, 

para cada professor. Em reunião de colegiado pretende-se discutir, de maneira 

coletiva, as potencialidades e fragilidades identificadas com relação ao corpo 

docente do curso. 

 

Potencialidades 

• Avaliação positiva dos professores, em especial, os novatos, que 

obtiveram pontuação que variaram de 4,00 a 5,00 em todos os aspectos 

analisados. 

• Manutenção de notas positivas na avaliação final de alguns professores 

veteranos. 
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Fragilidades 

• Algumas reclamações acerca de relacionamento dos professores com 

os alunos. 

• Insatisfação dos alunos quanto à demora na postagem de notas, 

frequências e material de estudo no sistema lyceum, principalmente por 

parte dos novos docentes. 

 

Propostas de melhorias 

• A direção e coordenação pedagógica promoverão diálogo com os 

professores veteranos, com vistas a sanar problemas de relacionamento 

com os alunos e a postagem de notas e material no lyceum. 

• O curso apresentará sugestão à PROACAD no sentido de oferecer, no 

próximo Seminário de Atualização de Práticas Docentes, oficinas 

abordando métodos e técnicas didáticas aplicáveis ao ensino superior, 

além de curso que aborde temas sobre relacionamento humano em 

situações de ensino/aprendizagem. 

• Promoção de mais reuniões de colegiado e aproveitamento desses 

momentos para orientação de todos os docentes acerca de um 

relacionamento ético, saudável e profissional com os estudantes e 

também com a Instituição. 

 

 

Ações previstas e realizadas: Autoavaliação discente. 

 

Procedimentos de avaliação 

Os estudantes fizeram a autoavaliação em relação ao desempenho 

acadêmico e às práticas estudantis, utilizando-se de questionário com questões 

fechadas disponibilizado em meio eletrônico e, também, por meio de grupos 

focais com alunos escolhidos aleatoriamente nos períodos. 

O questionário continha questões fechadas em que o estudante 

deveria pontuar os indicadores referentes à pontualidade, superação de 

problemas de aprendizagem e participação nas aulas, além de questões 
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abertas para inserção de comentários gerais sobre referentes à percepção 

sobre o curso. 

 

Potencialidades 

• Consciência dos acadêmicos de que, em algumas situações e/ou 

disciplinas, não foram muito responsáveis quanto à assiduidade e 

pontualidade nem quanto à busca pelo próprio crescimento acadêmico e 

profissional. 

• Superação dos problemas ocasionados pela mudança de direção e de 

matriz relatados pelas turmas dos últimos períodos do curso. 

• Consciência dos estudantes sobre sua participação nas aulas, 

entendendo que nem sempre têm sido atenciosos às aulas como 

deveriam e que precisam melhorar a atuação como acadêmicos. 

• Os acadêmicos dos primeiros e últimos períodos demonstraram 

satisfação com a formação recebida no curso e boas expectativas em 

relação ao seu futuro profissional. 

 

Fragilidades 

• Falta de comprometimento de alguns alunos quanto à assiduidade e 

pontualidade às aulas.  

• Dificuldade, por parte dos acadêmicos iniciantes, em buscar 

autonomamente o conhecimento. 

• Insatisfação de alguns alunos com a infraestrutura da Instituição, em 

especial, do bloco H. 

 

Propostas de melhorias 

• Realização de seminários, palestras ou outras atividades internas ao 

curso que incentivem os alunos a buscarem autonomia intelectual em 

sua formação. 

• Orientação para que os docentes estimulem os alunos a buscarem 

autonomamente os saberes necessários à sua formação profissional 

além da sala de aula ou participação em programas de nivelamento.  
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1.4 CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

O presente relatório é o resultado dos esforços da Subcomissão 

Interna de Avaliação – SIA do curso de Ciências Biológicas que, atenta ao 

Projeto Pedagógico e em sintonia com a Comissão Própria de Avaliação –  

CPA, objetiva por meio de processo contínuo de autoavaliação interna, a 

melhoria da qualidade do curso.  

De acordo com a Resolução CAS n° 28 de 21/11/2005, que dispõe 

sobre o Regulamento da Comissão Própria de Avaliação – CPA, da 

Subcomissão de Especialista em Avaliação – SEA e da Subcomissão Interna 

de Avaliação – SIA, a avaliação interna do curso consiste em um processo de 

autoavaliação, que deve ser contínuo, participativo, inovador e contextualizado, 

tendo um caráter diagnóstico e formativo para o autoconhecimento e a análise 

das prioridades e propostas estabelecidas no Projeto Pedagógico do curso. 

Após ter sido elaborado o projeto de autoavaliação e na perspectiva 

de contribuir para a melhoria do trabalho da direção, bem como na atuação do 

corpo docente, foram realizadas durante o ano de 2014, as etapas propostas 

no projeto que previam a avaliação das condições do curso junto ao corpo 

discente, avaliação documental e análise do Projeto Pedagógico do curso 

(PPC) .  

 

Objetivos 

• Realizar junto aos discentes processo avaliativo sobre a organização 

didático-pedagógica, corpo docente e infraestrutura. 

• Promover ampla divulgação junto ao corpo docente, discentes, técnico-

administrativo e CPA, dos resultados obtidos e das propostas de 

melhorias. 

• Fornecer subsídios sobre as condições do curso visando à formulação 

de propostas para a melhoria da qualidade do ensino; 

• Auxiliar no processo de avaliação externo desenvolvido pelo Ministério 

da Educação (MEC), com vistas ao reconhecimento do curso, visto que 

este se encontra em fase de implantação.  
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Procedimentos de avaliação 

O projeto foi executado por meio de reuniões com os docentes e 

grupos focais com 15 alunos do curso no segundo semestre de 2014. A 

participação dos alunos foi voluntária. Foi dada oportunidade para que os 

alunos se expressassem sobre os aspectos relacionamentos à postura, 

didática e planos de ensino referentes aos professores e às disciplinas 

ministradas. Fez-se ainda uma avaliação individualizada dos docentes por 

disciplina ministrada. 

O NDE do curso iniciou a análise conceitual e processual do PPC 

para atualização de bibliografias, bem como adequação às diretrizes para 

formação do bacharel em Biologia. 

Para que os alunos ficassem mais à vontade nas suas colocações, 

estiveram presentes apenas a presidente da SIA e a representante do corpo 

técnico-administrativo. Os representantes docentes não participaram da 

aplicação desses instrumentos. 

 

Potencialidades 

Os alunos relataram que os docentes têm boa comunicação, 

formação na área específica em que atuam, e os incentivam quanto a uma 

formação de qualidade. A infraestrutura foi considerada como bem estruturada, 

precisando de alguns ajustes quando da entrada de novos períodos. 

 

Fragilidades 

O curso de Ciências Biológicas na modalidade bacharelado está em 

processo de implantação, uma vez que possui apenas uma turma com 26 

alunos.  

Um dos aspectos abordados nos grupos focais, realizado com 

docentes e discentes, é a necessidade de construção da identidade e uma 

melhor divulgação do curso em âmbito local e regional.  

Como fragilidade, foi pontuado que alguns docentes precisam cursar 

doutorado. Os alunos reclamam também de comunicação insuficiente por parte 

de alguns professores e necessidade de aperfeiçoamento das práticas 

docentes.   
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Em relação ao PPC, os docentes destacam a necessidade urgente 

de readequações para atender aos dispositivos legais referentes à formação do 

profissional biólogo.  

 

Propostas de melhorias 

• Apresentação do relatório para o corpo docente para conhecimento, 

avaliação e planejamento da prática docente. 

• Acompanhar, de forma mais assídua, as rotinas dos professores com a 

realização de reuniões de planejamento, avaliação permanente das 

atividades e busca de melhores condições para o desenvolvimento 

satisfatório dessas atividades. 

• Incentivar os professores a oferecer monitorias e participação no 

programa institucional de iniciação científica.  

• Incentivar aos docentes para a realização de atividades práticas. 

• Propor a organização de atividades a serem desenvolvidas na área 

experimental.  

• Apresentar o projeto da Empresa Júnior Ambiental.  

• Realizar o Simpósio do Curso de Ciências Biológicas.   

• Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e das 

atividades realizadas pelos acadêmicos, por meio da revitalização do 

mural e divulgação no site da Instituição. 

• Confeccionar um manual do acadêmico para o curso de Biologia, no 

qual possam constar informações e esclarecimentos referentes ao 

Projeto Pedagógico do curso, regimentos internos, propostas das visitas 

técnicas, entre outras informações.  

• Fazer revisão do PPC com vistas à avaliação pela Subcomissão Externa 

de Avaliação (SEA).  

• Aperfeiçoar o gerenciamento, por parte da direção do curso, da postura 

e rotina dos docentes. 

• Ajustar os regulamentos do estágio, monitoria e trabalho de conclusão 

de curso.  
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1.5 CIÊNCIAS CONTÁBEIS  

 

Dimensão 2: Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação do Projeto Pedagógico do curso objetivando averiguar se 

este está de acordo com a Resolução CNE/CES 10, de 16 de dezembro de 

2004, instrumentos de avaliação do INEP/MEC e instrumentos normativos da 

própria IES. Neste intuito, efetuou-se o mapeamento das potencialidades e 

fragilidades do PPC. 

No ano de 2014 foram realizadas reuniões com os membros da SIA 

– Subcomissão Interna de Avaliação e também com o NDE – Núcleo Docente 

Estruturante, no intuito de promover uma profunda análise das práticas, valores 

e políticas pedagógicas em vigência, tendo em vista a realização do projeto de 

avaliação institucional – UniEVANGÉLICA, Dimensão 2 – Políticas para o 

ensino, a pesquisa, a pós-graduação, no que se refere ao ensino: políticas 

institucionais para a graduação – PPCs, que coube ao curso de Ciências 

Contábeis. A direção solicitou a colaboração dos membros da SIA e do NDE 

para o planejamento e execução de uma minuciosa análise do PPC. 

 

Procedimentos de avaliação 

O procedimento utilizado para contemplar esta dimensão foi a 

análise de conteúdo do PPC.  A direção solicitou a colaboração dos membros 

da SIA e do NDE para o planejamento e execução dessa análise, que foi 

embasada nas Diretrizes Curriculares Nacionais, instrumentos de avaliação do 

INEP/MEC e instrumentos normativos da própria IES. 

Os membros da SIA e do NDE, de posse do material disponibilizado, 

procederam a uma leitura minuciosa do material que, após ser analisado, 

culminou no presente relatório, que contempla as potencialidades, fragilidades 

e propostas de melhorias. Desta forma, recomendou-se a reestruturação do 

PPC e revisão das ementas.  
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Potencialidades  

• O PPC apresenta os objetivos do curso de forma clara e coerente com o 

contexto local e regional. 

• O perfil do egresso está contextualizado segundo a proposta das DCN, 

no que concerne às habilidades e às competências. 

• A estrutura curricular está em consonância com as DCN e apresenta a 

evolução conceitual dos saberes no que diz respeito aos conteúdos de 

formação geral, específica e teórico-prática. 

• Existência de Programa Institucional de Iniciação Científica – PIBIC, a 

partir do primeiro período do curso. 

• O PPC contempla a utilização de um software de gestão contábil.   

• Corpo docente composto por 87,5% de professores mestres e 12,5% de 

doutores. 

• Contextualização prática das teorias trabalhadas em sala por meio da 

utilização do software Tron Fac desde o primeiro período do curso. 

• Biblioteca central bem estruturada no que diz respeito à infraestrutura. 

• Parcerias com a Tron Informática, empresa que fornece o software de 

gestão contábil. 

• Parceria com o IEL – Instituto Euvaldo Lodi e CIEE – Centro de 

Integração Empresas-Escola, com o intuito de encaminhar os 

estudantes ao mercado de trabalho e para a prática de estágios 

extracurriculares. 

• O NDE – Núcleo Docente Estruturante é atuante e funciona 

ininterruptamente desde a criação do curso. 

• O TCC – trabalho de conclusão de curso está previsto na matriz 

curricular, mesmo não tendo obrigatoriedade segundo a Resolução 

CNE/CES n. 10, de 16 de dezembro de 2004, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Ciências 

Contábeis. 

• Envolvimento do curso em vários projetos de extensão: minicursos, 

palestras e seminários, Projeto Ciranda, fóruns, debates, entre outros. 

 

Fragilidades  
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• O acervo da biblioteca contém livros apenas para o primeiro e o 

segundo períodos. 

• Número de salas de aula insuficiente para os próximos períodos. 

• Inexistência de laboratório de práticas contábeis. 

 

Propostas de melhorias 

• Aumento do número de salas de aula para o curso de Ciências 

Contábeis. 

• Criação de um laboratório de práticas contábeis. 

 

Dimensão 7: Infraestrutura física 

 

 

Ações previstas e realizadas 

Foi realizada avaliação da infraestrutura da Biblioteca Central do 

Centro Universitário de Anápolis, objetivando identificar o grau de satisfação 

dos discentes e professores do curso de Ciências Contábeis.  

Em dezembro de 2013, foram realizadas reuniões com a 

Subcomissão Interna de Avaliação – SIA do curso de Ciências Contábeis, com 

o intuito de se promover análise da infraestrutura da Biblioteca Central, tendo 

em vista o cumprimento de propostas do projeto de avaliação institucional – 

UniEVANGÉLICA, em relação a essa dimensão.  

 

Procedimentos de avaliação 

A direção solicitou a colaboração dos componentes da SIA, para o 

planejamento e execução de uma pesquisa que foi desenvolvida por meio de 

um questionário contendo 15 perguntas objetivas, direcionadas aos 

professores e discentes, com o intuito de avaliar a infraestrutura da Biblioteca 

Central.  Após validação do instrumento pelo NDE e SIA do curso, este foi 

hospedado em meio eletrônico na plataforma Survey Monkey e encaminhado 

aos respondentes por e-mail.  

O universo da pesquisa foi composto por 97 (noventa e sete) 

sujeitos, sendo 10 professores e 87 acadêmicos. O questionário foi respondido 
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por 26 participantes, entre discentes e professores, alcançando o patamar de 

26% do universo da amostra, resultado considerado significativo.  

 

Potencialidades: 

• Disponibilidade e atualização do acervo referente ao curso. 

• Bom atendimento prestado pelos colaboradores. 

• Horário de funcionamento adequado. 

• Sistema eletrônico de acesso para consulta. 

• Acesso à biblioteca, iluminação, limpeza, climatização e acústica 

adequados. 

• Acessibilidade para portadores de necessidades especiais; 

• Salas de estudos em boas condições. 

 

Fragilidades  

• Insuficiente percentual de computadores disponíveis no laboratório de 

informática da biblioteca.   

• Dificuldade de acesso à internet. 

 

Propostas de melhorias 

• Restringir o uso do laboratório de informática da Biblioteca Central às 

atividades de pesquisa.   

• Aumentar a velocidade da internet.   

 

1.6 DIREITO – ANÁPOLIS 

 

A avaliação interna é um processo contínuo por meio do qual um 

curso constrói conhecimento sobre sua própria realidade, buscando 

compreender os significados do conjunto de suas atividades para melhorar a 

qualidade educativa e alcançar maior relevância social. 

Para tanto, sistematiza informações, analisa coletivamente os 

significados de suas realizações, desvenda formas de organização, 

administração e ação, identifica pontos frágeis e potencialidades e estabelece 
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estratégias exequíveis para a superação das fragilidades que foram 

evidenciadas no processo de avaliação.  

No segundo semestre de 2014, foi realizada a autoavaliação 

docente do curso de Direito. O curso tem 25 turmas, sendo 20 no período 

noturno e 05 no matutino, totalizando 1.450 alunos. O quadro docente é 

constituído por 63 professores. 

 

Objetivo geral 

Avaliar a organização didático-pedagógico do curso de Direito de 

Anápolis a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais que determinam, entre 

outros aspectos, a formação de um bacharel com competência para o exercício 

profissional. 

 

Ações previstas e realizadas 

• Avaliação da atuação do docente por meio da autoavaliação e em 

grupos focais em reuniões com os representantes de turma. 

• Avaliação da infraestrutura dos núcleos específicos do curso: Núcleo de 

Atividades Complementares (NAC), Núcleo de Trabalho de Curso 

(NTC), Núcleo de Pesquisa de Direito da UniEVANGÉLICA (NPDU), 

Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) e Núcleo de Atividades Simuladas 

(NAS). 

• Elaboração de instrumento para avaliação dos Núcleos que abordem o 

funcionamento, a infraestrutura e as funções específicas de cada núcleo. 

 

Procedimentos de avaliação 

Aplicação de questionário com questões abertas e fechadas, 

disponibilizadas em meio eletrônico pela plataforma Survey Monkey. O 

instrumento foi respondido por 40 docentes, no período de 15 de agosto a 17 

de setembro de 2014. O questionário era constituído por questões referentes a: 

informações relativas aos docentes, como nome, disciplina que leciona e 

períodos; atuação didático-pedagógica; relacionamento com os alunos; 

conduta ao avaliar o aluno; dados relativos à construção de uma ética 

profissional. 
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São realizadas 2 reuniões ordinárias com os representantes de 

turma por semestre. Além desses momentos, os representantes têm livre 

acesso para atendimento junto à equipe de gestão do curso: coordenador, 

coordenadora pedagógica e assistente de coordenação, para tratar de 

assuntos pessoais ou relativos ao funcionamento do curso. Todas as reuniões 

são registradas em ata. 

 

Potencialidades  

• O curso conta com alguns excelentes professores, item considerado 

pela maioria dos representantes do curso. 

• Qualidade do atendimento realizado pela equipe de gestão do curso – 

coordenador, coordenação pedagógica e assistente de coordenação – 

foi considerada muito boa. 

• Projetos desenvolvidos pelo curso no decorrer do semestre letivo. 

• Atividades interdisciplinares e realização do Simulado Interdisciplinar 

Semestral. 

• Jornada Jurídica. 

 

Fragilidades  

• Metodologias de ensino e avaliação adotadas pelos professores. 

• Indisciplina em sala de aula. 

• Acesso à internet insatisfatório. 

• Despreparo de alguns alunos em relação a redação e interpretação de 

textos, necessidade de nivelamento. 

 

Propostas de melhorias 

• Promover, nas reuniões mensais de colegiado, momentos de discussão 

e propostas de aperfeiçoamento sobre a metodologia adotada pelos 

professores em sala de aula. 

• Adotar medidas regimentais que minimizem os reflexos da indisciplina 

em sala de aula. 

• Fornecer aos docentes o apoio necessário para que o problema da 

indisciplina seja superado. 
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• Solicitar aos gestores da IES medidas que facilitem o acesso à internet e 

aos equipamentos destinados à realização de trabalhos científicos. 

• Promover, no âmbito do curso, oficinas de nivelamento em Língua 

Portuguesa. 

 

 

1.7 DIREITO – CAMPUS CERES 

 

Dimensão 2 – políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão 

• O Projeto Pedagógico e a organização didático-pedagógico do curso: 

contexto educacional e políticas institucionais no âmbito do curso; 

objetivos do curso; perfil profissional do egresso; estrutura curricular; 

metodologia; e estágio supervisionado; TCC e a prática da pesquisa no 

processo formativo; atividades complementares. 

 

Potencialidades 

• O PPC contempla muito bem as demandas efetivas de natureza 

econômica e social. 

• Os objetivos do curso apresentam coerência com os aspectos: perfil 

profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional. 

• O perfil profissional do egresso é coerente com as competências e 

habilidades propostas pelo curso. 

• As atividades pedagógicas apresentam boa coerência com a 

metodologia  

• O Estágio Supervisionado está regulamentado suficientemente, 

considerando: carga horária, existência de convênios, formas de 

apresentação, orientação, supervisão e coordenação. 

• O TCC está bem regulamentado em relação aos aspectos: carga 

horária, forma de apresentação, orientação e coordenação. 

• Os procedimentos de avaliação utilizados nos processos de ensino-

aprendizagem atendem à concepção do curso definida no PPC. 
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• As atividades complementares estão previstas e regulamentadas no 

PPC, considerando: carga horária, diversidade de atividades e formas 

de aproveitamento. 

• O Núcleo de Práticas Jurídicas está implantado e possui regulamento 

específico destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e 

atende às demandas do curso.  

 

Fragilidades: 

• O PPC não explicita as políticas institucionais para o ensino, a pesquisa 

e a extensão constantes do PDI. 

• Não se encontram, no PPC, as formas de implementação das políticas 

institucionais para o ensino, a pesquisa e a extensão, no âmbito do 

curso. 

• A estrutura curricular contempla, de maneira insuficiente, os aspectos: 

flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária total 

(em horas), articulação da teoria com a prática. 

• O PPC não explicita a proposta de flexibilidade curricular e 

interdisciplinaridade. 

• Os conteúdos curriculares possibilitam, de maneira insuficiente, o 

desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando: 

atualização, adequação das cargas horárias (em horas) e adequação da 

bibliografia. 

• O Regulamento de Estágio Supervisionado necessita passar por uma 

revisão de linguagem. Nele não estão explicitados os convênios 

firmados para o desenvolvimento de atividades de estágio fora da IES. 

• As temáticas Educação das Relações Étnico-Raciais e da História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena não estão inseridas nas disciplinas e 

atividades curriculares do curso. 

• LIBRAS não está contemplada na matriz. 

• Atividades complementares pouco diversificadas. 

 

Propostas de melhoria: 

• Incluir no PPC, de forma sintética, as políticas institucionais para o 
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ensino, a pesquisa e a extensão propostas pelo PDI. 

• Incluir nas disciplinas e atividades curriculares do curso as temáticas 

Educação das Relações Étnico-raciais e da História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena. 

• Acrescentar um quadro de disciplinas optativas, incluindo LIBRAS. 

• Especificar com clareza, no regulamento de TCC, as disciplinas ou 

atividades curriculares destinadas ao desenvolvimento do trabalho de 

conclusão de curso, informando os períodos e a carga horária dessas 

atividades curriculares na matriz curricular do curso. 

• Acrescentar outras modalidades de atividades complementares. 

 

Dimensão 6 – Organização de gestão da IES: funcionamento do NDE 

 

Potencialidades 

• O NDE é atuante em relação ao acompanhamento e avaliação do PPC. 

• O colegiado do curso é atuante, há suficiente periodicidade de reuniões, 

registros e encaminhamento das decisões. 

• O NDE está trabalhando uma proposta de articulação entre as 

disciplinas, com vistas à flexibilidade curricular e à interdisciplinaridade, 

na forma de matriz integradora. 

 

Fragilidades 

• Não há participação discente nas reuniões do colegiado do curso. 

• Menos de 50% dos docentes não têm produção científica, cultural, 

artística ou tecnológica mais recente. 

 

 

Dimensão 5 – As políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e 

técnico-administrativo 

 

Potencialidades 

• 80 % dos docentes possuem experiência profissional nas áreas 

específicas de formação. 
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• Mais de 60% possuem experiência de magistério superior. 

 

Dimensão 9 – Políticas de atendimento aos estudantes 

Potencialidades 

• O apoio ao discente é previsto com programas de apoio extraclasse , 

atendimento psicopedagógico e atividades de nivelamento. 

 

Propostas de melhoria 

• Incluir no PPC informações sobre como é realizado o atendimento 

psicopedagógico e o programa de nivelamento. 

 

Dimensão 8 – Planejamento de avaliação 

Potencialidades 

• As ações acadêmico-administrativas, em decorrência das 

autoavaliações e das avaliações externas (avaliação do curso, ENADE, 

CPC e outras) no âmbito do curso, estão previstas e implantas do PPC. 

 

Fragilidades 

• Na percepção dos professores, não existe a prática, por parte da direção 

do curso, de discutir com os professores, individualmente, os resultados 

das avaliações docentes.  

• Segundo os professores, o processo de avaliação do curso ainda é um 

desafio e necessita de aprimoramento.  

 

Propostas de melhoria 

• Indicar no PPC, as estratégias efetivas de divulgação dos resultados dos 

processos de autoavaliação do curso junto à comunidade acadêmica e à 

comunidade externa. 

• Aprimorar o processo de autoavaliação do curso em suas diversas 

etapas: planejamento, sensibilização, aplicação de instrumentos 

adequados e diversificados, análise dos resultados de forma a alcançar 

validade do processo, apresentação de relatório consistente, discussão 

e reflexão sobre os resultados, elaboração de propostas de melhorias. 
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Dimensão 7 – Infraestrutura física: biblioteca, recursos de informação e 

comunicação, laboratórios, salas de aula e salas da coordenação, NDE e 

atendimento aos discentes 

 

Potencialidades 

• O espaço destinado à coordenação do curso e serviços acadêmicos é 

bom, considerando: dimensão, equipamentos, conservação e 

atendimento aos alunos e professores. 

• As salas de aula são adequadas e atendem à quantidade de alunos, 

dispõem de equipamentos, possuem boa ventilação, boa iluminação e 

são bem conservadas. 

• Os laboratórios de informática atendem bem às necessidades dos 

discentes e do curso, considerando: quantidade de equipamentos, 

acessibilidade, política de atualização de equipamentos. 

• O acervo da bibliografia está disponível na proporção média exigida para 

a maioria das unidades curriculares do curso, além de estar 

informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES. 

• O Núcleo de Práticas Jurídicas possui boa estrutura física. 

 

Fragilidades 

• Não há gabinete de trabalho para os docentes em tempo integral. 

• Falta identificação nas portas de algumas salas. 

• Não existe marcação para deficiente visual. 

• O teto da sala de audiovisual apresenta partes danificadas. 

• Existem, na biblioteca, títulos recentes (2012 e 2013) com número de 

exemplares suficientes e que não estão indicados nas bibliografias 

básicas e complementares do PPC. 

 

Propostas de melhoria 

• Sugestão para que a sala utilizada para atendimento aos discentes que 

se encontra em frente à sala da Tesouraria seja transformada em 

gabinetes de trabalho para professores TI e que a sala que está sendo 
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utilizada para atividades complementares seja transformada na sala 

para atendimento aos discentes. 

• Colocar placas de identificação das novas salas. 

• Sugestão para que a sala de coordenação, que tem boa estrutura, seja 

utilizada para as atividades de coordenação e para o NDE. 

• Elaborar projeto de adequação para acessibilidade. 

• Solicitar troca do teto da sala de audiovisual para teto de PVC. 

• Considerar na revisão do PPC, em relação à bibliografia, o acervo 

existente na biblioteca. 

 

 

 

1.8 EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Dimensão 7: Infraestrutura física 

 

Ações previstas e realizadas 

O processo avaliativo 2014 foi conduzido pela Subcomissão Interna 

de Avaliação (SIA), que procedeu às ações de avaliação e relatou, de forma 

geral, as condições do curso com suas potencialidades e fragilidades. 

Um destaque especial se dá ao período que foi aplicado o 

instrumento avaliativo do segundo semestre – uma semana posterior à 

devolutiva de notas da 1ª VA, momento em que o acadêmico já havia 

vivenciado um ciclo avaliativo completo, tendo, assim, subsídios para avaliar a 

atuação docente. Além disso, o uso de tablets para aplicação do questionário 

disponibilizado em meio eletrônico em sala de aula e o suporte da equipe da 

CPA, fizeram com que o processo avaliativo se tornasse um momento de 

caracterização do planejamento e busca pela excelência. 

As ações de avaliação interna do curso de Educação Física em 2014 

aconteceram em momentos distintos, sendo dois no primeiro semestre e dois 

no segundo semestre. 

Inicialmente, houve uma reunião de planejamento da SIA no primeiro 

semestre, na qual ficou estabelecido o cronograma de ações: estabelecimento 
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das dimensões a serem avaliadas e dos instrumentos correspondentes; 

apresentação dos instrumentos avaliativos ao NDE; aplicação do instrumento 

de avaliação docente no primeiro semestre (impresso); avaliação qualitativa do 

desempenho docente com os representantes de turmas; aplicação do 

instrumento de avaliação docente no segundo semestre (questionário com 

questões objetivas, com espaço para comentários livres, disponibilizado em 

meio eletrônico, com uso de tablets para facilitar a aplicação em sala de aula); 

aplicação do questionário estruturado por meio eletrônico aos professores, 

referente à dimensão infraestrutura; avaliação pelo NDE da direção, secretaria 

e coordenações, de forma qualitativa.  

Dos itens programados no projeto, não foi aplicado o questionário de 

avaliação da infraestrutura no segundo semestre para os discentes, pois o 

mesmo já havia sido aplicado no primeiro semestre, e alguns problemas 

apresentados não haviam sido solucionados. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Avaliação do desempenho docente pelos discentes foi feita em dois 

formatos. No primeiro semestre, optou-se por um questionário impresso, 

entregue por um dos membros da SIA, juntamente com uma das provas 

da 1ª VA. Após a aplicação, os resultados foram tabulados em uma 

planilha de Excel. No segundo semestre, foi utilizado um questionário 

disponibilizado em meio eletrônico na plataforma Survey Monkey, 

composto por questões direcionadas para avaliar a atuação docente e 

outras destinadas a avaliar o envolvimento do acadêmico com a 

disciplina. Nesta avaliação, foram utilizados os tablets da 

UniEVANGÉLICA para aplicação do instrumento de avaliação em sala 

de aula. 

• Avaliação qualitativa discente: ocorreu após a 2ª VA, em que 

representantes discentes apontaram potencialidades e fragilidades 

percebidas por eles, as quais foram agrupadas por área. Foram ouvidos 

sete representantes. 

• Avaliação aplicada aos docentes: ocorreu no segundo semestre e os 

mesmos apontaram, por meio de um instrumento eletrônico, 
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potencialidades e fragilidades da infraestrutura, direção, coordenação e 

secretaria. 

 

Potencialidades  

Os discentes identificaram como potencialidades: 

• Qualidade das aulas. 

• Domínio do conteúdo por parte dos professores. 

• Facilidade de acesso à direção e coordenações do curso.  

• Espaço físico amplo. 

• Disponibilidade de vários horários para o estágio curricular. 

• Disponibilização dos planos de aprendizagem no lyceum. 

• Cumprimento dos prazos para lançamento de faltas e notas. 

 

Os professores destacaram as seguintes potencialidades: 

• Facilidade de acesso à direção e coordenações do curso. 

• Salas confortáveis. 

• Disponibilidade de equipamentos de TI nas salas de aulas. 

• Possibilidade de implantar um parque aquático de referência.  

• Sistema de avaliação planejado coletivamente, especialmente por meio 

da elaboração coletiva do “provão”.  

• Núcleo de orientação de TCC atuante. 

• Envolvimento de boa parte dos docentes com a pesquisa.  

• Elevado número de publicações e participações em eventos nacionais e 

internacionais. 

 

Fragilidades  

Os discentes identificaram como fragilidades: 

• Quantidade insuficiente de material para as aulas práticas.  

• Pista em condições precárias.  

• Falta de bebedouro no ginásio.  

• Pouca oferta de monitoria.  

• Turmas cheias.  
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• Condições precárias da sala de dança, que se encontra dentro da 

academia. 

 

Os professores destacaram as seguintes fragilidades: 

• Falta de enquadramento das titularidades docentes por parte da 

instituição. 

• Falta de uma política institucional de apoio à pesquisa e produção 

científica.  

• Quantidade insuficiente de material para as aulas práticas.  

• Falta de livros na biblioteca, mesmo aqueles que já foram solicitados 

pela direção.  

• Pista de atletismo em condições precárias e necessitando de banheiro e 

bebedouro nas proximidades. 

• Turmas cheias. 

• Dificuldade de acesso ao lyceum por problemas técnicos. 

• Academia necessitando de reforma urgente. 

• Necessidade de mudança do Laboratório de Avaliação Física da 

UniEVANGÉLICA (LAFE), pois o espaço precisa de adequações para 

acessibilidade de portadores de necessidades especiais.  

• Necessidade urgente de remanejar a sala de dança, pois o som 

atrapalha as demais aulas, principalmente as de basquete e de futsal. 

 

Propostas de melhorias 

• Solicitar a compra de material esportivo e científico para as aulas 

práticas. 

• Encaminhar à administração uma solicitação de reforma da pista de 

atletismo, em caráter de urgência, com o intuito de adequar o espaço 

para as aulas de atletismo e futebol. 

• Desenvolver um trabalho de conscientização da necessidade e 

importância de ser monitor, para que tenhamos mais pessoas 

interessadas em atuar na monitoria acadêmica. 

• Encaminhar à Presidência solicitação de enquadramento docente. 
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• Foi informado à secretaria geral que as turmas da Educação Física em 

2015 terão no máximo 60 alunos. Além disso, será feito um trabalho de 

divulgação em sala de aula sobre a quantidade de vagas por turma, pois 

historicamente os alunos deixam paras se matricular após o período 

determinado pela Instituição, fator que gera diversos inconvenientes e 

baixa qualidade no atendimento, em virtude do grande número de 

pessoas que procuram a secretaria ao mesmo tempo. 

• Já foi acertado com a Instituição um calendário para renovação dos 

equipamentos da academia. 

• Solicitar à Pró-Reitoria Acadêmica a mudança do LAFE para um local 

com acessibilidade e melhoria dos seus equipamentos, e no local onde 

hoje está o LAFE ficará a sala de dança/ginástica. 

 

 

1.9 ENFERMAGEM   

 

 
A autoavaliação do curso de Enfermagem foi realizada conforme o 

projeto de avaliação institucional do Centro Universitário de Anápolis e o 

projeto da Subcomissão Interna de Avaliação (SIA) do curso. Foram avaliadas 

as seguintes dimensões e indicadores do Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES):  

• Dimensão 2 – Políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão, nos indicadores de ensino: ementários, metodologias de 

ensino e atuação docente e a atuação do coordenador e atividades de 

extensão.  

• Dimensão 4 –- Comunicação com a sociedade, nos indicadores: 

divulgação do vestibular, fôlderes, cartazes, informes da Associação 

Educativa Evangélica (AEE), outdoor e outros. 

• Dimensão 6 –- organização de gestão da IES em 2014, no indicador 

funcionamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE). 
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• Dimensão 9 – Políticas de atendimento aos estudantes, no indicador 

acompanhamento de egressos do curso  de Enfermagem e  atendimento 

no  ambulatório de enfermagem – UniCUIDAR. 

 

Dos resultados, foram destacadas as potencialidades, fragilidades 

de cada indicador e apresentado um plano de melhorias. 

 

Ações previstas e realizadas 
 

Procedimentos de avaliação da dimensão 2:  

As metodologias de ensino e atuação docente foram avaliadas pelos 

discentes e por autoavaliação de docentes por meio de um questionário 

disponibilizado em meio eletrônico na plataforma Survey Monkey, que constou 

de perguntas fechadas distribuídas em seis categorias: domínio de conteúdo, 

métodos de ensino, recursos didáticos, processo avaliativo, postura ética 

profissional e relacionamento interpessoal. Essas categorias apresentavam 

indicadores em escala de likert com pontuação de 1 a 5, analógica, cujos 

escores correspondem: não se aplica (1), nunca (2), quase nunca (3), na 

maioria das vezes (4) e  sempre (5). 

Foram avaliados 32 docentes, sendo que desses, cinco eram novos 

docentes. Participaram 213 discentes provenientes dos turnos noturno e 

matutino. A proporção de participantes de cada turma foi: 76% do primeiro 

período, 68% do segundo, 62% do terceiro, 77% do quarto, 61% do quinto, 

75% do sexto, 71% do sétimo, 72% do 8º e 75% do décimo.  

As médias de atuação e utilização de metodologias de ensino de 

cada docente foi obtida a partir da somatória dos escores obtidos em todas as 

disciplinas de sua responsabilidade. Essas variáveis contínuas foram lançadas 

no programa Excel e transportadas para o programa EpiInfo® versão 3.5.1, 

para análise descritiva.   

A interpretação e a discussão dos resultados foram realizadas pela 

SIA do curso de Enfermagem em conjunto com a diretora, a secretária setorial 

e a coordenadora pedagógica.  

A avaliação do ementário do curso foi realizada pelo NDE em 

conjunto com os professores da área. Inicialmente, foi realizada a leitura 
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analítica das ementas, tendo em vista a adequação dessas às disciplinas da 

matriz curricular mais recente e vigente nos 1º, 2º e 3º períodos. Procedimento 

analítico que se estendeu a todas as disciplinas do curso, incluindo aquelas a 

serem ofertadas nos próximos semestres. As ementas foram avaliadas por 

área, levando em conta a interdisciplinaridade e a integração entre as 

disciplinas. Posteriormente, o ementário, as propostas de mudanças e 

justificativas foram levadas para apreciação e aprovação pelo colegiado do 

curso.   

A avaliação da atuação do coordenador de extensão foi realizada 

pelo NDE, pela diretora do curso e por autoavaliação. As atividades de 

extensão foram avaliadas pelo coordenador de extensão, NDE e SIA. 

 
Procedimentos de avaliação da dimensão 4:  

 
A avaliação dos meios de comunicação institucionais internos e 

externos de divulgação do vestibular e outros informes à sociedade foram 

avaliados pelo NDE por meio de leitura analítica do material de divulgação, 

como panfletos, fôlderes, outdoor e do site da UniEVANGÉLICA, para análise 

da qualidade e capacidade de abrangência das mensagens, no que diz 

respeito ao conjunto de símbolos, clareza da linguagem  e  pertinência dos 

canais de comunicação utilizados em cada situação. 

       
Procedimentos de avaliação da Dimensão 6:    

 
A avaliação do funcionamento do NDE foi realizada por meio de 

autoavaliação, fundamentada  nos indicadores de atribuição definidos pelo 

Regulamento das Atribuições e Critérios de Constituição do Núcleo Docente 

Estruturante de Curso aprovado pela  Resolução Conselho Acadêmico 

Superior do Centro Universitário de Anápolis- CAS nº. 44, de 17/12/2010. 

 
Procedimentos de avaliação da Dimensão 9:   

As políticas de atendimento e acompanhamento de egressos do 

curso de Enfermagem e funcionamento do UNICUIDAR foram realizadas pela 

SIA, por meio de levantamento de ações realizadas e seus resultados. Além 

disso, foram elaborados instrumentos de avaliação distintos, que constaram de 
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questionários semiestruturados com perguntas fechadas, com possibilidade de 

comentários e sugestões de melhorias. A versão final de tais instrumentos de 

avaliação foi disponibilizada em meio eletrônico na plataforma Survey Monkey.  

O link contendo o acesso ao questionário de egressos foi enviado 

por e-mail a potenciais participantes, escolhidos aleatoriamente, no sistema 

acadêmico. Foram enviadas 80 solicitações de participação, mas apenas 13 

egressos responderam ao questionário em tempo hábil.  

O link do questionário de avaliação do UniCUIDAR foi enviado por e-

mail aos participantes: alunos, funcionários e diretores de cursos, escolhidos 

aleatoriamente no sistema acadêmico e na lista de e-mails institucional. 

 

  
Potencialidades 
 
Ementário:  

As ementas atendem às habilidades e competências a serem 

desenvolvidas pelos acadêmicos a cada período do curso, bem como ao perfil 

do egresso e estão coerentes com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

de Enfermagem.  

 
Atuação docente e metodologias de ensino:    

A média de ação didático-pedagógica foi de 4,76, que variou de 3,97 

a 4,97. Os planos de curso foram apresentados e discutidos com os discentes 

por 95,8% dos docentes, os escores variaram de 4,18 a 5, correspondentes a 

“muitas vezes” ou “sempre”. A percepção dos discentes sobre o planejamento 

das aulas, a relação entre teoria e prática e do incentivo ao 

autoquestionamento e desenvolvimento de raciocínio crítico foi, em média, 

4,76. O domínio de conteúdo pelo docente variou de 4,07 a 4,69, com média de 

4,97, indicando que 99,4% dos docentes apresentam esse requisito essencial à 

docência.   

Mais de 90% dos docentes utilizaram, com frequência variada, todas 

as metodologias de ensino indicadas no questionário (aula expositiva, 

expositiva dialogada, seminários, estudo de caso, prática simulada, grupo em 

sala, trabalho extra-sala e discussão e debate). O menor escore obtido foi de 

3,77, o que indica que os docentes utilizaram pelo menos 75,4% dessas 
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metodologias. Há de se considerar que metodologias relevantes para o ensino 

- aprendizagem de enfermagem, como o estudo de caso e os seminários, 

foram adotados por 96,8% dos docentes, as práticas simuladas por 99,2% e os 

grupos em sala por 97,2%, ou seja, utilizadas muitas vezes ou sempre.  

Tais resultados, analisados em conjunto com as proporções 

encontradas para os domínios postura ética e conduta de avaliação, que foram  

superiores a 90%, levam ao entendimento de que a ação pedagógica, incluindo 

as metodologias de ensino adotadas pelos docentes, constitui um ponto forte 

do curso.  

  
Atividades de extensão e atuação do coordenador de extensão: 

Quanto aos projetos e outras modalidades de extensão, foram 

encontradas as seguintes potencialidades:  

• A UniEVANGÉLICA possui uma Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

Pesquisa Ensino e Extensão (PROPEE) e uma coordenação de 

extensão, que  tem apoiado e controlado todo  o processo de extensão.   

• Os campos de extensão são diversificados e ampliam o conhecimento, a 

capacidade e a segurança dos acadêmicos para abordar a comunidade  

e desempenhar ações de saúde. 

• Os projetos de extensão são bem organizados, apresentam relação com 

as disciplinas e ajudam a capacitar os alunos no atendimento em 

atenção básica de saúde. 

• As atividades de extensão constituem a parte flexível e complementar da 

matriz curricular, ampliando o conhecimento do aluno e provendo 

espaço de atuação na comunidade e de cumprimento da carga horária 

das atividades complementares. 

• A UniEVANGÉLICA possui alta credibilidade junto à sociedade e 

juntamente com importantes parceiros, atende ao seu compromisso 

social, enriquecendo também, a formação dos alunos. Da mesma forma, 

o curso de Enfermagem é bem reconhecido pelas instituições de saúde, 

empresas, igrejas e outras organizações que têm requisitado com 

frequência suas ações de extensão, demonstrando aceitação e  

confiança da comunidade.  



55 

 

• Os alunos extensionistas são capacitados antes dos projetos e são 

acompanhados por professores e/ou enfermeiros do curso, buscando a 

interação teórico-prática e aumentando a segurança dos mesmos.   

• Investimento da UniEVANGÉLICA em ações itinerantes, como os 

projetos Amazônia Itinerante, Semana para Jesus e outros, que são 

riquíssimos para a formação acadêmica.  

 

Foram consideradas potencialidades da coordenadora de extensão:  

• Proatividade na gerência e controle do processo de extensão do curso, 

em consonância com as propostas da PROPEE e outros projetos  de 

iniciativa do próprio curso, que acontecem em parceria com  outras 

instituições, órgãos ou organizações sociais. 

• Capacidade de comunicação e articulação com a equipe multidisciplinar 

de extensão, demonstrando bom relacionamento com docentes e 

capacidade para delegar funções extensionistas a docentes, discentes  

e enfermeiros.  

• Boa articulação com a rede de saúde e locais de apoio social do 

município, o que contribui para aproximação do curso com a rede de 

saúde municipal, associações, igrejas, empresas, ONGs e outros, em 

projetos e eventos voltados para a melhoria das condições de saúde e 

de  vida da população. 

• Demonstra preocupação com a visibilidade do curso de Enfermagem, 

com a postura ética e técnico-científica dos acadêmicos e equipe no 

decorrer do atendimento à comunidade. 

 
Comunicação com a sociedade: 

• A Instituição possui uma Central de Relacionamento e Marketing que 

atua como canal de comunicação entre as unidades acadêmicas do 

Centro Universitário e a sociedade. 

• A divulgação das atividades desenvolvidas pelo Centro Universitário, em 

seus vários cursos e departamentos, é de grande importância para o 

acadêmico e para a sociedade.  
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• A equipe de comunicação institucional tem utilizado mídias 

diversificadas para divulgação do vestibular, dentre as quais se 

destacam: painéis em shoppings, panfletagem, visitas a cidades do 

interior, colégios de ensino médio e a promoção do Projeto 

UniEVANGÉLICA aberta.  

• As redes sociais constituem um meio de comunicação eficaz com a 

comunidade acadêmica e a sociedade. O site institucional tem design 

atrativo, com facilidade de acesso e notícias atualizadas sobre a 

Instituição e os cursos ofertados nas diversas modalidades.  

• O apoio prestado pela equipe de comunicação aos eventos de extensão 

universitária e outros constitui um importante canal de comunicação com 

a comunidade.  

• A criação do Centro de Línguas e a divulgação do processo de 

internacionalização do Centro Universitário, bem como a divulgação do 

Balanço Social em dois idiomas, constituem importantes canais de 

comunicação com a sociedade global.  

 
Organização e funcionamento do NDE do curso de Enfermagem  

O NDE possui estrutura institucionalizada, com número de 

componentes que atende aos requisitos do SINAES em relação a carga horária 

e titularidade de seus membros. Apresenta cronograma de reuniões semestral, 

bem como registros das reuniões em ata.   

Algumas potencialidades foram consideradas: 

• Análise e atualizações contínuas do Projeto Pedagógico do curso.  

• Estudo e aprovação das propostas de mudanças das matrizes 

curriculares e submissão dessas ao colegiado do curso. 

• Participação em reuniões de colegiado do curso, tendo em vista definir 

os procedimentos de integração horizontal e vertical da matriz curricular 

e outros assuntos relacionados à organização do curso, atuação 

docente e proposta pedagógica. 

• Participação dos membros do NDE em reuniões, seminários e outros 

encontros promovidos pela Reitoria e Pró-Reitorias, cumprindo seu 
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papel de colegiado capacitado a disseminar e fazer cumprir as políticas 

institucionais.  

• Avaliação e acompanhamento da coerência entre os objetivos do curso, 

a matriz curricular, a metodologia do processo de ensino-aprendizagem 

e o perfil do egresso. 

• Estabelecimento e acompanhamento de normas, tal como a condução 

do processo de elaboração, revisão, atualização e encaminhamentos 

para aprovação dos regulamentos do curso: trabalho de conclusão de 

curso; estágios supervisionados, atividades complementares e outros.   

• Participa, juntamente com a SIA, do processo de autoavaliação do curso 

nas suas diferentes dimensões.  

• Contribui para a elaboração, o acompanhamento e a apresentação de 

propostas de melhorias ao colegiado do curso, bem como a 

implementação das políticas institucionais. 

 

Políticas de atendimento aos estudantes - acompanhamento de egressos do 

curso de Enfermagem e atendimento no  UniCUIDAR 

O acompanhamento de egressos por parte do Centro Universitário é 

realizado pelo UniATENDER e se inicia com  o evento Noite do Concluinte, que 

tem sido muito importante  para esclarecer  como o vínculo institucional será 

mantido com o egresso.  

Dos egressos do curso de Enfermagem participantes desta 

avaliação, 84,62% afirmaram estarem satisfeitos com o curso de Enfermagem. 

A maioria considerou que o curso contribuiu para a formação profissional crítica 

e embasada em principio éticos, morais e de cidadania. 84,5% deles 

consideraram que o conhecimento técnico-científico adquirido contribuiu 

substancialmente para o exercício da atividade profissional e que os conteúdos 

ministrados e as bibliografias utilizadas na graduação fundamentaram sua 

formação, aumentando a segurança quanto à prática profissional.   

Os egressos consideraram que a estrutura do centro universitário é 

ótima, e a estrutura física do curso de Enfermagem é muito boa. No que se 

refere ao corpo docente e à diretoria do curso, relatam serem capacitados e 
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comprometidos com a qualidade do ensino, ressaltando que grande parte 

desses profissionais têm a importância reconhecida no mercado  de trabalho.   

Da avaliação do  UniCUIDAR participaram 53 pessoas,  81,13%  de 

funcionários, 16,98% de alunos e apenas um diretor de curso. Desses, 87,23% 

afirmaram ter utilizado os serviços oferecidos no UniCUIDAR. A excelência do 

atendimento foi reconhecida por 95,65% dos participantes, que se sentiram 

acolhidos diante a humanização da atenção prestada pelo enfermeiro, 97,87% 

deles conhecem alguém que foi atendido no UniCUIDAR. A localização do 

UniCUIDAR foi considerada excelente devido à facilidade de acesso.  

 

Fragilidades  

Ementário:  

• Foram encontrados problemas na construção das ementas, equívocos 

de conceitos, discrepância entre ementas, objetivos e conteúdos das 

disciplinas e a repetição de conteúdos em diferentes ementas.  

 

Atuação docente e metodologias de ensino: 

• Apesar da média de atuação docente ser 4,76 e o mínimo de 78% das 

metodologias de ensino terem sido utilizadas por eles, foram apontadas 

algumas fragilidades em uma minoria de docentes, em determinados 

indicadores de atuação: no domínio e segurança em relação ao 

conteúdo ministrado; prevalência de aula expositiva ou expositiva 

dialogada e de uso de datashow; determinadas disciplinas não adotaram 

nenhum artigo científico; baixa utilização de filmes, documentários e  

apostilas como recurso pedagógico; baixa utilização de textos de livros 

da bibliografia básica para trabalhos em  sala de aula; pouca 

disponibilidade de determinados docentes para responder perguntas e 

provocarem o debate e discussão; algumas aulas são pouco atrativas e 

insuficientes para despertar o interesse do aluno. 

  
Atividades e coordenação de extensão  

• A atividade docente nos projetos de extensão é voluntária, o que diminui 

a disponibilidade de professores, dificultando a organização dos projetos 
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por parte da coordenação de extensão e o atendimento às demandas da 

UniEVANGÉLICA.  

• As características dos alunos do curso noturno dificultam a 

disponibilidade de acadêmicos para realização dos projetos de 

extensão, pois muitos trabalham no período diurno e aos sábados.  

• Nos eventos de extensão, a equipe de enfermagem enfrenta 

dificuldades para superar a dicotomia entre teoria e prática, 

caracterizada pela falta de condições de atribuir aos acadêmicos de 

Enfermagem, procedimentos previstos nas Diretrizes Curriculares que 

determinam as habilidades e competências do enfermeiro generalista 

em sua atuação nos espaços do SUS. 

• A carga horária destinada à coordenação de extensão é muito pequena, 

impossibilitando maior disponibilidade para coordenadora planejar, 

implementar e controlar os projetos. 

• Falta de estrutura de alguns locais para realização de eventos. 

• Falta de transporte institucional para conduzir os acadêmicos para os 

locais de extensão.  

• Em alguns eventos não é fornecida alimentação aos extensionistas.  

 
Comunicação com a sociedade  

 
• Dos meios de divulgação do vestibular, entendeu-se que são muito 

gerais, não permitindo propaganda individualizada dos cursos, pois falta 

espaço específico para cada curso ressaltar suas potencialidades e 

diferencial, em outdoors, propagandas na TV, rádio e fôlderes.  

• Não há outdoors em locais estratégicos para divulgação da Instituição, 

seus cursos e eventos.  

• Falta de padronização de materiais de marketing institucional: painéis, 

placas, balões, fachadas e outros.  

• Falta de placas de sinalização na cidade indicando vias de acesso ao 

Centro Universitário. 

 
Funcionamento do NDE 
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A principal fragilidade do NDE é a carga horária semanal insuficiente 

para o cumprimento de suas atribuições de forma sistematizada e baseada em 

metas de aprimoramento da prática pedagógica. Tal limitação apresenta 

repercussões na dinâmica de suas ações, que são voltadas para demandas 

específicas, criando uma lacuna no acompanhamento de questões didático-

pedagógicas, que têm sido realizadas especificamente pela diretoria e 

coordenação pedagógica.  

 
 
 

Políticas de atendimento aos egressos  

A política institucional de acompanhamento de egressos ainda não 

está consolidada, mostrando pontos frágeis, principalmente nos canais de 

comunicação que ainda não estão estabelecidos.  No curso de Enfermagem 

ainda não existe uma política de acompanhamento de egressos.  

As fragilidades apontadas pelos egressos do curso foram: salas  

inadequadas à aprendizagem devido a falhas no sistema de climatização e de 

iluminação e laboratórios pouco equipados.     

O funcionamento do UNICUIDAR restrito ao turno da noite foi  

considerado, por mais de 80% dos participantes, como insuficiente para 

atender  às necessidades de apoio à saúde de  alunos e funcionários.   

A estrutura física do UniCUIDAR  foi apontada como uma fragilidade, 

seu  espaço físico foi considerado pequeno e os móveis e equipamentos 

antigos.   

 
Propostas de melhorias 

  
• Continuar a revisão do ementário com os docentes, de forma a adequar 

as ementas aos eixos da matriz curricular integradora, contextualizando 

as bibliografias aos conteúdos das disciplinas, sem perder de vista a 

formação de habilidades e competências previstas nas DCN e  no perfil 

do egresso do curso.  

• Providenciar a atualização das bibliografias mediante acervo da 

Biblioteca Central.  
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• Dar ciências aos docentes de suas avaliações, promovendo encontro 

individual desses com a diretoria e coordenação pedagógica do curso 

para discussão de potencialidades, fragilidades e propostas de 

mudanças. 

• Promover a análise da planilha de escores e médias obtidas pelos 

docentes a partir da avaliação interna, pelo NDE, com enfoque nas 

metodologias de ensino e atuação docente, com  encaminhamento dos 

resultados para discussão e propostas de melhorias pelo colegiado do 

curso. 

• Incentivar a utilização de metodologias de ensino mais interativas ao 

invés da aula expositiva, bem como a diversificação de recursos com o 

aumento da frequência de apostilas, artigos, filmes/documentários e 

visitas técnicas. 

• Sensibilizar o colegiado de curso sobre a importância do estudo 

envolvendo textos oriundos de obras da bibliografia básica, a serem 

trabalhados em sala de aula e como suporte a outras atividades de 

ensino.  

• Conscientizar os professores quanto à importância do domínio de 

conteúdo por parte do docente.  

• Realizar orientação pedagógica individual aos docentes com fragilidades 

encontradas na avaliação interna do curso. 

• Designar uma secretária para auxiliar os NDEs e as SIAs de cada curso 

em tarefas, como: marcar as reuniões, fazer atas, providenciar as 

assinaturas, digitar documentos e fazer os devidos encaminhamentos, 

auxiliar os membros em demandas específicas, providenciar links e 

preparar ambiente virtual para a autoavalição em suas diferentes 

dimensões.  

• Planejar cronograma de reuniões do NDE para estudo de documentos 

reguladores e normatizadores do Ensino Superior de interesse do curso 

de Enfermagem. 

• Solicitar a ampliação da carga horária da coordenação de extensão, 

bem como oferecer carga horária aos docentes extensionistas. 
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• Distribuir as atividades de extensão e funções dos extensionistas, de 

forma que cada curso possa exercer as habilidades e competências 

regulamentadas nas DCN. 

• Solicitar transporte e alimentação aos participantes das atividades de 

extensão. 

• Implantar uma política de marketing que destaque de forma específica 

cada curso ofertado pela Instituição. 

• Disponibilizar, no site institucional, orientação que facilite a escolha 

profissional do vestibulando.  

• Publicar outdoors com diversas finalidades em locais mais estratégicos. 

• Melhorar a estrutura e os equipamentos das salas de aula e dos  

laboratórios.  

• Solicitar reforma para adequação da planta física e modernização do 

UniCuidar. 

• Ampliar o horário de funcionamento do UniCuidar, com disponibilidade 

de enfermeiros nos três turnos. 

 

1.10 ENGENHARIA CIVIL   

 

 

Ações previstas e realizadas  

De acordo com o plano de trabalho apresentado à CPA em 2014, as 

ações previstas para avaliar as Dimensões 2 e 6 foram realizadas. Em vista 

disso, a SIA realizou algumas reuniões entre seus membros e desses com os 

docentes e discentes no intuito de envolvê-los no processo de autoavaliação do 

curso. Assim, foram definidas as seguintes ações: 

• Proceder a reuniões periódicas com o corpo docente para orientações 

acerca da necessidade e importância do processo avaliativo para a 

melhoria da qualidade do curso. 

• Conversas individuais com os docentes no sentido de destacar pontos 

sobre os procedimentos didático-pedagógicos, incentivando-os a 

estarem mais atentos às reclamações e necessidades dos alunos. 

Assim também, proceder à avaliação dos docentes periodicamente. 
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• Realizar reuniões periódicas com os representantes de sala para 

verificação do processo ensino-aprendizagem, quanto à atuação dos 

docentes e dos discentes. 

• Finalizar, com o colegiado, a proposta de nova matriz para o curso, que 

contemple o melhor dimensionamento da carga horária. 

• Propor formação de grupos de estudos e pesquisas na área de ensino 

de Engenharia no sentido de implementar e efetivar ações permanentes 

de formação continuada de professores para a docência no curso de 

Engenharia Civil. 

• Implementar, no curso de Engenharia Civil da UniEVANGÉLICA, o 

Programa de Educação Tutorial do governo federal, 

• Divulgar para os alunos as questões relacionadas ao ENADE e 

orientações aos concluintes para a participação nas atividades 

preparatórias propostas pela Instituição e pelo curso. 

• Propor eventos, diversificando as atividades complementares.  

• Melhorar a divulgação do curso, das atividades complementares e 

demais atividades realizadas pelos acadêmicos por meio da 

revitalização do mural e atualização das informações constantes no site 

da Instituição. 

• Proceder à avaliação dos docentes ingressantes no intuito de detectar 

possíveis problemas ou incompatibilidades entre o perfil do profissional e 

o exigido pela Instituição. 

 

Procedimentos de avaliação 

Entre os procedimentos de avaliação estão reuniões com o NDE e 

com o colegiado do curso, cujos relatos foram de grande valia na construção 

das nossas conclusões e diagnósticos. Simultaneamente, foram realizadas 

avaliações do docente pelo discente e a autoavaliação docente, que 

envolveram 25 professores e 450 alunos e duas secretárias do quadro 

administrativo da secretaria setorial. O instrumento utilizado foi questionário 

com questões objetivas e espaço para comentários, disponibilizado em meio 

eletrônico na plataforma Survey Monkey.  
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Potencialidades 

• A Instituição conta com bom quadro docente, direção e coordenação, o 

que favorece a organização e gestão satisfatórias do curso.  

• A eleição de um Diretório Acadêmico que funcionará como mediador 

entre as aspirações discentes e as propostas acadêmicas é outro ponto 

positivo que, presume-se, favorece a compreensão e atendimento 

direcionado às demandas dos discentes. 

• A implantação do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Ensino de 

Engenharia (NEPEENG – UniEVANGÉLICA) possibilitará ao docente o 

acesso a metodologias de ensino mais adequadas, bem como o acesso 

à aprendizagem de forma mais elaborada/planejada e moderna, além de 

contar com a participação efetiva do discente na construção de seu 

próprio conhecimento.  

 

Fragilidades 

• A falta de formação pedagógica dos docentes.  

• Falta de mecanismos/ferramentas ou regulamento que estabeleçam 

códigos de postura dos discente dentro da sala de aula e nas 

dependências da Instituição, ocasionando indefinições quanto à tomada 

de decisões por parte da gestão e do corpo docente diante das 

dificuldades que surgem no cotidiano. 

• Falta de disponibilidade de tempo dos docentes horistas para a 

participação efetiva nos grupos de estudo e pesquisa e em atividades 

extra-sala. 

 

Propostas de melhorias 

• Reunir com o colegiado do curso para propor mudanças no regulamento 

institucional, considerando a necessidade de maior detalhamento quanto 

a um código de postura que defina formas de tratar os casos registrados 

de desrespeito e desacato aos professores por parte dos alunos. 

• A partir das avaliações anteriores, foram implementadas no curso 

algumas ações que julgávamos necessárias ao atendimento das 

reivindicações de docentes e discentes. Entre as ações destaca-se o 
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retorno da aplicação de provas de segunda chamada para a 

responsabilidade de cada professor, que antes eram aplicadas aos 

sábados por apenas um professor voluntário. 

• Com base nas fragilidades apresentadas, sugerimos a aprovação da 

proposta do NEPEENG.  

• Oferecimento de cursos e oficinas voltados à formação pedagógica dos 

docentes. 

 

 

1.11 ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 

 

Dimensão 8 -  Planejamento de avaliação 

Dimensão 2 – Políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão. Indicador: Ensino 

 

Ações realizadas resultado de avaliações anteriores 

• Correção dos planos de ensino para correção de erros detectados pela 

coordenação e direção do curso. 

• Atualização e aquisição das bibliografias solicitadas pelos professores. 

• Produção e inserção de um texto sobre interdisciplinaridade em todos os 

planos de ensino dos períodos que desenvolvem trabalhos 

interdisciplinares. As atividades estão detalhadas nos planos de ensino 

das disciplinas de Projeto Interdisciplinar. 

• Acolhimento dos professores e aplicação de instrumento de 

autoavaliação docente com vistas à identificação das fragilidades 

pessoais. 

• Contínuo acompanhamento dos professores por parte da direção e 

coordenação. 

• Afastamento de professores que apresentavam problemas recorrentes.  

• Concretização de reuniões individuais dos professores com a direção e 

coordenações. 

• Organização de um seminário com os docentes do curso para exposição 

das fragilidades detectadas e a promoção de soluções conjuntas. 
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• Revisão do PPC. 

• Criação e aprovação, no colegiado, da regulamentação do estágio 

curricular. 

• Criação e aprovação, no colegiado, da regulamentação do trabalho de 

conclusão de curso. 

 

Ações previstas e realizadas no ano letivo 2014 

• Autoavaliação docente (2014-1). 

• Avaliação dos planos de ensino das disciplinas (2014-1/2). 

• Avaliação docente quanto ao planejamento didático-pedagógico 

(2014/1). 

• Avaliação das ações da SIA do Curso de Engenharia de Computação. 

• Avaliação dos docentes ingressantes. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Grupos de discussão com base em textos indicados pela Pró-Reitoria 

Acadêmica. 

• Avaliação dos planos de ensino pela direção e coordenação. 

• Seminário com apresentação das ações e resultados obtidos por meio 

dos processos de avaliação submetidos à SIA. 

• Grupo de discussão com a participação dos docentes do curso. 

• Coleta de dados por meio de questionários com questões objetivas e 

espaço aberto para comentários aplicados em meio eletrônico. 

 

Potencialidades 

• Qualificação para o exercício da docência: professores em permanente 

busca por atualização profissional, dinâmicos e atuantes no mercado 

profissional. 

• Uso da Fábrica de Tecnologias Turing para apoio das disciplinas. 

• Atenção em relação ao perfil do aluno, identificando e maximizando as 

potencialidades individuais. 

• Reuniões periódicas para tratar de propostas de melhorias para o curso. 
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• Preocupação com o processo de ensino-aprendizagem, principalmente 

no que tange às competências e habilidades a serem desenvolvidas nos 

alunos do curso. 

• Revisão e atualização frequente do PPC, contando com o envolvimento 

do colegiado. 

• Manutenção de um ambiente marcado pelo diálogo entre a direção, 

coordenações, docentes, discentes e técnicos administrativos, buscando 

a boa convivência entre os pares. 

• Contínuo processo de autoavaliação docente. 

 

Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2014-1/2 

A análise dos planos de ensino apresentado pelo corpo docente do 

curso de Engenharia de Computação evidenciou um processo de 

amadurecimento em relação à construção das ações didático-pedagógicas. 

Percebeu-se que os fatores ementário, bibliografia, respeito às datas 

institucionais e adequação ao modelo utilizado pelo curso, se consolidaram 

como prática do quadro docente. 

 

Avaliação Docente – plano didático-pedagógico 2014/1 

O conjunto de arguições promovidas nos grupos de discussão 

resultou na percepção das seguintes potencialidades entre os professores do 

curso:  

• Domínio de conteúdo.  

• Segurança e clareza para exposição do conteúdo. 

• Aulas dinâmicas, claras, objetivas e bem planejadas.  

• Apresentação dos planos de ensino.  

• Aulas que mantêm o interesse do aluno, utilizando de recursos teóricos 

e práticos, com estímulo à participação e questionamento.  

• Promoção de clima favorável ao aprendizado.  

• Atenção às necessidades e dúvidas dos alunos.  

• Correspondência entre o conteúdo ministrado em sala de aula e o que é 

cobrado nas avaliações.  
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• Feedback dos processos avaliativos e atitudes marcadas por 

profissionalismo ético. 

 

Avaliação das ações da SIA do curso de Engenharia de Computação 

• Regularidade na realização dos processos avaliativos. 

• Amadurecimento das metodologias aplicadas nos processos avaliativos. 

 

Avaliação dos docentes ingressantes – plano didático-pedagógico 2014-2 

Das potencialidades elencadas no processo de avaliação dos 

docentes ingressantes, se sobressaem:  

• Assiduidade e pontualidade.  

• Clareza no processo avaliativo.  

• Comportamento profissional.  

• Respeito aos princípios e valores éticos e institucionais. 

 

Fragilidades 

Autoavaliação docente – 2014/1: 

• Falta de objetividade para corrigir provas subjetivas, isto é, necessidade 

de maior transparência quanto aos critérios de avaliação em questões 

subjetivas. 

• Insuficiência de tempo para dedicar ao aluno fora do horário de sala – 

professores horistas. 

• Desconhecimento de apoio psicológico aos discentes, docentes e 

técnicos administrativos para atendimento em situações excepcionais. 

• Pequeno quantitativo de máquinas em laboratórios específicos (redes e 

FTT) e também necessidade de mais laboratórios. 

• Dificuldade de aquisição de bibliografias básicas e complementares para 

adequação ao PPC. 

 

Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2014-1/2: 

• Dificuldade de adequação que os professores de outros cursos possuem 

para participar das reuniões de colegiado e ajustar seus planos às 
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instruções próprias do curso e da área no tocante à construção 

metodológica e adequação ao PPC. 

  

Avaliação docente – plano didático-pedagógico 2014/1: 

• Três professores apresentaram dificuldades na transmissão do conteúdo 

da disciplina e na manutenção de um clima de cordialidade e respeito 

mútuo. 

• Percepção de que alguns professores estão com dificuldades no 

controle sobre situações de indisciplina. 

Avaliação das ações da SIA do curso de Engenharia de Computação: 

• Falta de clareza no cálculo amostral dos grupos de discussão. 

 

Avaliação dos docentes ingressantes – plano didático-pedagógico 2014/2: 

• Um professor demonstrou dificuldades de adaptação às exigências 

técnico-administrativas. 

• Um professor apresentou fragilidade na transmissão do conteúdo da 

disciplina. 

 

Propostas de melhorias 

Autoavaliação docente – 2014/1: 

• Encaminhamento de nova lista de bibliografias para aquisição pela 

biblioteca. 

• Requerimento para compra de máquinas para as aulas práticas nos 

laboratórios de computação. 

• Aumento do número de professores com carga horária parcial e integral. 

• Incentivo à pesquisa entre os docentes e discentes, principalmente 

associada à iniciação científica. 

• Promoção de capacitação contínua dos professores. 

• Qualificação permanente dos docentes. 

• Desenvolvimento dos projetos interdisciplinares que proporcionem maior 

integração entre os docentes de um mesmo período e entre o docente e 

seus alunos.  
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• Solicitação de implantação de serviço de apoio psicológico para 

discentes, docentes e técnico-administrativos. 

 

Avaliação dos planos de ensino das disciplinas 2014-1/2: 

• Manutenção da avaliação / acompanhamento dos planos de ensino. 

• Participação dos professores nas reuniões de colegiado, momento que 

acontecem as orientações e solicitações do semestre letivo e das 

disciplinas. 

  

Avaliação docente - plano didático-pedagógico 2014/1: 

• Encaminhamento de todos os professores para reuniões individuais com 

a direção e coordenações. 

• Planejamento de um seminário com os docentes do curso para 

exposição das fragilidades detectadas e a promoção de soluções 

conjuntas. 

• Realização do processo de autoavaliação discente. 

 

Avaliação das ações da SIA do curso de Engenharia de Computação: 

• Realizar a autoavaliação discente. 

• Participação docente no processo de avaliação discente. 

• Seleção dos alunos para a composição dos grupos de discussão. 

• Criação de um fórum para troca de experiências entre os professores. 

 

Avaliação dos docentes ingressantes – plano didático-pedagógico 2014/2: 

• Encaminhamento de todos os professores para reuniões individuais com 

a direção e coordenações. 

• Acompanhamento dos professores por parte da direção e coordenações. 

• Encaminhamento de solicitação de interrupção do contrato de 

experiência de um professor. 

 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura física 

Ações realizadas resultado de avalições anteriores 

• Aquisição de cestos de lixo para sala de aula, FTT e corredores. 
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• Aquisição de ventiladores para as salas de coordenação e dos 

professores. 

• Aquisição de 01 computador para a coordenação de laboratórios de 

informática (CLI).  

• Melhora do sinal da rede Wi-Fi do bloco G. 

• Sala de atendimento multidisciplinar. 

• Dois novos laboratórios de informática com equipamentos, mobiliário, 

parte elétrica, de rede e de configuração das máquinas novos. 

• Melhoria da FTT: espaço físico, máquinas e mobiliário. 

• Atualização das máquinas de todos os laboratórios. 

• Aumento do número de computadores disponíveis para os alunos. 

• Identificação externa e interna do Bloco G. 

• Placas de identificação das salas G-110, G-201 e G-113. 

• Resolução dos problemas em relação às tomadas das salas de aula. 

• Melhoria na infraestrutura do estacionamento do Bloco H. 

• Instalação de lanchonete e reprografia.  

• Passarela ligando o Bloco H aos demais blocos da Instituição. 

• Planejamento do Seminário de Informação para explanação das ações 

da SIA do curso de Engenharia de Computação. 

 

 

1.12 ENGENHARIA MECÂNICA 

 

O curso de Engenharia Mecânica por meio da Subcomissão Interna 

de Avaliação (SIA), Núcleo Docente Estruturante (NDE), Colegiado de Curso e 

representantes dos discentes, vem desenvolvendo continuamente ações de 

autoavaliação como ferramenta de busca da excelência em seus processos, 

buscando uma ampla formação dos acadêmicos. 

No ano de 2014, foram avaliadas as dimensões 2, 4 e 7: a política 

para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão; comunicação com a 

sociedade e infraestrutura física. 

 

Procedimentos de avaliação 
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As avaliações realizadas envolveram 31 docentes, 420 alunos e 03 

colaboradores do quadro administrativo atuantes na secretaria setorial. Foram 

utilizados como instrumentos de avaliação: questionários eletrônicos, relatos 

dos discentes e docentes em reunião com representantes de classe e de 

colegiado e sugestões e críticas feitas pelos membros do NDE do curso.  

 

Dimensão 2 – A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão 

No indicador ensino foi avaliado a atuação do docente, a 

necessidade de adequação da matriz curricular do curso, das ementas e carga 

horária distribuída entre prática e teoria. Também foi diagnosticada a 

necessidade de diversificar as metodologias de ensino.  

Por meio dos processos de avaliação, vários alunos manifestaram o 

interesse em participar de projetos de pesquisa. O curso possui 08 alunos 

(bolsistas e voluntários) participando em projetos de pesquisa aprovados pela 

Instituição. 

 

Ações de avaliação 

A partir das sugestões dos alunos e docentes, o colegiado do curso 

realizou uma avaliação da matriz curricular e encaminhará à Pro-Reitoria 

Acadêmica uma proposta de alteração/adequação das cargas horárias 

destinadas à teoria e prática de cada disciplina do curso. A propsota é 

estabelecer, em média, 20% a 30% de carga horária prática para as diciplinas 

que possibilitam atividades laboratoriais. 

Os membros do NDE propuseram ao colegiado do curso a alteração 

da disciplina Projeto Integrado de Máquinas da condição de optativa para 

obrigatória. Ainda quanto à adequação da matriz curricular, através de 

sugestões realizadas por docentes, foi proposto ao colegiado do curso a 

inclusão de uma nova disciplina na matriz curricular, denominada Manutenção 

Industrial, justificada pela importância desta área para a profissão de 

Engenharia Mecânica. Essa temática é abordada em outras disciplinas do 

curso, mas sem a especificidade devida.  
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Um número próximo de 20% dos alunos alegaram a influência da 

atuação do docente em seu baixo desempenho acadêmico. Diante do exposto, 

o colegiado do curso definiu que a partir deste 2º semestre de 2014 todos os 

docentes darão um feedback aos alunos na própria sala de aula, quanto à 

avaliação feita pelo aluno referente à atuação do docente. 

A direção e a coordenação pedagógica do curso incentivam 

permanentemente os docentes a diversificarem as metodologias adotadas em 

sala de aula, utilizando práticas como seminários, debates, estudos de casos e 

aulas de campo.  

 

 

Potencialidades 

• Quantitativo de mestres e doutores atuando no curso (mais de 80%). 

• Programas de pesquisas e extensão da Instituição. 

• Biblioteca com diversidade de fontes bibliográficas disponíveis para o 

curso, incluindo bases dos periódicos da Capes. 

 

Fragilidades 

• Pouca disponibilidade de docentes para orientação de trabalhos de 

iniciação científica e TCCs. 

• Não utilização de estratégias de ensino que envolvam uso dos 

laboratórios disponíveis para o curso. 

• Atraso no lançamento de notas e frequências no sistema lyceum e 

feedback aos alunos dos resultados de avaliações. 

• Baixo número de engenheiros mecânicos no quadro de docentes do 

curso. 

 

Propostas de melhorias 

• Conforme orientado nas reuniões de planejamento, todos os docentes 

apresentarão o plano de ensino no início de cada semestre, destacando 

quais e quantas aulas práticas serão ministradas em suas disciplinas. 
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• A direção do curso, por meio de seu colegiado, reforçará a importância 

de todos os docentes entregarem aos alunos as atividades avaliativas e 

efetuarem as devidas discussões e correções em sala de aula. 

• A direção do curso, juntamente com a Pró-Reitoria Acadêmica, 

intensificará a política de formação e contratação de docentes, 

priorizando profissionais com mestrado e doutorado em Engenharia 

Mecânica ou áreas afins.  

 

Dimensão 4 – Comunicação com a sociedade  

O curso de Engenharia Mecânica comunica-se com a sociedade 

principalmente por meio do site institucional, divulgação através de fôlderes, 

cartazes, outdoor e páginas nas redes sociais. O curso também utiliza o evento 

denominado Semana Acadêmica para interagir com a sociedade, 

principalmente com o segmento industrial. Na visão dos alunos, um importante 

canal de comunicação são os contratos e convênios de estágios envolvendo 

aluno, Instituição e empresas. 

 

Potencialidades 

• Equipe institucional de comunicação. 

• Sistemas e softwares disponíveis na Instituição, permitindo realizar 

cursos EaD e utilização de biblioteca de forma virtual. 

• CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão 

realizado na Instituição. 

• Programas de pesquisa e extensão disponíveis na Instituição que 

possibilitam o desenvolvimento de trabalhos científicos e extensionistas. 

 

Fragilidades 

• Utilização deficitária da página do curso no site da Instituição. 

• Apoio financeiro para alunos e docentes participarem de feiras e 

congressos nacionais e internacionais. 

 

Propostas de melhoria 
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• Reformular e otimizar a página do curso no site da instituição, com apoio 

da área de comunicação. 

• Incentivar os docentes a desenvolverem trabalhos científicos e extensão 

para apresentação em eventos nacionais e internacionais. 

• Desenvolver novos convênios e parcerias para estágios 

supervisionados. 

• Incentivar os docentes e alunos a desenvolverem trabalhos de 

conclusão de curso (TCCs) aplicados às demandas socioambientais 

locais, regionais e nacionais. 

 

Dimensão 7 – Infraestrutura física 

Fragilidades 

• Reclamação dos alunos quanto à tranferência das salas de aula e de 

direção do curso do bloco E para o Bloco I antes da completa conclusão 

de todas as intalações, como rampas de acesso e instalação de ar-

condicionado nas salas de aula. Com a transferência do curso de 

Engenharia Mecânica para o Bloco-I, 3º piso, no 1º semestre de 2014, a 

SIA e o NDE do curso, por meio dos procedimentos de avaliação, 

constataram que mais de 60% dos alunos reclamaram das instalações 

das sala de aula, banheiros e bebedouros, após a tranferência. As 

principais reclamações foram: falta de ar-condicionado, falhas nas 

instalações de datashow nas salas de aula, sistema de abastecimento 

de água nos bebedouros e falta de identificação das vagas de 

estacionamento próximas aos Blocos H e I,  falta de local para 

reprografia de material didático no Bloco I. 

• As turmas dos 6º, 7º, 8º, 9º e 10º períodos reclamaram do baixo número 

de aulas práticas em laboratórios, sendo em maior proporção as 

reclamações do 8º, 9º e 10º períodos. 

• Os representantes de classe reclamaram das repetidas ocorrências de 

quedas e/ou oscilações na rede de energia elétrica de alimentação dos 

Blocos H e I. 

• O representante discente na SIA relatou que há muitas reclamações 

sobre o tamanho dos quadros instalados nas salas de aula do Bloco I.  
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• Necessidade de aquisição dos equipamentos das 2ª e 3ª etapas dos 

laboratórios específicos do curso de Engenharia Mecânica. 

• Nº de vagas insuficiente no estacionamento próximo aos Blocos H e I e 

falta de segurança do local. 

• Sistema insuficiente de abastecimento de água para os bebedouros. 

• Falta de manutenção da limpeza e organização dos banheiros do Bloco 

I. 

 

Potencialidades 

• Instalações dos laboratórios de Física e de Química. 

• Aquisição e instalação dos equipamentos dos laboratórios específicos. 

• Acervo e instalações da biblioteca. 

• Atelier do Bloco I. 

• Laboratórios de informática. 

 

Propostas de melhorias 

• Solicitação de apoio junto à Reitoria e à Diretoria Administrativa para 

priorizar o processo de aquisição dos equipamentos das 2ª e 3ª etapas 

de adequação dos laboratórios específicos do curso, já aprovada pela 

Presidência da AEE. 

• Solicitação junto à equipe da área de manutenção e instalações prediais 

da Instituição de adequação do sistema de abastecimento de água nos 

bebedouros do 3º piso do Bloco I, que ainda está funcionando 

inadequadamente segundo reclamações de alunos de todos os períodos 

do curso. 

• Orientação aos docentes para o planejamento de suas aulas práticas 

junto às equipes dos laboratórios com apoio do coordenador de 

laboratórios do curso. 

• Sugestão à diretoria administrativa e equipe de manutenção para 

instalação de quadros complementares nas paredes laterais da sala.  

• Orientação aos docentes para intensificação do uso das instalações dos 

laboratórios específicos do curso.  
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• Conclusão das instalações dos aparelhos de ar-condicionado nas salas 

de aula do 3º piso do Bloco I.  

• Solicitação junto ao setor de manutenção da Instituição de realização de 

reparos na rede elétrica dos Blocos H e I.  

• Identificação das faixas/delimitações de estacionamento próximo ao 

Blocos H e I;  

• Instalação de reprografia no Bloco I. 

 

1.13 FARMÁCIA   

 

DIMENSÃO 4: Comunicação com a sociedade  

 

Ações de avaliação, procedimentos utilizados e resultados 

Aplicação de questionário com questões abertas para levantamento 

da opinião dos alunos sobre a dimensão Comunicação com a sociedade. 

Participaram da pesquisa 20 alunos do curso. Todos os alunos consideraram 

que o site institucional é importante, do ponto de vista de comunicação entre o 

segmento discente com a Instituição e o curso; 100% consideraram que o 

sistema lyceum é relevante no sentido do aluno se inteirar de notas, da 

frequência e dos planos de ensino das disciplinas. Embora 100% dos alunos 

valorizem o papel do lyceum, 30% consideram que o sistema atual é complexo 

e de difícil acesso; 10% relatam preferir o lyceum antigo;   100% consideram 

que as redes sociais são necessárias do ponto de vista de comunicação entre 

alunos  e a Instituição; 100% consideram que a utilização das  redes sociais 

contribui para complementar a  formação do aluno. 

Na avaliação realizada pelos integrantes do Núcleo Docente 

Estruturante do curso de Farmácia,  o site da Instituição é importante veículo 

de comunicação entre o corpo docente, corpo discente, pessoal técnico 

administrativo da Instituição e a sociedade. O curso de Farmácia está bem 

divulgado no site Institucional sendo detalhadas desde as informações gerais 

sobre o curso até as atividades didático-pedagógicas como matriz e estágio 

curricular. Essas informações são muito úteis no sentido de orientar possíveis 

candidatos a ingressar na Instituição e na escolha do curso de graduação.  
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As redes sociais como Twitter, Facebook, Instagram, UniFotos e 

YouTube são veículos de comunicação entre a Instituição e a comunidade 

acadêmica, como também para internautas diversos. São fontes de divulgação 

das atividades pedagógicas, recreativas e confessionais da UniEVANGÉLICA. 

Por outro lado, as redes sociais são pouco utilizadas. Sua utilização limita-se a 

links entre instituições e, quando agendado, à exibição de filmes com a 

participação de professores. 

O laboratório de análises clínicas vem em destaque e, além de 

oferecer estágio curricular aos discentes do curso de Farmácia, presta serviços 

à comunidade na realização de exames nas diversas áreas da medicina 

laboratorial para usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) do município de 

Anápolis. Destaca-se também a divulgação da defesa de trabalhos de pós-

graduação de alunos egressos do curso que, além de mostrar a qualidade do 

ensino, serve também como incentivo à qualificação profissional dos recém-

graduados.  

 

Potencialidades  

Um percentual significativo de estudantes e docentes membros do 

NDE do curso de Farmácia consideram que o site institucional é uma 

importante ferramenta de divulgação e tem apresentado melhorias do ponto de 

vista técnico, cumprindo, portanto, com os objetivos propostos. 

 

Fragilidades  

• Às vezes, os professores não conseguem realizar as postagens de 

notas. 

•  A biblioteca online está sempre com algum problema. 

• O processo de renovação de livros na biblioteca é difícil, por meio da 

internet. 

• O lyceum é muito complexo, de difícil acesso e, muitas vezes, fica sem 

funcionar. 

 

Propostas de melhorias 

• Encaminhar solicitação para maior agilidade no sistema lyceum.  
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• Identificar as dificuldades relatadas sobre o uso da biblioteca virtual a fim 

de torná-la mais acessível.  

• Identificar as áreas onde há carência de acervo e solicitar a aquisição de 

novos títulos e exemplares.  

 

Dimensão 6: Organização e gestão da Instituição: representatividade do 

colegiado do curso e do Núcleo Docente Estruturante 

     

No curso de Farmácia, todas as decisões inerentes ao bom 

andamento do curso são definidas no âmbito do colegiado e Núcleo Docente 

Estruturante (NDE). São apreciados diversos aspectos relacionados ao Projeto 

Pedagógico do curso (PPC), incluindo matriz curricular, planos de ensino e 

respectivas ementas, horário de aulas, métodos avaliativos, organização de 

eventos científicos, organização de estágios, decisões sobre trabalho de 

conclusão de curso (TCC), atividades complementares, monitorias, pesquisa 

científica, projetos de extensão, processo seletivo docente, convênios, postura 

de alunos e outras questões. 

Em 2014, foram realizadas 11 reuniões, sendo 5 conjuntas do 

colegiado do curso e  NDE, e 6 reuniões apenas com os membros do NDE,  

com o intuito de tomar decisões referentes à organização e ações realizadas 

no âmbito do curso, voltadas à interação entre discentes e docentes, ao 

conhecimento da dinâmica do curso e questões de comportamento. 

Como resultado da análise das atas das reuniões do NDE, 

destacam-se alguns assuntos tratados e detalhados a seguir.  

A acolhida aos discentes ingressantes no curso é realizada sempre 

no início de cada semestre letivo, momento em que os mesmos se inteiram de 

questões relativas ao funcionamento do curso, tais como: especialidades 

existentes na profissão farmacêutica; Mercado de trabalho; matriz curricular, 

carga horária total do curso em disciplinas e em estágios; local de realização 

dos  estágios; importância do trabalho de conclusão de curso; programas de 

bolsas de iniciação científica existentes; programa de monitorias; métodos 

avaliativos, média final, prazos mínimos e máximos para integralização 

curricular.  



80 

 

O NDE também abordou o estabelecimento de normas sobre 

lançamentos de faltas para alunos não matriculados, recuperação de 

alunos  através da oferta de dependências e a necessidade de aprimoramento 

na regulamentação de TCC. Destacou-se, também, a elaboração de propostas 

de melhoria das práticas adotadas no curso: cumprimento do calendário 

acadêmico, orientação aos alunos sobre os prazos para inclusão e exclusão de 

disciplinas, alerta aos professores sobre os prazos para lançamento de notas 

no lyceum, atualização dos diários de classe, análise sobre os índices de 

reprovação. 

O NDE discutiu o emprego de métodos de avaliação da 

aprendizagem utilizados pelos professores. Neste semestre, o emprego de 

uma prova tipo simulado do ENADE constituiu-se em um dos métodos de 

avaliação da  2ª Verificação de Aprendizagem.  

Foram observadas formas de tratamento específico de ações 

relativas aos discentes, por exemplo, reclamação de alunos sobre a falta de 

cumprimento de horário por parte de alguns professores do curso e, em 

conjunto, foram estabelecidas ações a serem adotadas e necessárias para 

melhorias dentro do curso.  

Através de reuniões do colegiado do curso e do NDE, ao longo do 

ano de 2014 foi possível sanar dificuldades, tomar decisões para minimizar 

conflitos surgidos durante o correr dos semestres, com a discussão e troca de 

experiências entre os professores. Alguns professores relataram que tal fato 

possibilitou o enriquecimento do grupo e o fortalecimento das decisões, que 

foram tomadas com base no consenso geral. 

Como produto de discussões durante as  reuniões, foram 

ministradas palestras em todos os períodos, com o tema “Comportamento e 

Ética”, visando promover a integração acadêmica e social dos alunos. 

 

 

Dimensão 6: Organização e gestão da Instituição: relação da direção do 

curso com os discentes 

  

Procedimentos de avaliação 
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Foram realizadas várias reuniões com alunos dos 2º, 3º, 4º, 5º e 6º 

períodos, e com a representante discente da SIA. Nessas ocasiões, foram 

debatidos os mecanismos de feedback entre docentes e discentes, relativos às 

questões pedagógicas do curso. Também foi avaliado como a representante 

discente da SIA percebeu o empenho da gestão na solução dos problemas 

levantados pelos alunos. 

O curso mantém uma relação cordial com todo o segmento discente, 

inclusive com o Diretório Acadêmico. A representante discente na SIA relatou a 

visão dos alunos sobre a resolução de problemas levantados e por eles 

identificados. Ela viu como positiva a atuação do curso quanto às solicitações 

realizadas pelo 5º período para melhoria do datashow da sala, que foi atendido 

prontamente após um grupo de alunos ter solicitado este reparo. Segundo seu 

depoimento, a gestão do curso tem se empenhado em resolver os problemas 

dos alunos, apesar de algumas vezes notar demora no atendimento, 

especificamente nos casos em que são problemas de infraestrutura, que 

dependem de outros setores externos ao curso.  

Em reuniões de colegiado, os professores expressaram insatisfação 

com o desempenho e comportamento de duas turmas de alunos. Essas turmas 

conversam muito, perturbam o andamento das aulas, testam o conhecimento 

dos professores, usam o celular de forma abusiva. No que se refere a queixas 

dos alunos quanto ao cumprimento do  horário de aulas, 

os  professores  sugerem que eles devam procurar a  secretaria do curso ou os 

gestores antes de recorrerem à Ouvidoria. 

 

Propostas de melhorias 

• Tentar identificar as causas de rebeldia com as duas turmas de alunos 

onde foram explicitados os problemas de comportamento, na 

perspectiva de consolidar a interação entre docentes e discentes. 

• Solicitar rigor dos docentes quanto ao cumprimento de horário. 

 

 

1.14 FISIOTERAPIA  
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Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

 

Os resultados da avaliação das atividades de extensão 

demonstraram que este é um ponto forte no curso de Fisioterapia. A maioria 

dos alunos já participou de eventos extensionistas e considerou essas 

atividades relevantes para a formação acadêmica. 

 

Ações previstas e realizadas 

Extensão – atuação do coordenador de extensão. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Levantamento das avaliações feitas durante as atividades extensionistas 

2013/2 e 2014/1. 

• Aplicação de questionário sobre a atuação do coordenador de extensão 

aos docentes e discentes que participaram de atividades extensionistas. 

• Participantes da avaliação: alunos, professores, gestores e comunidade. 

 

Potencialidades  

• A maioria dos alunos (85%) participaram de ação extensionista, sendo 

que 72% concordam com a forma de sorteio de vagas como 

metodologia para selecionar alunos para as ações extensionistas. 

• Dentre as ações extensionistas a maioria (80%) relata ter participado de 

mostras acadêmicas e/ou eventos científicos. 

• Cerca de 90% dos alunos já desenvolveram ação de educação em 

saúde com a comunidade. 

• Segundo 90% dos alunos, existe orientação prévia, planejamento, da 

ação extensionista que será executada. 

• A maioria dos alunos (95,12%) entende que uma ação extensionista 

pode gerar uma publicação, de forma a evidenciar a articulação entre 

ensino, pesquisa e extensão. 

• Mais de 70% dos alunos avaliaram de forma positiva a atuação da 

coordenação de extensão do curso de Fisioterapia. 
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Fragilidades  

• Apesar da maioria dos alunos participarem de ações extensionistas, 

apenas 20% publicou algum relato de extensão ou apresentaram 

trabalhos extensionistas. 

• A maioria (80%) dos alunos nunca participou de um evento científico 

fora da UniEVANGÉLICA. 

• Apenas 35% dos alunos participaram de alguma atividade das ligas 

acadêmicas. 

• Quase 60% dos alunos não sabem qual a função de um monitor de 

extensão. 

  

Propostas de melhorias 

• Divulgar entre os alunos a função da monitoria de extensão. 

• Estimular a participação dos alunos em eventos científicos fora da 

UniEVANGÉLICA. 

• Criar política de incentivo para participação em eventos. 

• Estimular a publicação de relatos de extensão e sua apresentação. 

 

Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

Ações previstas e realizadas 

• Levantamento da demanda no vestibular de alunos no curso de 

Fisioterapia (2010 a 2014). 

• Analisar as potencialidades e fragilidades do curso de Fisioterapia. 

• Traçar propostas de melhorias para promover maior ingresso de alunos 

no vestibular. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Levantamento do número de alunos que ingressaram no curso desde o 

inicio até 2014/2, por meio de levantamento de dados do sistema 

lyceum. 
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• Comparação do quantitativo de alunos matriculados segundo série 

histórica (2010-2014). 

• Comparação da entrada de alunos no curso de Fisioterapia da 

UniEVANGÉLICA com os demais cursos de Fisioterapia do Estado de 

Goiás. 

• Grupo focal com o NDE para discutir as potencialidades e fragilidades 

no curso de Fisioterapia. 

 

Potencialidades  

• Melhora na entrada de alunos no curso de Fisioterapia, conforme 

gráficos a seguir. 

 
 
 
 
 
Gráfico 1: Número de alunos ingressantes no curso de Fisioterapia de 2002 a 2009. 

 
Fonte: Lyceum 

 

 

Gráfico 2:  Número de alunos ingressantes no curso de Fisioterapia de 2010 a 2014. 

 
Fonte: Lyceum 

 

Potencialidades 
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• Aumento do número de alunos matriculados no curso.  

• Quanto à qualidade do curso de Fisioterapia: ótima colocação em 

relação aos demais cursos de Fisioterapia do estado de Goiás. Segundo 

uma avaliação externa feita pelo Ranking Universitário da Folha de São 

Paulo (2014), o curso de Fisioterapia da UniEVANGÉLICA ficou 

classificado em 65º lugar no país e 2º lugar no Estado de Goiás, sendo 

considerada em 1º lugar entre as instituições particulares do estado de 

Goiás. Ao todo, existem 18 cursos de Fisioterapia em Goiás. 

• Currículo diferencial na formação acadêmica, baseada no tripé ensino 

pesquisa e extensão e com uso de metodologias ativas, estando o 

currículo de acordo com as DCN. 

• Mensalidade acessível. 

• Clínica escola de Fisioterapia é referência na cidade. 

• Egressos com boa inserção no mercado. 

• Duração do curso de 4 anos, enquanto que nas demais IES, a duração  

é de 5 anos. 

• Corpo docente qualificado (76% mestres e doutores). 

• Gestão participativa do corpo docente. 

• Programas institucionais de formação ético-cristã. 

  

Fragilidades  

• Falta de campanha publicitária mais direcionada para o curso, com 

divulgação da duração (4 anos) e do valor da mensalidade, 

principalmente no vestibular no meio do ano. 

• Fraca a divulgação do curso na página institucional. 

• Falta de enquadramento de alguns docentes. 

• Salas de aula sem ar-condicionado. 

 

Propostas de melhorias 

• Melhorar a divulgação do curso de Fisioterapia no vestibular, 

destacando o tempo mínimo de integralização (4 anos) e o valor da 

mensalidade. 
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• Divulgação na mídia e internamente, das informações do curso 

constantes no Guia do Estudante e Ranking Universitário da Folha de 

São Paulo (2014). 

• Desenvolvimento de ações extensionistas na própria Instituição para 

divulgação do curso. 

• Enquadramento dos docentes. 

 

 

1.15 MEDICINA 

 

Ações previstas e realizadas 

Tendo em vista o objetivo da SIA, que é de avaliar o Projeto 

Pedagógico do curso, da concepção à operacionalização efetiva; planejar e 

operacionalizar os processos avaliativos no curso; coletar dados e 

disponibilizar informações do curso à CPA, o curso de Medicina do Centro 

Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA teve como propósito para o ano 

de 2014, avaliar o desempenho dos docentes pelos discentes do 1º ao 8º 

períodos, o coordenador e atividades extensionistas, o site institucional e o 

atendimento aos discentes pelo Núcleo de Atendimento Psicopedagógico –

NAPED. 

Com relação à avaliação da atuação do coordenador de extensão do 

curso, às atividades extensionistas e ao site Institucional não foi possível a 

apresentação dos resultados. Menos de 10% dos discentes do curso, 

responderam ao questionário de avaliação disponibilizado online por meio da 

ferramenta Survey Monkey. 

Desta forma, apresentam-se os resultados da avaliação do 

desempenho dos docentes do curso e atendimento psicopedagógico oferecido 

aos discentes. 

 

Procedimentos de avaliação 

 

Publico alvo avaliado: docentes e discentes do 1° ao 8° períodos do curso de 

Medicina e o Núcleo de Atendimento Psicopedagógico ao Discente (NAPED). 
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Dimensões da avaliação 

Avaliação do atendimento do NAPED (Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico de Atendimento ao Discente) pelo Núcleo Docente 

Estruturante. 

A avaliação dos docentes por meio de grupo focal ocorreu em 

reuniões com os representantes dos 1º e 2º períodos no dia 31 de outubro, 

com representantes dos 3º, 4º, 5º e 6º períodos no dia 14 de novembro e com 

os representantes dos 7º e 8º períodos no dia 21 de novembro.  A direção, os 

coordenadores pedagógico e de planejamento, apresentaram aos 

representantes um roteiro de perguntas que abordaram as fragilidades e as 

potencialidades referentes a cada docente em sua respectiva área de ensino, 

enfocando perfil, metodologia, material didático e estrutura física utilizada. 

Cada representante elegeu acadêmicos para formarem subgrupos e cada um 

destes avaliou um tópico proposto. Ao final, os representantes, agruparam 

todas as informações e elaboraram um relatório final de cada período, 

contendo todas as informações solicitadas e enviaram antecipadamente por e-

mail ao diretor e aos coordenadores. Durante as reuniões, com os relatórios 

impressos, representantes apresentaram oralmente os dados, acrescentando 

ou evidenciado as pontuações. 

A avaliação  dos docentes que ministram atividades no Programa 

Integrado de  Saúde Coletiva (PISC) do 1º ao 7º períodos foi realizada por meio 

de questionário aplicado no primeiro semestre do ano de 2014. O questionário 

foi respondido por 390 discentes do curso, enfocando as questões: estímulo do 

interesse dos alunos pela temática trabalhada; domínio dos conteúdos 

abordados nas discussões; definição dos objetivos de cada aula; relação das 

disciplinas e dos conteúdos teóricos com o constatado nas Unidades de Saúde; 

demonstração de preocupação para que os alunos aprendam; planejamento 

das aulas, levando em consideração os alunos e a dinamicidade da rotina nas 

Unidades de Saúde; valorização da participação dos alunos; realização de 

avaliações de modo claro e justo; elaboração de provas compatíveis 

(coerentes) com os conteúdos trabalhados.   
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Potencialidades  

Das potencialidades registradas no relatório elaborado pelos 

discentes de 1º a 8º períodos em relação aos docentes e apresentado pelos 

representantes de turma, ressalta-se: 

• Perfil e didática de professores do curso: alguns professores do curso 

foram apontados como tendo excelente domínio dos 

conteúdos; ilustram no quadro diversos tópicos; estimulam o uso de 

outras fontes de estudo; enviam por e-mail material extra; relatam o 

desempenho individual a cada tutoria; se disponibilizam a tirar dúvidas 

em horários que não sejam horários da tutoria. Em sua maioria, buscam 

reforçar o método PBL, de forma a dinamizar as discussões na sessão 

tutorial e também sendo rígidos na abertura de problemas. Apresentam 

discussão de casos clínicos para exemplificar o que foi mostrado. 

Vinculam-se de modo positivo com os alunos. Disponibilizam casos em 

redes sociais. Na maioria dos períodos, observou-se que a prova 

aplicada é condizente com o conteúdo ministrado e entregue aos alunos 

para correção e discussão. 

• Materiais didáticos: orientação bibliográfica clara e biblioteca bem 

estruturada fisicamente; boa orientação de estudo; roteiros auxiliam na 

construção do aprendizado; biblioteca equipada; slides com imagens e 

tópicos pertinentes; material acessível e disponível na maioria das 

vezes, organizado e estruturado de modo que facilite o aprendizado 

didático; muitos professores disponibilizam ótimos artigos que ajudam na 

atualização e contextualização; os artigos oferecidos são esclarecedores 

e acrescentam ao conteúdo; artigos cedidos pelos próprios professores 

do módulo; uso de manuais disponíveis na internet; bom direcionamento 

quanto à literatura utilizada; manuais bem elaborados; casos clínicos 

bons e que auxiliam na fixação do conteúdo; fácil acesso às bases do 

DATASUS e do Ministério da Saúde. 

• Metodologia de ensino: os alunos apontaram que, em relação à tutoria, 

as sessões tutorias são bem desenvolvidas pela maioria, percebendo-se 

o estudo prévio dos artigos apresentados pelos professores. O modelo 

de tutoria é o modelo que é usado nas melhores escolas médicas do 
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mundo (favorece o acadêmico que já aprende e convive com o método, 

incentiva o estudo, valoriza o aluno, método eficiente e de aprendizado 

ativo em que o acadêmico não depende totalmente do professor).  

• Quanto ao morfofuncional, foram considerados pontos positivos: a 

adoção do método TBL que obteve êxito e melhorou a aprendizagem, a 

presença efetiva de monitores dentro da disciplina, o que auxiliou a 

aprendizagem, principalmente das práticas; a junção e 

complementaridade entre os módulos (multidisciplinaridade) 

fundamentais para o crescimento acadêmico.  

• Em Habilidades Médicas, os alunos consideraram como potencialidades 

a sequência lógica de estudo; conteúdos que se interagem; a prática 

aliada à teoria; o uso de metodologias ativas nas aulas; a realização de 

muitas provas práticas; o rodízio em bom funcionamento, o que 

proporciona proximidade entre professor e aluno durante as aulas; e a 

realização de atividades práticas com o acompanhamento das 

professoras/enfermeiras. Os estágios práticos no período foram 

considerados bons, devido à possibilidade de interação com os internos, 

residentes e com os professores que acompanham os alunos nos 

ambulatórios e hospitais. 

• No PISC, o novo enfoque dado ao módulo trouxe uma melhor 

abordagem do conteúdo, de forma que uniformizou o que cada grupo 

estuda nas aulas. Isto facilita a avaliação (prova) e o aprendizado.  A 

parte de geriatria, segundo os alunos, é sensacional e há oportunidade 

de passar por triagem, consulta e parte teórica. O atendimento em 

pequenos grupos, na maioria dos ambulatórios, é referência com 

conferências dos principais temas. Há adoção de metodologias ativas, 

em que problematizações e teorizações são realizadas de acordo com a 

metodologia proposta. Outra potencialidade são as provas bem 

elaboradas que exigem mais raciocínio clínico que conhecimento 

decorado. Em geral, são condizentes com os objetivos propostos e 

discutidos. 

• Estrutura física e material: ambiente limpo e organizado, presença de 

materiais para escrever no quadro, excelente laboratório de simulação 
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avançada e de morfofuncional,  com bonecos disponíveis para a 

realização das técnicas.  As salas de tutoria do Bloco E foram 

consideradas excelentes. Laboratórios de morfofuncional em bom 

estado de conservação, microscópios funcionais, salas amplas, cadeiras 

confortáveis.  Estrutura  física adequada das Unidades Básicas de 

Saúde, onde têm aula. 

 

Avaliação do núcleo de apoio psicopedagógico aos discentes do curso de 

Medicina  

• Equipe motivada, comprometida e multiprofissional.  

• Regularidade de reuniões mensais para discussão de  casos e 

segurança ao grupo para tomada decisões.  

• Atividades desenvolvidas com os acadêmicos: avaliação psicológica, 

mentoring, orientação de estudo e oficina de ansiedade.  

• Os atendimentos registrados no NAPED têm se intensificado a cada 

semestre. No ano de 2013 foram registrados 78 (setenta e oito) 

atendimentos individuais e 7 grupos. Até outubro do ano de 2104, foram 

registrados 178 (cento e sessenta e oito) atendimentos individuais e 15 

(quinze) em grupos, ou seja, em dois anos de NAPED, foram registrados 

246 (duzentos e quarenta e seis) individuas e 22 (vinte e dois) em 

grupos. 

 

Desempenho dos docentes que ministram o módulo PISC do 1º ao 7º 

períodos 

• Os dados da avaliação demostram que, de acordo com os alunos, a 

maioria dos professores estimula os acadêmicos nas temáticas 

trabalhadas; no entanto, uma grande parcela (29%) diz que geralmente 

estimula e 12% que ocasionalmente estimulam. As respostas dadas 

pelos acadêmicos sobre o domínio dos professores em relação ao 

conteúdo demostram que para grande parte dos acadêmicos (87%), os 

professores demonstram domínio excepcional ou bom.  

• Para a maioria dos acadêmicos (55%), os professores definem os 

objetivos de cada aula. 
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• Em relação às disciplinas e aos conteúdos teóricos com o constatado 

nas Unidades de Saúde, demonstram que, para a maioria dos 

acadêmicos (87%),  a relação teoria e prática é realizada pelos 

professores. 

• Para a maioria dos acadêmicos (63%), os professores demonstram 

preocupação com a aprendizagem dos acadêmicos. Essa constatação é 

mais evidenciada nos primeiros PISCs (1, 2, 3 e 4). 

• De acordo com a maioria dos acadêmicos (83%), os professores 

parecem planejar ou geralmente planejam as aulas. De acordo com o 

demonstrado nos gráficos, 63% dos acadêmicos dizem que os 

professores sempre valorizam a participação dos acadêmicos nas aulas. 

• Em relação à realização de avaliações de modo claro e justo, a maioria 

dos acadêmicos relata que sempre são realizadas de modo justo (54%). 

Para 53% dos acadêmicos as provas são compatíveis com os conteúdos 

trabalhados em  sala de aula. 

• Em relação à coordenação do PISC, 77% dos acadêmicos disseram que 

já  procuraram a coordenação do PISC e foram atendidos 

satisfatoriamente. 

• Para a maioria dos acadêmicos (79%), os professores são assíduos nas 

aulas. 

Os questionários aplicados junto aos alunos do PISC 

apresentaram os seguintes resultados: 

Gráfico 3: Estímulo do interesse dos alunos pela temática trabalhada 
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• Os gráficos 4 e 5 mostram que, de acordo com os acadêmicos, a 

maioria dos professores estimula os acadêmicos nas temáticas trabalhadas; 

no entanto, uma grande parcela (29%) diz que geralmente estimula e 12% 

ocasionalmente estimula.  

Gráfico 4: Domínio dos conteúdos abordados nas discussões 

 

Gráfico 5: Definição dos objetivos de cada aula 

As respostas dadas pelos acadêmicos sobre o domínio dos 

professores em relação ao conteúdo demostram que para grande parte dos 

acadêmicos (87%), os professores demonstram domínio excepcional ou bom. 

 

Para a maioria dos acadêmicos (55%), os professores definem os 

objetivos de cada aula. 

 

Gráfico 6: Relação das disciplinas e dos conteúdos teóricos com o constatado nas 

Unidades de Saúde 
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Quanto à relação das disciplinas e dos conteúdos teóricos 

com o constatado nas Unidades de Saúde, os dados demonstram que 

para a maioria dos acadêmicos (87%),  a relação teoria e prática é 

realizada pelos professores. 

 

Gráfico 7: Demonstração de preocupação para que os alunos aprendam 

 

Para a maioria dos acadêmicos (63%), os professores demonstram 

preocupação com a sua aprendizagem. Essa constatação é mais evidenciada 

nos primeiros PISCs (1, 2, 3 e 4). 

 

Gráfico 8: Valorização da participação dos alunos 
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De acordo com a maioria dos acadêmicos (83%), os professores 

parecem planejar ou  geralmente planejam as aulas. De acordo com o 

demonstrado nos gráficos, 63% dos acadêmicos dizem que os professores 

sempre valorizam a participação dos acadêmicos nas aulas. 

 

Gráfico 9: Realização de avaliações de modo claro e justo 

 

 

Gráfico 10: Elaboração de provas compatíveis (coerentes) com os conteúdos 

trabalhados 

 

• Em relação à realização de avaliações de modo claro e justo, a maioria 

dos acadêmicos relata que sempre são realizadas de modo justo (54%). 

Para 53% dos acadêmicos, as provas são compatíveis com os conteúdos 

trabalhados em  sala de aula. 

Gráfico 11: Em relação à coordenação do PISC, em caso de dúvidas, sugestões e 

críticas, houve atendimento satisfatório 



95 

 

 

Em relação à coordenação do PISC, 77% dos acadêmicos disseram 

que já  procuraram a coordenação do PISC e foram atendidos 

satisfatoriamente. 

 

Gráfico 12: Assiduidade do professor nas aulas 

 

Para a maioria dos acadêmicos (79%), os professores são assíduos 

nas aulas. 

 

Propostas de melhorias 

• Uniformizar o grupo de docentes da Tutoria, promovendo oficinas de 

capacitação. 

• Acompanhar durante o semestre, os docentes que apresentaram algum 

ponto negativo em sua avaliação, sendo que os mesmos deverão fazer 

um plano de melhoria. 

• Estabelecer regras de conduta junto aos docentes sobre o uso 

inadequado do celular por professores em sala de aula. 

• Propor à Pró-Reitora Acadêmica e Diretoria Administrativa a contratação 

de um funcionário que entenda de equipamentos e instalações 
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eletrônicas, para que possa dar assistência constante aos professores 

no uso de datashow  e ar-condicionado. Solicitar que este tenha a 

responsabilidade de ligar, desligar, organizar e orientar professores e 

alunos sobre o uso dos equipamentos. 

• Encaminhar relatório à Pró-Reitoria Acadêmica e Diretoria Financeira, 

quanto aos déficits relatados pelos acadêmicos no que diz respeito a 

material didático  e infraestrutura oferecidos pelo curso.  

• Encaminhar novamente relação de livros para aquisição na biblioteca da 

Instituição e a compra de bebedouros, datashows, ar-condicionado ou 

conserto dos mesmos. 

• Reunir com o NDE para rever a distribuição de conteúdos de Imunologia 

e Fisiologia no 2º período. 

• Propor parceria do NAPED com o Diretório Acadêmico do curso. 

• Participação efetiva do NAPED nos colegiados do curso. 

• Realizar uma semana do NAPED com um ciclo de palestras  com 

temáticas e oficinas diversas abertas à comunidade acadêmica. 

• Iniciar  reuniões com grupos de alunos que, voluntariamente, mostrarem 

interesse em reunir e fazer grupos de NAPED fixos, com reuniões 

quinzenais ou mensais, onde se discuta temas de interesse do grupo ou 

demandas apresentadas pelos docentes e discentes. 

• Elaborar oficinas pedagógicas para os professores do curso, nos 

períodos de planejamento de início e término do semestre, focando a 

elaboração correta de questões de provas. 

• Identificar, por meio de modelos de avaliações já elaborados pelos 

docentes, os erros mais comuns, com proposito de reflexão e mudanças 

de atitudes. 

 

1.16 ODONTOLOGIA 

 

Ações de melhoria decorrentes de avaliações anteriores 

• Ampliação dos locais de estágio extramuros para atendimento clínico, 

antes realizado apenas no Cais Jardim Progresso, e a partir de 2014-1, 
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passou também a ser realizado na Unidade de Saúde Jundiaí (antiga 

Osego).  

• Efetivação do diretório acadêmico e suas funções. 

•  Efetivação do grupo de pesquisa, com a implantação de ligas 

acadêmicas.  

• Melhoria do acervo de livros da área de Odontologia da biblioteca, com a 

aquisição de novos exemplares. 

• Estrutura curricular em reformulação, atendendo às normativas de 

alteração do curso de Odontologia para 5 anos de duração. 

• Participação do conselho discente e de representantes técnico-

administrativos nas reuniões de colegiado. 

• Realização de estágios práticos específicos contemplando diversas 

áreas como disciplina Tópicos Avançados. 

• Incentivo para o aumento do número de produções científicas dos 

docentes. 

• Reformulação das ações administrativas e pedagógicas na Clínica 

Odontológica. 

 

DIMENSÃO 2 – Políticas para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

• Avaliar a atuação da coordenação de extensão do curso. 

• Avaliar a atuação docente dos professores ingressantes e do grupo de 

professores na área de conhecimento Clínica Infantil pelos alunos e 

pelos professores. 

• Analisar a atuação docente pelos componentes da SIA (Subcomissão 

Interna de Avaliação) por meio dos relatórios dos questionários 

aplicados aos alunos e das autoavaliações dos professores envolvidos. 

 

Procedimentos de avaliação 

Foram aplicados questionários com questões abertas e fechadas, 

disponibilizados pela CPA, por meio de links para os acadêmicos avaliarem a 
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atuação da coordenação de extensão. Foram analisados 102 questionários 

preenchidos pelos discentes e parecer do coordenador de extensão.  

Os acadêmicos avaliaram a prática didático-pedagógica, tanto das 

aulas teóricas, quanto das práticas e atuação na área de conhecimento 

analisada, por meio de questionários disponibilizados pela CPA. Foram 

avaliados os professores da área de conhecimento Clínica Infantil e os 

professores ingressantes, totalizando 20 professores. Os docentes avaliados 

foram 7 da área Clínica Infantil, sendo que 6 foram avaliados pela atuação em 

aulas teóricas e práticas e 1 avaliado pela atuação em aulas teóricas; e 13 

ingressantes, sendo 6 avaliados pela atuação em aulas teóricas e práticas, 4 

avaliados pela atuação em aulas práticas e 3 avaliados pela atuação em aulas 

teóricas. Foram analisados 20 questionários preenchidos pelos docentes e 918 

questionários preenchidos pelos discentes do 1º ao 8º períodos (529 discentes 

efetivamente matriculados), assim distribuídos: 1º período, 71 (17 referentes 

aos professores das aulas práticas e 54 referentes aos das aulas teóricas); 2º 

período, 54 (13 referentes aos professores das aulas práticas e 41 referentes 

aos das aulas teóricas); 3º período, 70 (19 referentes aos professores das 

aulas práticas e 51 referentes aos das aulas teóricas); 4º período, 37 (13 

referentes aos professores das aulas práticas e 24 referentes aos das aulas 

teóricas); 5º período, 112 (39 referentes aos professores das aulas práticas e 

73 referentes aos das aulas teóricas); 6º período, 101 (32 referentes aos 

professores das aulas práticas e 69 referentes aos das aulas teóricas); 7º 

período, 237 (109 referentes aos professores das aulas práticas e 128 

referentes aos das aulas teóricas) e 8º período, 236 (111 referentes aos 

professores das aulas práticas e 125 referentes aos das aulas teóricas). Neste 

relatório será apresentado o resultado do questionário aplicado aos discentes. 

Todos os dados das avaliações foram devidamente analisados para 

elaboração do presente relatório.  

 

Potencialidades 

Em relação à avaliação da atuação da coordenação de extensão, dos 102 

questionários respondidos (por acadêmicos do 1º ao 8º períodos) e analisados, 

tem-se que: 
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• Ampliação de possibilidades de atividades de extensão, com oferta real 

de oportunidades.  

• Para a atuação da coordenação de extensão, foi apontado SIM pela 

maioria dos entrevistados para o item se há divulgação com 

antecedência suficiente dos projetos de extensão (53,92%).  

• Foi indicado que os projetos de extensão contemplam diversos períodos 

(72,55%); constatou-se que: as informações são detalhadas sobre os 

tipos de extensão (61,76%); há estímulo para a participação dos alunos 

(64,71%); o ingresso se faz por processo seletivo (69,61%); há 

integração com outros cursos (60,78%); há estrutura física e recursos 

materiais necessários (62 %); há contribuição para o aprendizado 

teórico-prático (79,21%); há contribuição para a formação humanística 

(83,17%); há certificação para os projetos de extensão (75,76%).  

• Foi indicado pela maioria que são suficientes: o número de professores 

supervisores (53,47%); a equipe de apoio (51,49%); e o número de 

alunos selecionados para cada projeto (48,51%).  

 

Em relação à avaliação da prática didático-pedagógica, dos 551 questionários 

respondidos por acadêmicos do 1º ao 8º períodos e analisados, referentes às 

aulas teóricas, tem-se que: 

• A maioria das respostas foi satisfatória no que diz respeito à abordagem 

da disciplina, apontando que os professores expressam o conteúdo da 

disciplina com segurança e clareza e mostram conteúdo atualizado.  

• Quanto às estratégias de ensino, a avaliação mostrou que há uma 

diversificação delas, com predomínio de aulas expositivas dialogadas, 

com técnicas dinâmicas e proveitosas, indicando também aulas 

expositivas, apresentação de apostilas, casos clínicos e 

problematização.  

• Quanto aos recursos didáticos, indicou uma diversificação de recursos 

didáticos, mas predominando multimídia (datashow).  

• De acordo com a execução das ações didático-pedagógicas, a maioria 

das respostas foi satisfatória, indicando que os professores apresentam 

e discutem o plano de ensino no início do semestre letivo; planejam suas 
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aulas; relacionam o conteúdo teórico da disciplina com aplicações 

práticas e/ou profissionais; são assíduos/pontuais; atendem às 

dificuldades do aluno, esclarecendo dúvidas; expressam com clareza e 

postam no sistema acadêmico lyceum notas/faltas de acordo com o 

calendário acadêmico; utilizam os recursos do sistema acadêmico 

lyceum para postar avisos e conteúdos.   

• De acordo com o relacionamento com os acadêmicos, a maioria das 

respostas foi satisfatória, apontando que os professores promovem e 

estimulam o questionamento sobre os temas propostos; mantêm um 

clima favorável ao aprendizado; conduzem as aulas de forma a 

despertar o interesse do aluno; têm habilidade para administrar os 

conflitos que surgem e controlar situações de indisciplina; além de 

manterem um ambiente de cordialidade e respeito mútuo.  

• Quanto aos procedimentos de avaliação, a maioria dos alunos 

respondeu satisfatoriamente em relação aos professores, que discutem 

previamente sobre os instrumentos e critérios das avaliações; 

apresentam instrumentos avaliativos variados; promovem a 

correspondência do conteúdo ministrado nas aulas com o cobrado na 

avaliação; apresentam as questões das avaliações com clareza e 

precisão; realizam a devolutiva das avaliações, promovendo um 

feedback para os alunos.  

• Em relação à ética, a maioria das respostas foi satisfatória, afirmando 

que os professores adotam postura ética em sala de aula, apresentando 

comportamento profissional; abordam temas sobre ética no futuro 

profissional; e têm respeito aos valores e princípios institucionais.  

• Há devolutiva individual para o docente reavaliar a sua prática 

pedagógica. 

 

Em relação à avaliação da prática didático-pedagógica, dos 367 questionários 

respondidos por acadêmicos do 1º ao 8º períodos e analisados, referentes às 

aulas práticas, tem-se que: 

• Ao abordar o conteúdo da disciplina na prática, a maioria das respostas 

foi satisfatória, indicando que os professores expressam com clareza; 
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esclarecem as dúvidas de forma objetiva; têm didática ao integrarem os 

conhecimentos teóricos com a prática profissional; e apresentam 

conteúdo atualizado.  

• Em relação à execução do processo de ensino-aprendizagem, a maioria 

das respostas foi satisfatória, indicando que os professores estão 

desempenhando bem a ação didático-pedagógica; mostrando 

disponibilidade para acompanhar e orientar os alunos; 

assiduidade/pontualidade nas aulas práticas; observando e cobrando 

normas e rotinas da clínica/laboratório; observando e cobrando a 

biossegurança no ambiente laboratorial e clínico; fazendo uma 

correspondência do conteúdo teórico com a prática profissional; e 

apresentando domínio e segurança na prática profissional.  

• De acordo com o relacionamento com os acadêmicos, o resultado do da 

avaliação foi satisfatória, indicando que os professores mantêm um 

clima de cordialidade e respeito no ambiente profissional; estimulam a 

participação do aluno com discussões acerca do conteúdo teórico e 

prático; e têm habilidade para administrar conflitos.  

• De acordo com a devolutiva das avaliações, os resultados foram 

satisfatórios, apontando que os professores estão fazendo um feedback 

das avaliações.  

• A maioria das respostas foi satisfatória quando questionado se os 

professores adotam um comportamento ético.  

• Pelo grande número de professores avaliados no ano corrente (21- 

alguns avaliados separadamente em aulas teóricas e aulas práticas), os 

resultados foram positivos e nas diversas categorias foram avaliados 

satisfatoriamente. Os resultados mostram ótimos resultados nos últimos 

processos seletivos para docentes. 

 

Fragilidades 

Em relação à avaliação da atuação da coordenação de extensão, dos 102 

questionários respondidos por acadêmicos do 1º ao 8º períodos e analisados, 

tem-se que: 
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• Para a atuação da Coordenação de Extensão da Graduação, foi 

apontado por 42,16% dos acadêmicos que não há divulgação com 

antecedência suficiente dos projetos de extensão.  

• Foi indicado por 37,62% dos alunos que a quantidade de professores 

supervisores é insuficiente nos projetos de extensão; 39,60% afirmaram 

que a equipe de apoio e o número de alunos selecionados para cada 

projeto também é insuficiente. 

• Foi apontado por 53,92% dos alunos que a quantidade de projetos de 

extensão é insuficiente.  

• Limitação de tempo dos acadêmicos pela característica integral do 

curso; a forma de seleção privilegia alunos que apresentam maior 

desempenho escolar, segundo parecer do coordenador de extensão. 

 

Propostas de melhorias 

Em relação à avaliação da atuação da coordenação de extensão: 

• Divulgar com antecedência os projetos de extensão, para que se possa 

atrair um número maior de acadêmicos.  

• Ampliar as atividades de extensão para que uma quantidade maior de 

alunos de todos os períodos possa participar nos seus diversos níveis 

de aplicação.  

• Rever o número de professores supervisores e de alunos em cada 

projeto de extensão, bem como da equipe de apoio.   

• Distribuir os horários de aulas de maneira que possibilitite a participação 

dos acadêmios nos projeots de extensão ofertados.  

• Reestruturar a forma da seleção para os projetos de extensão, de 

maneira que contemple também alunos com desempenho escolar 

insatisfatório.  

 

Em relação à avaliação da prática didático-pedagógica: 

• Considerando que os resultados da avaliação dos professores 

ingressantes foi positivo na maioria dos quesitos referentes às ações 

didático-pedagógicas, há necessidade de se fortalecer o processo 

seletivo para professores, na busca de ótimos profissionais e 
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professores, observando os critérios e requisitos necessários quanto à 

ação didático-pedagógica e às habilidades e competências, para o bom 

andamento da docência, e que possam contribuir para o crescimento do 

curso.  

• Apoio e acompanhamento pedagógico para melhoria do desempenho 

docente em casos particulares. 

 

DIMENSÃO 4 - Comunicação com a sociedade 

 

Ações previstas e realizadas 

Analisar as informações do curso contidas no site institucional e o material de 

divulgação pelos membros do NDE (Núcleo Docente Estruturante) e da SIA 

(Subcomissão Interna de Avaliação). 

 

Procedimentos de avaliação 

Análise documental e avaliação das informações do site institucional e do 

material de divulgação sobre o curso pelos componentes da SIA (Subcomissão 

Interna de Avaliação). 

 

Potencialidades 

• Informações de fácil acesso no site institucional.  

• Conjunto de informações sobre Odontologia de grande amplitude, 

abrangendo aspectos administrativo-organizacionais, didático-

pedagógicos, links úteis de rápido acesso, revista científica digital, 

dentre outros.  

• Propagandas em outdoors sobre processos seletivos, vestibulares e 

outros.  

• Propagandas veiculadas em canal aberto de televisão.  

• Fôlderes institucionais informativos.  

 

Fragilidades 
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• Site em processo de atualização constante, com alguns dados 

desatualizados, como membros da organização do curso, membros da 

SIA- Odontologia, ações didático-pedagógicas. 

• Por ser o meio digital mais abrangente para um maior número de 

pessoas, as informações chegam desatualizadas. 

 

Propostas de melhorias 

• Manter um contínuo processo de atualização dos dados constantes no 

site. 

• Manter a divulgação no meio digital, por ser a maneira mais prática e 

que abrange um maior público na atualidade. 

 

DIMENSÃO 6 - Organização de gestão da IES 

 

Ações previstas e realizadas 

• Analisar a representatividade no colegiado do curso e das Pró-Reitorias 

pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) através das atas de reuniões 

dos colegiados. 

• Avaliar o funcionamento do colegiado do curso e das Pró-Reitorias 

através de questionário autoaplicável. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Leitura analítica das atas de reuniões do colegiado de curso pelos 

componentes da SIA. 

• Entrevista com a diretora do curso sobre o funcionamento do colegiado 

de curso. 

 

Potencialidades 

• Representatividade dos diversos setores do curso nas reuniões de 

colegiado de curso: direção, coordenação pedagógica, docentes, 

discentes (representantes de turma e outros), representantes técnico- 

administrativo.  
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• Participação de grande número de professores nas reuniões de 

colegiado.  

• Participação ativa de todos presentes, com posicionamentos, sugestões 

e críticas, visando à melhoria do curso por meio das ações 

desenvolvidas.  

• Representante docente e da direção do curso atuantes no CAS 

(Conselho Acadêmico Superior) com poder decisório.  

• Convocação do colegiado de curso para comunicar mudanças 

administrativas e didático-pedagógicas, sempre que necessário; 

informação quanto à distribuição de horários semestralmente aos 

docentes e momento para ajustes necessários.  

• Espaço aberto para intercâmbio de opiniões, sugestões e críticas nas 

reuniões.  

 

Fragilidades 

• Pequeno número de discentes participantes nas reuniões de colegiado 

de curso, que poderiam contribuir com boas ideias para melhorias do 

curso.  

 

Propostas de melhorias 

• Reforçar o convite aos discentes para as reuniões de colegiado de curso 

e reiterar a importância da sua participação. 

• Manter a representatividade docente nas reuniões de colegiado de curso 

e reiterar a importância da participação e da contribuição para as 

melhorias do curso. 

 

 

DIMENSÃO 9 - Políticas de atendimento aos estudantes 

Ações previstas e realizadas 

• Analisar as políticas de acesso e permanência dos estudantes. 

• Analisar o acompanhamento de egresso. 

• Avaliar os benefícios estudantis institucionais e governamentais. 

• Avaliar o atendimento de saúde oferecido institucionalmente. 
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Procedimentos de avaliação 

Parecer dos componentes da SIA (Subcomissão Interna de 

Avaliação) através da análise documental das políticas de acesso e 

permanência dos estudantes, assim como o acompanhamento de egressos.  

Foram aplicados questionários disponibilizados pela CPA em meio 

eletrônico para os acadêmicos avaliarem os benefícios estudantis institucionais 

e governamentais e quanto ao atendimento de saúde oferecido 

institucionalmente.  

Foram analisados 207 questionários preenchidos pelos discentes do 

1º ao 8º períodos (529 discentes efetivamente matriculados), sendo 104 sobre 

os benefícios estudantis institucionais e governamentais e atendimento de 

saúde oferecido institucionalmente; pareceres de colaboradores do UniCuidar e 

do UniSocial. 

 

Potencialidades 

Em relação à avaliação sobre os benefícios estudantis institucionais e 

governamentais, dos 104 questionários respondidos por acadêmicos do 1º ao 

8º períodos e analisados, tem-se que: 

• Para os benefícios estudantis institucionais e governamentais foi 

apontado SIM pela maioria dos entrevistados para os itens se há 

conhecimento por parte dos acadêmicos sobre esses benefícios 

(73,08%); se há conhecimento sobre o que é o UniSocial (75,96%); e se 

há divulgação sobre os programas de bolsas de estudo (71,15%). 

• Os entrevistados que responderam SIM à pergunta se têm algum tipo de 

benefício foram 78,43%. 

• Dos que responderam SIM para algum tipo de benefício estudantil, 

88,24% têm benefícios governamentais (PROUNI, FIES, OVG); 73,58% 

afirmaram que há divulgação do processo seletivo; 81,61% afirmam que 

os critérios da seleção são objetivos e claros; 75,86% afirmam que há 

transparência, justiça e impessoalidade no processo seletivo; e 88,51% 

informam que as condições e exigências para permanecer no programa 

são claras.  
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• Há possibilidade de ingresso e permanência na Instituição pela 

diversidade de programas de benefícios estudantis, tanto institucionais, 

quanto governamentais (ProUni, Bolsa Filantropia, Bolsa Universitária - 

OVG), bem como o financiamento estudantil.  

• Programas de bolsas e financiamento estudantil servem como agentes 

da emancipação social que promove a cidadania, os direitos sociais e 

humanos, visando o ser social. 

 

Em relação às políticas de acesso e permanência dos estudantes, de acordo 

com o parecer da SIA-Odontologia:  

• A política de concluintes e de egressos atende às recomendações do 

MEC/SINAES. 

• Há um programa de relacionamento continuado para os egressos, que 

dispõe de serviços, eventos, orientações, apoio e outras ações através 

do Núcleo de Apoio ao Discente – UniATENDER. 

• Há o evento institucional Noite do Concluinte. 

• Aos egressos são disponibilizados o Cartão do Egresso, que permite a 

participação nos programas, serviços, benefícios, possibilita o 

levantamento de informações quanto à empregabilidade, continuidade 

nos estudos, formação didático-pedagógica recebida. 

• Ao egresso é permitido o acesso à biblioteca e seus serviços; 

orientações, consultoria e incentivo financeiro em cursos de pós-

graduação.  

 

Em relação à avaliação sobre o atendimento de saúde oferecido 

institucionalmente, dos 103 questionários respondidos por acadêmicos do 1º ao 

8º períodos e analisados: 

• Para o atendimento de saúde oferecido institucionalmente, foi apontado 

SIM pela maioria dos entrevistados para os itens se há conhecimento 

por parte dos acadêmicos do departamento de atendimento de Saúde 

(85,44%); se há conhecimento sobre o que é o UniCuidar (61,17%).  

• Os que responderam SIM se já utilizaram os serviços do UniCuidar, 

72,97% foram bem atendidos; 67,57% afirmaram que o atendimento 
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recebido foi suficiente; 72,97% afirmaram que procurariam outra vez o 

uniCuidar no caso de precisar novamente; e 75,68% recomendariam o 

UniCuidar a outra pessoa.  

 

Fragilidades 

Em relação à avaliação sobre os benefícios estudantis institucionais e 

governamentais: 

• Os entrevistados que têm interesse e não se enquadram nos critérios de 

seleção para os benefícios estudantis, assim como os que não têm 

interesse e não se enquadram nos critérios de seleção para os 

benefícios estudantis, os resultados foram iguais em 43,27%, enquanto 

que o item NÃO SE APLICA foram 13,46%. 

 

Em relação às políticas de acesso e permanência dos estudantes: 

• Há uma falta de conhecimento de muitos dos egressos sobre a 

abrangência deste programa de acompanhamento e as diversas 

modalidades de serviços e benefícios oferecidos pela Instituição.  

 

Em relação à avaliação sobre o atendimento de saúde oferecido 

institucionalmente: 

• Os entrevistados que responderam NÃO ao questionário se sabem que 

o UniCuidar tem um posto de atendimento par urgências, emergências e 

atendimentos pré-hospitalares foram 56,86%; 57,28% não sabem que o 

UniCuidar oferece assistência de saúde primária aos trabalhadores, 

discentes e outras pessoas que transitam no Centro Universitário; e 

64,08% são sabem que o UniCuidar desenvolve e apoia eventos de 

extensão universitária. 

 

Propostas de melhorias 

Em relação à avaliação sobre os benefícios estudantis institucionais e 

governamentais: 
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• Rever os critérios de seleção para as bolsas institucionais no que diz 

respeito à avaliação da renda familiar, em que atualmente é observada a 

renda bruta.  

• Esclarecer o critério quanto à seleção dos candidatos para recebimento 

dos benefícios estudantis.  

• Levar ao conhecimento do responsável pelo departamento o 

posicionamento dos acadêmicos frente ao atendimento a eles oferecido.  

 

Em relação às políticas de acesso e permanência dos estudantes: 

• Ampliar a divulgação de informações para os egressos sobre a 

amplitude do programa, para que mais possam ter acesso às diversas 

modalidades de serviços oferecidos.  

 

Em relação à avaliação sobre o atendimento de saúde oferecido 

institucionalmente: 

• Divulgar o UniCuidar de forma mais ampla, para que o público envolvido 

com a Instituição tenha conhecimento da sua existência e dos serviços 

oferecidos, como o atendimento de urgência, emergência e atendimento 

pré-hospitalar, extensivo aos trabalhadores, discentes e transeuntes do 

Centro Universitário, assim como o desenvolvimento e apoio nos 

eventos de extensão universitária. 

 

 

1.17 PEDAGOGIA   

 

Ações desenvolvidas como resultado de avaliações anteriores 

Dimensão 7 – Infraestrutura física 

• Foi instalado mais um bebedouro no Bloco O. 

• A lanchonete melhorou quanto à variedade dos alimentos, 

principalmente em relação à refeição (jantar) e quanto ao atendimento. 

• Salas de aula: foram instalados aparelhos de ar-condicionado nas salas 

107, 110, 111 e 126. 

• Houve melhoria no atendimento da reprografia. 
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Dimensão 2: Projeto Pedagógico do curso 

• Implantação da matriz integrativa. 

• Adequações de ementas e carga horária na matriz curricular. 

• Cumprimento das Resoluções: nº 02/2012-Diretrizes Curriculares para a 

Educação Ambiental; nº 01/2012 - Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos e nº 01/2004 - Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-brasileira e Indígena passaram a ser contempladas efetivamente no 

currículo do curso, especificamente nas disciplinas Seminários 

Interdisciplinares, Fundamentos e Métodos do Ensino de História e 

Sociologia da Educação. 

 

Ações previstas e realizadas em 2014 

Dimensão 1: Missão e PDI  

• Colaboração com a reformulação do PDI do Centro Universitário. 

• Análise e adequações do item Princípios Filosóficos e Técnico-

Metodológicos Gerais que norteiam as práticas acadêmicas da 

Instituição, abrangendo os aspectos: concepção de mundo; concepção 

de educação superior; concepção de ensino e de currículo; concepção 

de avaliação da aprendizagem; concepção de pesquisa, extensão e 

ação comunitária. Esta ação fez parte da reformulação do PDI 

institucional realizada em 2014. 

 

Dimensão 9 – Políticas de atendimento aos estudantes – 

acompanhamento de egressos do curso de Pedagogia 

 

Procedimentos de avaliação 

Por meio da Central de Relacionamento com o Estudante – CRE, 

foram enviados 129 e-mails aos egressos do curso de Pedagogia de 2012/2, 

2013/1 e 2013/2, solicitando o preenchimento de um questionário 

disponibilizado em meio eletrônico, cujas informações seriam utilizadas para 

avaliar e buscar a melhoria da gestão e do processo ensino-aprendizagem do 
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curso, além de identificar o índice de satisfação dos profissionais formados na 

Instituição e conhecer a situação profissional atual dos egressos. Do total 

enviado, 57 egressos (44%) preencheram o questionário. 

 

Potencialidades  

• 68,42% dos egressos estão empregados. Este dado nos reporta à boa 

formação que o curso tem proporcionado, ou seja, é o reconhecimento 

das instituições de ensino demonstrando interesse em contratar 

profissionais formados pelo curso de Pedagogia da UniEVANGÉLICA, 

somando-se a isto, os egressos que são concursados.  

• Mais de 50% dos egressos afirmam que o curso contribuiu para a 

formação de uma visão crítica embasada em princípios éticos, morais e 

de cidadania, com destaque para a importância social da profissão.  

• O curso contribuiu para a formação pessoal e o conhecimento 

acadêmico, a partir do uso de uma bibliografia atualizada que enriquece 

a formação teórica. 

• O aumento da carga horária do curso, indicada pelos egressos como 

item relevante para maior aprofundamento dos conteúdos. 

 

Fragilidades  

• Pouca interrelação das disciplinas com as práticas exigidas no mercado 

de trabalho.  

• Faltou incentivo do curso à produção científica e à publicação. 

• Falta do domínio da Língua Portuguesa pelos acadêmicos, o que 

dificulta a redação científica. 

 

Propostas de melhorias 

• Rever as metodologias de ensino das disciplinas, no sentido de 

intensificar a relação teoria e prática como forma de aproximação da 

realidade escolar. Isto tem sido feito por meio de novas propostas dos 

estágios e de alguns projetos; porém, é necessário maior mobilização 

neste sentido. 
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• Os professores devem solicitar todos os trabalhos e atividades dentro 

das normas de produção acadêmica (ABNT).  

• O resultado da avaliação dos egressos será objeto de análise mais 

profunda por parte do colegiado do curso em busca de melhorias do 

processo ensino aprendizagem. 

 

Dimensão 6 – organização e gestão da IES  – funcionamento do Colegiado 

de professores. 

 

Procedimentos de avaliação 

 

A SIA analisou as atas das reuniões do colegiado do curso 

realizadas em 2012, 2013 e 2014. 

 

Potencialidades  

• O colegiado de professores é atuante nas decisões pedagógicas do 

curso e no triênio 2012-2014 envolveu-se bastante com questões 

referentes às adequações da matriz curricular integrativa. Foram 

discutidos e aprovados projetos de trabalho integrativo das disciplinas do 

1º e 2º períodos, além da concretização dos mesmos durante o ano de 

2014. 

• Houve afinidade entre o colegiado de professores e o NDE nas 

discussões e aprovação das propostas. 

  

Fragilidades  

• Houve dificuldade de contar com a participação total dos professores 

nas reuniões do colegiado e alguns não se engajaram a contento nos 

projetos de trabalho integrativo proposto no Projeto Pedagógico do 

curso, ou seja, algumas disciplinas continuam trabalhadas isoladamente. 

 

Propostas de melhorias  

• Revisar e adequar as ementas e metodologias das disciplinas 

Seminários Interdisciplinares, responsáveis pela articulação entre as 
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disciplinas de cada período, e de todas as demais disciplinas, para 

superação das dificuldades encontradas em 2014. 

• O NDE deverá intensificar uma de suas funções, que é zelar pela 

integralização curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino previstas no currículo. Com isto, haverá maior envolvimento do 

colegiado de professores, pois as ações dependerão da conexão dos 

dois colegiados. 

 

1.18 PSICOLOGIA 

 

Dimensão 7: Infraestrutura física 

 

Ações realizadas resultado de processos avaliativos anteriores 

 

O curso de Psicologia do Centro Universitário de Anápolis iniciou 

sua primeira turma no primeiro semestre de 2014. A Subcomissão Interna de 

Avaliação (SIA) do curso foi instituída no mês de março, composta por dois 

representantes docentes, dois discentes e um funcionário administrativo – a 

secretária do curso. 

No primeiro semestre do ano letivo foram realizadas reuniões para 

ouvir a opinião dos dois representantes discentes sobre o andamento do curso. 

As avaliações dos discentes foram positivas e a partir daí percebeu-se a 

necessidade de se conhecer a percepção dos alunos a respeito dos serviços 

prestados pelo curso, infraestrutura e docência.  

 

Ações previstas e realizadas 

Foram realizadas reuniões para construir um instrumento e um 

procedimento adequado aos objetivos do curso. A avaliação por parte dos 

alunos através do instrumento foi realizada juntamente com uma autoavaliação 

dos alunos para que eles pudessem perceber o quanto estão colaborando com 

seu próprio aprendizado. Essas avaliações estão apresentadas nas dimensões 

correspondentes deste relatório. 
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Procedimentos de avaliação 

Participaram da avaliação 94 alunos, dos 121 alunos matriculados 

no curso de Psicologia do Centro Universitário de Anápolis, totalizando, 

portanto 78% dos alunos do curso. O instrumento pedia aos alunos que 

atribuíssem uma nota de 1 a 5 para as salas de aula, atendimento da secretaria 

do curso, biblioteca, cantinas, estacionamento e limpeza. Em seguida pedia-se 

a avaliação dos docentes, que será descrita em outra dimensão do presente 

relatório. 

Os alunos foram divididos em grupos de quinze integrantes e 

responderam coletivamente o instrumento a partir do consenso do grupo. A 

realização desse momento foi no dia 13 de outubro de 2014, no período de 

aula, das 9 às 10 horas da manhã. 

Os resultados serão analisados em termos de média aritmética. 

Visto que a escala de avaliação é de 1 a 5, pressupõe-se que 3 seja a 

mediana, sendo, portanto, o posicionamento neutro do discente; acima de 4 é 

considerado um posicionamento favorável; e abaixo de 2 desfavorável. 

 

Potencialidades  

Foram considerados potencialidades aqueles itens que receberam 

média de nota dos alunos acima de 4,0. Esses itens são: atendimento da 

secretaria do curso (M = 4,6); biblioteca (M = 4,2); estacionamento (M =  4,4); e 

limpeza (M = 4,8). Destaca-se a avaliação extremamente positiva do 

atendimento da secretaria e da limpeza; que são serviços prestados ao 

discente. Destaca-se, ainda, a importância da boa avaliação da biblioteca, que 

sugere que os alunos estão encontrando os livros utilizados e indicados pelos 

docentes, já que foram adquiridos todos os livros da bibliografia básica do PPC 

do curso. 

 

Fragilidades  

Foram considerados fragilidades aqueles itens que receberam média 

de nota dos alunos abaixo de 3.0. O único caso foi a cantina (M = 2,0). Alguns 

comentários foram acrescentados no campo do questionário disponível para 

comentários, que são: preço alto dos salgados; salgados velhos e estragados; 
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insetos nos salgados; e demora no atendimento. Nesse campo, destacou-se 

ainda a manutenção dos bebedouros do Bloco E, que estão frequentemente 

estragados e com água não refrigerada. 

 

Propostas de melhorias 

Já existem atualmente mais opções de cantina no campus; no 

entanto, parecem ainda insuficientes. Além disso, os alunos questionam a 

qualidade dos alimentos e os preços. Essa reclamação será devidamente 

encaminhada aos responsáveis pelo setor, já que excede as incumbências do 

curso. 

Depois dessa avaliação, solicitamos ao departamento de 

manutenção o conserto dos bebedouros, que foram prontamente substituídos. 

No entanto, será feita checagem dos bebedouros com maior frequência, para 

solicitar mais rapidamente a manutenção. 

 

Dimensão 8: Planejamento e avaliação 

Ações previstas e realizadas 

Foram realizadas duas ações: a primeira foi uma avaliação dos 

professores segundo a opinião dos alunos e a segunda foi uma autoavaliação 

dos alunos. Ambas foram realizadas no dia 13 de outubro de 2014, no período 

de aula, das 9 às 10 horas da manhã. 

Essas avaliações foram previstas e elaboradas pelos componentes 

da SIA do Curso de Psicologia, em suas reuniões ordinárias. 

 

Procedimentos de avaliação 

Participaram da avaliação 94 alunos, dos 121 alunos matriculados 

no curso de Psicologia do Centro Universitário de Anápolis, totalizando, 

portanto 78% dos alunos do curso.  

Para a avaliação dos professores, os alunos foram divididos em 

grupos de quinze e responderam coletivamente o instrumento a partir do 

consenso do grupo. O instrumento solicitava uma nota de 1 a 5 para as 

seguintes características do professor de cada disciplina: domínio do conteúdo; 

relacionamento com os alunos; pontualidade; e didática de ensino. 
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Os resultados foram analisados em termos de média aritmética. 

Visto que a escala de avaliação é de 1 a 5, pressupõe-se que 3 seja a 

mediana, sendo portanto, o posicionamento neutro do discente; acima de 4 é 

considerado um posicionamento favorável; e abaixo de 2, desfavorável. 

A autoavaliação foi respondida individualmente em sala de aula. O 

instrumento solicitava para o aluno se dar uma nota de 1 a 5 nos seguintes 

aspectos: pontualidade no início, nos intervalos e no fim das aulas; conversas 

paralelas; realização de trabalhos; participação e interação nas aulas; respeito 

ao professor e aos colegas. Em seguida, foi solicitado o número de horas que o 

aluno estuda por dia, seguido de três perguntas: Você acha que com sua 

postura atual, você tem colaborado para sua formação profissional? E 

formação pessoal?  O que você poderia fazer para melhorar enquanto aluno e 

futuro profissional do curso de Psicologia da UniEVANGÉLICA?  

 

Potencialidades  

A avaliação dos docentes foi predominantemente positiva, sendo 

que, ao fazer uma média aritmética de todas as notas atribuídas aos 

professores, teríamos uma nota de 4,4 (de 1 a 5). Ao analisar cada quesito, 

pode-se perceber que as menores notas foram atribuídas à didática dos 

professores (M=3,9), sendo que os demais quesitos obtiveram notas acima de 

4,0, conforme gráfico a seguir. 

 

Gráfico 13: Avaliação geral dos professores do curso de Psicologia 

 

 

 

A autoavaliação dos alunos demonstrou que estes se autoavaliam 

positivamente quanto à pontualidade no início e no fim das aulas (M= 4,0; 
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M=4,3); na realização de trabalhos solicitados pelos professores (M=4,5); e em 

relação ao respeito aos professores e aos colegas (M=4,9; =4,6). Eles 

consideram, ainda, que sua postura tem contribuído para sua formação pessoal 

(M=4,1). 

 

Tabela1-Pontos positivos da autoavaliação dos alunos-2014/2 

Variável Média Desvio Padrão 
Pontualidade no início da aula 4.0 1.1 
Pontualidade no término da aula 4.3 1.1 
Trabalhos solicitados pelos professores 4.5 0.7 
Respeito aos professores 4.9 0.2 
Respeito aos colegas 4.6 1.0 
Contribuição a formação pessoal 4.1 0.8 

 

Fragilidades  

A didática dos professores obteve média acima de 4,0, o que 

significa uma avaliação favorável. No entanto, esse foi o quesito com menor 

nota na avaliação e, portanto, aponta para algo que pode ainda ser melhorado. 

No campo do questionário destinado a comentários, houve algumas 

sugestões a respeito do que seria essa falha na didática dos professores. Uma 

reclamação recorrente, e sobre mais de um professor, foi a falta de clareza no 

material que deve ser estudado pelo aluno da disciplina e solicitações tais 

como postagem no lyceum de slides e textos, textos na reprografia, 

identificação das referências mais importantes entre uma grande quantidade de 

referências e slides sem referências bibliográficas. 

Outra reclamação que foi relativamente frequente e que diz respeito 

a mais de um professor foi quanto ao manejo de sala de aula, no sentido que 

alguns professores “dão liberdade demais para os alunos” e não controlam as 

conversas paralelas de assuntos fora da matéria. 

A autoavaliação dos alunos demonstrou que estes se avaliam como 

medianos em relação à pontualidade no intervalo de aula (M=3,8); nas 

conversas paralelas (M=3,0); na participação e interação durante as aulas 

(M=3,5); e, portanto, concluem que contribuem medianamente para sua 

formação profissional (M=3,8). 

 

Tabela 2- Pontos medianos da autoavaliação dos alunos 2014/2 
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Variável Média Desvio Padrão 
Pontualidade no intervalo das aulas 3.8 1.0 
Conversas paralelas 3.0 1.4 
Participação e interação nas aulas 3.5 1.1 
Contribuição para formação profissional 3.8 0.8 

 

Outro ponto que demonstra a fragilidade dos alunos quanto aos 

comportamentos que favorecem a formação profissional é a média de horas de 

estudo. Os alunos declararam estudar em média 1,7 horas por dia (DP=1,9). 

Ao comparar os resultados do primeiro período com o segundo 

período através de uma ANOVA oneway encontrou-se diferenças apenas em 

três quesitos, que são as conversas paralelas em sala de aula, a realização de 

trabalhos acadêmicos e a formação profissional. 

Em relação às conversas paralelas F(2,96)=67.855, p<0.001, os 

alunos do primeiro período (M=2,1) avaliam que conversam menos que os 

alunos do segundo período (M=3,9). Em relação aos trabalhos acadêmicos 

F(2,96)=6,025, p<0.01 , os alunos de primeiro período (M=4,6) também se 

avaliam mais positivamente que os alunos de segundo período (M=4,3). 

Consequentemente, os alunos de primeiro período (M=4,0) avaliam que 

contribuem mais para sua formação profissional que os alunos de segundo 

período (M=3,6) F(2,96)=6.644, p<0.01. Esse dado pode indicar uma 

decadência ou acomodação do aluno em níveis menores de exigência de 

comportamentos que contribuem para o estudo. Caso isso demonstre uma 

tendência que vá se confirmando na medida em que o aluno avance no curso, 

pode-se pensar num egresso que estude muito pouco e que tenha um 

comportamento inadequado aos níveis de exigência do mercado de trabalho. 

Por isso, esse dado deve continuar a ser avaliado e deve ainda ser objeto de 

propostas de melhorias. 

 

Propostas de melhorias 

A respeito da didática de ensino dos professores, propomos levar 

para a pauta da reunião de colegiado dois assuntos: a disponibilidade e clareza 

do material de estudo e referências para o aluno e o manejo de sala de aula 

quanto às conversas paralelas. Esses temas devem ser discutidos pelo 

colegiado, pois são amplos e dependem da experiência de cada um. 
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Será solicitado aos professores que esclareçam, nos planos de 

curso, quais os textos básicos de cada conteúdo  programático. 

Em relação à autoavaliação discente, a SIA tem a pretensão de 

socializar os resultados e provocar uma discussão de como é possível 

melhorar o desempenho de estudo dos alunos no curso de Psicologia do 

Centro Universitário de Anápolis. Esses resultados também serão discutidos no 

colegiado do curso, no NDE e na SIA a fim de levantarmos ideias para 

incentivar o aluno a ser mais aplicado, estudioso, pontual e participativo. 

Foi proposta uma última questão na autoavaliação, que solicitou 

respostas abertas sobre o que o aluno poderia fazer para melhorar sua postura 

no curso. Os resultados demonstraram que a maioria tem consciência que 

precisa aumentar as horas de estudo por dia. Muitos alegaram que não têm 

tempo de estudar por terem que se dedicar ao trabalho. Eles ressaltam 

também que precisam ter mais foco, responsabilidade e se dedicar mais ao 

estudo e ao curso, principalmente os alunos do primeiro período. Ainda 

demonstram perceber a necessidade de pesquisar, ler e buscar conteúdos 

fora  do âmbito de sala de aula e de frequentar cursos, palestras e seminários 

externos. 

Nesse sentido, percebe-se o interesse dos alunos em melhorar e 

contribuir para seu desenvolvimento acadêmico. Esse interesse deve ser 

canalizado por meio de programas e práticas pedagógicas a serem discutidas 

no colegiado de professores, pelos discentes, pelo NDE e pela SIA. 
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CAPÍTULO II   

Autoavaliação dos Cursos Superiores de 

Tecnologia 
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2.1 DESIGN GRÁFICO 

 

DIMENSÃO 4: Comunicação com a sociedade 

 

Ações realizadas resultado de processos avaliativos anteriores 

• Ações concluídas: aquisição de duas câmeras fotográficas para a 

disciplina de Fotografia. 

• Em processo – Implantação de um novo laboratório de informática em 

conjunto com Ateliê de Criação, voltada para o perfil do curso. 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação do site institucional e dos meios de divulgação do 

vestibular, fôlderes, cartazes, informe AEE, outdoor etc. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Sujeitos – foram aplicados questionários para os acadêmicos do curso 

de Design Gráfico, Gastronomia e Logística. 

• Amostra – atualmente, os cursos possuem um total de 284 alunos sendo 

divididos em: CST em Design Gráfico: 89 alunos; CST em Gastronomia: 

92 alunos; e CST em Logística: 103 alunos. Foram respondidos um total 

de 169 questionários, sendo equivalente a um percentual de 59,50 %.  

• Instrumento de avaliação – Foi elaborado um questionário composto por 

perguntas fechadas direcionadas aos seguintes temas: site institucional, 

divulgação do vestibular e páginas nas redes sociais. Os acadêmicos 

responderam ao questionário disponibilizado me meio eletrônico pela 

plataforma Survey Monkey, no laboratório de informática. 

 

Potencialidades 

• Site – existe utilização frequente e aprovação das mídias digitais da 

UniEVANGÉLICA por parte dos alunos. O site e as mídias sociais são 

muito bem vistos pelos alunos como fonte de comunicação junto à 

Instituição. Percentual de 58,51% de nota entre 3 a 5, indicando 

avaliação positiva do site e das mídias sociais. 
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• Em relação à divulgação do vestibular – os principais meios apontados 

pelos alunos foram: televisão (23,35%) e outros (59,28%).  Neste 

quesito “outros”, de uma forma geral, estão atrelados à indicação 

pessoal, sendo feito pelos funcionários e por alunos da Instituição. Os 

meios fôlder e outdoor também apresentaram um percentual de 14,37%. 

 

Fragilidades 

• Site – Após a migração de nova versão do lyceum, houve relatos de 

dificuldade de acesso, havendo bastante reclamação para este item. 

• Divulgação do vestibular – Não existe campanha específica para cursos 

que apresentem demanda reduzida. 

 

Propostas de melhorias 

• Site – criar tutoriais, vídeos para explicação de acesso aos itens mais 

utilizados do lyceum. Elaborar um treinamento / tira dúvidas para nova 

versão do lyceum. 

• Divulgação do vestibular – ampliar divulgação específica e criação de 

material direcionado para os cursos que apresentam baixa procura. Criar 

materiais voltados para os alunos da Instituição com informações e 

novidades do vestibular, tendo em vista que eles se mostraram como 

fonte de referência.  

 

DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 

 

Ações previstas e realizadas 

• Acompanhamento de egressos do CST em Design Gráfico.  

 

Procedimentos de avaliação 

• Sujeitos – foram aplicados questionários aos egressos do curso de 

Design Gráfico das turmas 2012 e 2013. 

• Amostra – com o cadastro atual (contando com e-mails válidos) foi 

encaminhado questionário para 44 egressos. Foram respondidos um 

total de 9 questionários, equivalente a um percentual de 20,45%. 
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• Instrumento de avaliação – foi elaborado um questionário composto por 

perguntas fechadas com os seguintes questionamentos: Motivo da 

escolha do curso; Fez outro curso de graduação? Você está empregado 

atualmente na profissão? Caso você esteja empregado e não esteja 

exercendo a sua profissão assinale qual o motivo. Como você avalia o 

ensino ministrado no curso? 

 

Potencialidades 

• Existe identificação pessoal dos alunos com o curso. Isto faz com que 

haja um melhor ambiente para o desenvolvimento das atividades 

pedagógicas. Curso com boa inserção no mercado de trabalho. 

 

Fragilidades 

• Infraestrutura de laboratório necessita de adequação (espaço, 

computadores e softwares atualizados).  

• Falta de climatizadores de ar no estúdio de fotografia e nas salas de 

aula.  

 

Propostas de melhorias 

• Implantação de laboratório de informática mais amplo e espaço para 

instalação de ateliê de criação.  

• Instalação de ar-condicionado no estúdio de fotografia e nas salas de 

aula. 

 

Dimensão 8: Planejamento e avaliação 

Ações previstas e realizadas 

• Realização, por parte da Subcomissão de Especialistas em Avaliação 

(CPA/SEA), de uma simulação de avaliação, conforme instrumento de 

avaliação do MEC/INEP. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Sujeitos – foi realizada a simulação de avaliação por equipe composta 

por membros do NDE do curso e membros da CPA / SEA considerando 
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as dimensões: organização didático-pedagógico, corpo docente e 

infraestrutura. 

• Instrumento de avaliação – Foi utilizado o formulário: Instrumento de 

Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a Distância, 

disponibilizado pelo MEC/INEP. 

 

Potencialidades 

• Quadro de professores com bom tempo de experiência no magistério. 

• Regime de trabalho, experiência no magistério e profissional da 

coordenação do curso atendem de forma satisfatória. 

 

Fragilidades 

• Laboratórios com softwares com versões desatualizadas e quantitativo 

de máquinas insatisfatório.  

• Ainda existe alguma carência de bibliografia básica e complementar. 

• O PPC necessita de revisão textual.  

• Falta de alguns laboratórios (ateliê de criação e oficina de processos 

gráficos). 

 

Propostas de melhorias 

• Implantação de laboratório de informática mais amplo e espaço para 

instalação de ateliê de criação e oficina de processos gráficos.   

• Instalação de ar-condicionado no estúdio de fotografia e salas de aula. 

• Atualização dos hardwares.  

• Solicitação de responsável técnico para laboratórios, tendo em vista o 

alto índice de quebra de equipamento com consequente redução de 

máquinas ativas.  

• Atualização do pacote Adobe CS4 para versão mais recente.  

• Revisão do PPC do curso.  

• Atualização da bibliografia.   

 

2.2 ESTÉTICA E COSMÉTICA 
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Este relatório apresenta o resultado da autoavaliação do Curso 

Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, considerando as seguintes 

dimensões: 6 – organização de gestão da IES, item: funcionamento dos NDEs; 

9 – politicas de atendimento aos estudantes, item atendimento 

psicopedagógico da UniEVANGÉLICA e acompanhamento dos egressos  

 

Ações previstas e realizadas 

No ano de 2013 aconteceram 20 reuniões com carga horária de 4 

horas-aula cada. Houve um consenso de que, para melhor aproveitamento do 

grupo, os encontros seriam de 15 em 15 dias, com duração de 4 horas-aula.  

No ano de 2014/1 aconteceram dez reuniões ordinárias do NDE, 

com carga horária de 4 horas-aula cada. O NDE trabalhou questões 

relacionadas ao cotidiano de sala de aula; avaliação do relatório do MEC, 

analisando os pontos ressaltados pela comissão de avaliação; reorganização 

das matrizes curriculares 2012/1, 2013/1 e 2013/2; avaliação do PPC e 

organização das bibliografias das disciplinas; elaboração das habilidades e 

competência do curso; planejamento do CIPEEX; aplicação do simulado 

2013/1 e 2014/1; elaboração do manual de normas para o simulado; 

formatação e elaboração do simulado; correção dos planos de ensino e revisão 

bibliográfica; finalização da matriz integradora; proposta de curso de formação 

aos docentes para elaboração de questões de provas modelo ENADE; 

planejamento das atividades para 2014/2; elaboração do questionário para 

encaminhamento aos egressos. 

O NDE do curso procedeu à aplicação do simulado com questões no 

modelo ENADE no dia 09 de maio de 2014. As provas foram devidamente 

corrigidas para devolutiva aos alunos.  

 

Procedimentos de avaliação 

Sujeitos das avaliações: membros do NDE, corpo docente, 

representante discente, direção e coordenação do curso. A orientação da 

PROACAD era que fosse realizada análise documental buscando informações 

nas atas anteriores, documentação, PPC e matriz integradora. Foi realizada, 

também, a avaliação com egressos do curso. A avaliação foi realizada através 
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da elaboração de um questionário pelos membros da SIA, que foi, 

posteriormente, enviado aos egressos por e-mail. O questionário foi postado na 

plataforma Survey Monkey.  

 

Potencialidades 

• Produção de material de apoio ao docente/curso (manual do elaborador 

de questões de simulado dos cursos superiores de tecnologia). 

• Organização e participação em eventos.  

• Encontro sistemático e pontual do NDE e mediação entre o curso, 

docentes e discentes.  

• Mercado de trabalho com grande oferta de vagas e em ascensão.  

• A formação orienta para o egresso ser um empreendedor.  

• A maioria dos egressos (67%) está empregada na área de formação, o 

restante está fazendo aperfeiçoamento ou está atuando na docência.  

 

Fragilidades 

• Desconhecimento por parte dos docentes e discentes, da real função do 

NDE. 

• Problemas dos mais diversos, relacionados a questões psicológicas, 

sociais, emocionais e pedagógicas do alunado.  

• Relato de desacato de discentes aos docentes em forma de assédio 

moral e ameaças.  

• O curso não possui orientação com formação acadêmica em 

psicopedagogia ou psicologia.  

• Os egressos apontaram deficiências dos equipamentos utilizados no 

curso, tal como as macas inapropriadas utilizadas para aulas práticas 

disponibilizadas no laboratório de habilidades médicas da IES.  

 

Propostas de melhorias 

• Reunir com corpo docente e discente para expor a real função do NDE 

do curso. Acrescentar no guia acadêmico da UniEVANGÉLICA conteúdo 

que esclareça ao discente o papel do NDE. 
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• Criação do núcleo de atendimento psicopedagógico para os 

acadêmicos.  

• Integração aos serviços da rede pública de saúde para encaminhamento 

de alunos diagnosticados com problemas psicológicos para consultas 

clínicas.  

• Promoção de orientação profissional para o discente.  

• Desenvolvimento de ações para o enfrentamento do uso de álcool e 

drogas, por meio de atividades preventivas e assistenciais. 

• Acrescentar no guia acadêmico da UniEVANGÉLICA conteúdo que 

esclareça o discente sobre as normas institucionais e espaços físicos 

ofertados.  

 

2.3 GASTRONOMIA  

 

DIMENSÃO 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

 

Ações previstas e realizadas 

• Avaliação do Projeto Pedagógico do curso e simulação de avaliação 

realizada pela SEA.  

 

Fragilidades 

Não há coordenação específica para as atividades extensionistas, 

ficando a cargo dos professores que voluntariamente organizam visitas 

técnicas, cursos livres e eventos pertinentes aos conteúdos de cada período. 

Essas atividades regularmente são aprovadas e acompanhadas pela direção 

geral dos Cursos Superiores de Tecnologia, que acumula as demais atividades 

dos outros cursos, incluindo a coordenação pedagógica do Curso Superior de 

Tecnologia em Gastronomia. 

 

Propostas de melhorias 

Criação de uma coordenação de extensão para os Cursos 

Superiores de Tecnologia, compreendendo as atividades propostas pelos sete 
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cursos superiores tecnológicos. As atividades de extensão demandam uma 

organização centralizada para proporcionar maior integração com as demais 

atividades institucionais e, inclusive, maior divulgação interna e externa das 

atividades desenvolvidas.  

 

DIMENSÃO 4: Comunicação com a sociedade 

 

Ações previstas e realizadas 

Elaboração e aplicação de questionário avaliando os seguintes itens: 

site da instituição; disponibilização de informações sobre o curso no site da 

Instituição; notícias sobre o curso nas redes sociais; interação entre os 

discentes e a Instituição nas redes sociais; relevância das publicações da 

Instituição nas redes sociais; análise dos meios de divulgação dos cursos 

oferecidos nos vestibulares da Instituição.  

 

Procedimentos de avaliação 

Aplicação de instrumento de avaliação com questionário 

disponibilizado na plataforma Survey Monkey, tabulação e análise dos dados. 

Sobre a tabulação dos dados, o parâmetro de análise é validado entre zero e 

cinco, que considera os conceitos entre ruim (0), bom (3) e ótimo (5). 

 

Potencialidades 

No que tange à avaliação do site da Instituição, a maioria dos 

avaliadores considera boa a funcionalidade e qualidade do acesso. Sobre a 

qualidade de informações, a maioria julgou ótimo o nível de comunicação do 

site.  

 

Fragilidades 

Nas respostas abertas, os discentes apontaram como fragilidade os 

sistemas lyceum e moodle. Eles relatam que, após a última atualização, os 

sistemas e os acessos se tornaram mais lentos e apresentam muitos 

momentos em que ficam “travados”, dificultando uploads e downloads.  
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Propostas de melhorias 

• Marketing específico para cada curso superior de tecnologia.  

• Aperfeiçoar os sistemas lyceum e moodle utilizados na Instituição. 

 

DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes – egressos 

 

Potencialidades 

A maioria dos participantes da pesquisa aponta identificação pessoal 

ou profissional como motivo dessa escolha. Em relação à satisfação com o 

curso e sua contribuição para formação de conhecimentos técnicos, visão 

crítica, conteúdo aliado às necessidades do mercado de trabalho, 

fundamentação bibliográfica e conhecimento intelectual capaz de proporcionar 

segurança profissional, a imensa maioria concorda que a contribuição foi muito 

relevante. 

 

Fragilidades 

Sobre a divulgação do vestibular fôlderes, cartazes, outdoor e rádio 

tiveram menor indicação, pois juntos somaram cerca de apenas 15%. Cerca de 

24% tomaram conhecimento do vestibular por meio da televisão. O meio de 

divulgação sugerido como “outros” obteve a maioria das respostas, cerca de 

60%. 

 

Propostas de melhorias 

• Implantação de núcleo para orientação profissional para o discente.  

• Implantação de núcleo de empregabilidade para o curso, a fim de 

estabelecer relação permanente entre discentes, egressos e o mercado 

de trabalho regional.  

• Readequação dos laboratórios do curso de Gastronomia. 

• Nas sugestões de melhoria aparece a necessidade de estabelecimento 

de parcerias com empresas do setor para facilitar a inclusão dos 

egressos no mercado.  

• Necessidade de oferta de cursos de aperfeiçoamento para os egressos.  

• Aquisição de novos equipamentos para a cozinha escola. 
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• Ampliar o número de professores com formação específica em 

gastronomia.  

• Estabelecimento de parcerias para estágios no mercado de trabalho.  

• Rever a matriz curricular para verificar acréscimo de mais um ou dois 

semestres ao curso para uma formação mais completa. 

 

 

2.4 GESTÃO FINANCEIRA 

 

 

Ações realizadas resultado de processos avaliativos anteriores 

Adequação do serviço da lanchonete, no quesito qualidade e 

variedade dos alimentos oferecidos e a busca contínua de aperfeiçoamento do 

serviço e reprografia, por meio do relato da autoavaliação aos proprietários 

deste serviço.  

 

DIMENSÃO 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e 

corpo técnico-administrativo 

 

Ações previstas e realizadas: avaliação do plano de carreira 

Procedimentos de avaliação  

Elaboração de instrumento de avaliação, por meio de questionário 

contendo questões fechadas, contemplando: se os professores sabem da 

existência do plano de carreira docente, se conhecem sua forma de 

estruturação, como se dá o enquadramento docente, dentre outras. O 

instrumento foi disponibilizado na plataforma Survey Monkey e o acesso à 

avaliação se deu por meio do link disponibilizado ao corpo docente.  

 

Potencialidades 

• Em relação aos docentes avaliados (91,99%) com comprovação de 

titulação encontram-se enquadrado de acordo com sua titulação e com 

remuneração compatível.  
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Fragilidades 

• Desconhecimento, por parte dos docentes, do plano de carreira docente. 

De forma que 54,05% afirmaram não conhecer este documento, e 50% 

afirmaram não saber de sua elaboração e como se deu este processo.  

 

Propostas de melhorias 

• Divulgação e execução do plano de carreira.  

• Criar uma política de qualificação profissional, como parte integrante 

deste documento, com a elaboração participativa. 

• Distribuição para leitura do plano de carreira, para maior esclarecimento 

quando a questionamento dos mesmos, principalmente nas avaliações 

in loco promovidas pelo MEC.  

 

Dimensão 9: Políticas de atendimento aos estudantes: egressos do CST 

em Gestão Financeira 

 

Procedimentos de avaliação  

Aplicação do instrumento de avaliação aos alunos que concluíram, 

com o objetivo de diagnosticar o nível de empregabilidade e qualidade da 

formação, seguidas da tabulação dos dados e análise dos resultados.   

 

Potencialidades 

• Foi constatado que o curso ofereceu ensino de qualidade.  

• Os egressos relatam elevada empregabilidade na área, aliada a 

identificação profissional dos alunos.  

• A maioria dos egressos escolheu o curso em função da melhoria salarial 

após a conclusão.  

• Consideram o curso muito dinâmico e complexo, tendo em vista o seu 

tempo de duração. 

 

Fragilidades 

• Não foi constatada fragilidade na qualidade do curso e nos demais itens, 

de acordo a avaliação dos egressos.  
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2.5 LOGÍSTICA 

 

DIMENSÃO 4: Comunicação com a sociedade 

 

Ações previstas e realizadas  

Foi realizada a avaliação do material de divulgação do vestibular 

(fôlderes, cartazes, informe AEE, outdoor etc) por parte da SIA do Curso de 

Logística. O curso foi avaliado por seus egressos.  

 

Procedimentos de avaliação 

Divulgação do vestibular, fôlderes, cartazes, informe AEE, outdoor, 

etc: foi aplicado questionário para os acadêmicos do curso de 

Logística.  Atualmente, o curso conta com 103 alunos, sendo 59,50 % a 

amostra desta pesquisa. Foi elaborado um questionário compostos por 

perguntas fechadas direcionadas aos seguintes temas: site institucional, 

divulgação do vestibular e páginas nas redes sociais. Os acadêmicos 

responderam ao questionário disponibilizado na plataforma Survey Monkey, no 

laboratório de informática. 

 

Acompanhamento de Egressos: foi aplicado questionário para os 

egressos do curso de Logística, compostos por questões fechadas, com os 

seguintes itens: motivo da escolha do curso; fez outro curso de graduação? 

Está empregado atualmente na profissão? Caso esteja empregado e não 

esteja exercendo a sua profissão, indicar a motivação; o ensino ministrado no 

curso atendeu às expectativas? 

 

Potencialidades 

• Site – utilização e aprovação das mídias digitais disponíveis na 

UniEVANGÉLICA por parte dos alunos. O site e as mídias sociais são 

bem avaliados pelos alunos enquanto uma fonte de comunicação da 

Instituição.  

• Em relação à divulgação do vestibular, o principal meio apontado pelos 

alunos foi a propaganda televisiva. Outras fontes de informação da IES, 
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tais como a indicação pessoal de funcionários e de alunos da Instituição, 

também foram destacadas. Os meios fôlder e outdoor também 

apresentaram um percentual de 14,37% de reconhecimento e 

visualização. 

• Existe identificação pessoal dos alunos com o curso. Isto faz com que 

haja um melhor ambiente para o desenvolvimento das atividades 

pedagógicas.  

• O curso é identificado com boa inserção no mercado de trabalho.  

 

Fragilidades 

• Os alunos relataram dificuldade de acesso ao lyceum após a migração 

para a nova versão.  

• Em relação à divulgação do vestibular, não existe campanha específica 

para cursos que apresentam demanda reduzida. 

• Necessidade de integração das atividades práticas do curso de Logística 

com visitas técnicas e estágios.  

 

Propostas de melhorias 

• Elaborar tutoriais em vídeos para explicação das formas de acesso ao 

lyceum. Elaborar um treinamento / tira dúvidas para nova versão do 

lyceum.   

• Em relação à divulgação vestibular, há necessidade de se ampliar 

divulgação específica e criação de material direcionado para os cursos 

que apresentem baixa procura. 

• Criar materiais voltados para os alunos da Instituição, com informações 

e novidades do vestibular, tendo em vista que eles se mostraram como 

fonte de referência.  

• Criação do programa de integração da empresa-escola, com a finalidade 

de fomentar a prática profissional, visitas técnicas, estágios e pesquisas 

na área da logística.  

 

2.6 MANUNTENÇÃO DE AERONAVES 
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DIMENSÃO 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

 

Ações realizadas resultado de avaliações anteriores 

Adequação do Projeto Pedagógico do curso (PPC) no que se refere 

às normas exigidas pela Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) e o pelo 

Ministério de Educação (MEC). 

 

Ações previstas e realizadas 

• Proceder à avaliação do ementário constante no PPC e das 

metodologias de ensino adotadas pelos professores. 

 

Procedimentos de avaliação 

O procedimento adotado para avaliação das ementas e das 

metodologias de ensino iniciou-se com a avaliação do PPC e dos planos de 

ensino.  Para avaliação das ementas, foram consideradas as exigências da 

ANAC, constantes no MCA-58-13,  a partir das quais, foram identificados os 

conteúdos obrigatórios para a formação do profissional em Manutenção de 

Aeronaves. 

Para a avaliação das metodologias de ensino, foram avaliados os 

planos de ensino, e realizada reunião junto ao colegiado com o objetivo de 

socializar as práticas pedagógicas de ensino adotadas pelos docentes 

(instrutores e professores). 

 

Potencialidades 

• As disciplinas de Sistemas Elétricos I; Sistemas Hidráulicos e de Trens 

de Pouso; Princípios de Inspeção; Estruturas de Aeronaves e Sistemas 

de Controle de Voo; Sistemas de Proteção Contra os Efeitos da Chuva e 

do Gelo; Hélice; Motor Convencional I; Motor a Reação I; Oficina de 

Hélice; Oficina de Motores Convencionais e Motores a Reação; 

Sistemas de Comunicação e de Navegação; Remoção, Inspeção, 

Instalação e Operação de Motores de Aeronaves II; Eletrônica II- 

Técnicas Digitais; Instrumento II; Laboratório de Eletrônica e Laboratório 
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de Instrumentos; atendem aos critérios legais da ANAC e estão de 

acordo com as diretrizes curriculares do MEC.  

• A avaliação das metodologias de ensino teve como destaque o método 

adotado para as aulas práticas, o uso de laboratórios apropriados e de 

oficinas credenciadas pela ANAC. 

 

Fragilidades 

• Os seguintes planos de ensino não apresentam ementas corretas: 

Sistemas Hidráulicos e de Trens de Pouso; Princípios de Inspeção; 

Reparos em Célula I; Motor Convencional II; Motor a Reação II e Visita a 

Oficina.  

• Limitação de recursos didáticos para aulas de motores em sala de aula. 

 

Propostas de melhorias 

• Adequação dos planos de ensino conforme avaliação do ementário.  

• Agendar as aulas teóricas relacionadas a motores e hélice no laboratório 

de manipulação dos equipamentos disponível.  

• Estruturar a turma por grupos de estudos para melhor compreensão da 

teoria aplicados à prática de motores e hélice. 

 

Dimensão 6: Organização e gestão da Instituição 

 

Ações previstas e realizadas 

Avaliação do funcionamento dos colegiados do Curso de 

Manutenção de Aeronaves e das Pró-Reitorias. 

 

Procedimentos de avaliação 

Para a avaliação do funcionamento do colegiado do curso foram 

realizadas análise documental das atas de reunião do colegiado e entrevista 

com os docentes, além do relato do coordenador e da direção dos CSTs. 

  

Potencialidades  
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• Em relação ao funcionamento da Pró-Reitoria, o relato dos participantes 

identificou um engajamento por parte da Pró-Reitoria no que se refere 

ao atendimento das demandas do CST em Manutenção de Aeronaves.  

• Em relação ao funcionamento do colegiado, foi identificado elevado nível 

de participação, segundo avaliação documental das atas de reunião do 

colegiado.  

 

2.7 RADIOLOGIA 

 

DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos estudantes 

 

Ações realizadas resultado de processos avaliativos anteriores 

Diante da avaliação da dimensão 7: Infraestrutura na categoria de 

avaliação da Biblioteca, nota-se que há uma constante atualização do acervo 

bibliotecário. 

 

Ações previstas e realizadas 

• Acompanhamento de egressos do curso de Radiologia 

• Políticas de acesso e permanência e avaliação dos estágios 

supervisionados. 

 

Procedimentos de avaliação 

• Acompanhamento de egressos: aplicação do instrumento de avaliação 

aos egressos do CST em Radiologia, contendo questões relacionadas à 

empregabilidade e qualidade da formação, seguida da tabulação dos 

dados e análise dos resultados diante do instrumento proposto. 

• Aplicação de questionário para análise dos campos de estágio. 

• Para avaliação das políticas de acesso e permanência, foi realizado 

levantamento de dados quantitativos quanto à oferta de bolsas por 

órgãos governamentais e institucionais que atendem os alunos do curso.  

 

Potencialidades 
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• Os egressos reconheceram que o curso proporciona a realização 

pessoal e profissional. O ensino ministrado no curso e os conteúdos 

ministrados contribuíram para o exercício profissional, aliado à sua visão 

crítica aos princípios éticos e morais, que exercem significado e 

importância na sua carreira profissional. 

• Quanto à avaliação dos estágios supervisionados, constam relatos 

satisfatórios dos acadêmicos quanto às instituições cedentes de campo 

de estágio.  

• A Instituição conta com o apoio dos programas de acesso e 

permanência: bolsa de estudos integral, parcial ou por financiamento 

estudantil (FIES), bolsa universitária (OVG) e bolsa filantropia. Nota-se 

que o ingresso e permanência através dos programas instituídos pela 

UniEVANGÉLICA atendem aos estudantes que, na maioria, jamais 

teriam a chance de se tornarem membros ativos da Instituição, inclusive 

oportunizando aos acadêmicos do Curso Superior de Tecnologia em 

Radiologia usufruírem de tais benefícios.  

 

Fragilidades 

• 66% dos egressos que participaram da pesquisa não estão inseridos no 

mercado de trabalho. 

• Pouca adesão ou falta de interesse dos acadêmicos em conhecer os 

programas de bolsas.  

 

Propostas de melhorias 

• Criação de espaço para as aulas práticas com a criação de 

infraestrutura de laboratórios específicos. 

• Instalação de climatizadores e kit multimídia “Áudio” com conexão para 

HDMI nas salas de aulas.   

• Socialização dos resultados obtidos com programa de acesso e 

permanência de alunos beneficiados no UniSocial.   

• Melhoria na divulgação dos programas instituídos para os acadêmicos e 

ampliação dos mesmos para atender à demanda que é crescente. 
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3.1 SUBCOMISSÃO DE ESPECIALISTAS EM AVALIAÇÃO  

 

Pareceres SEA Matrizes Curriculares para 2014/2 

 

PARECER SEA 01.14 

Avaliação da proposta de matriz curricular para o curso de Odontologia –  

Ceres. 

 

PARECER SEA 02.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2012/2 do curso de 

Pedagogia  

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas para o 3º 

ao 5º Períodos em 2014/2 (gerará a Matriz 2014/3). 

 

PARECER SEA 03.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2014/1do curso de 

Pedagogia  

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas para o 1º e 

2º períodos em 2014/2 (manterá a matriz 2014/1). 

 

PARECER SEA 04.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2012/3 do curso de 

Enfermagem – noturno 

A matriz proposta será válida para o 7º e 8º períodos em 2014.2 (gerará a 

matriz 2014/4). 

 

PARECER SEA 05.14 

Avaliação da proposta de alterações na matriz curricular 2013/2 do curso de 

Odontologia-Anápolis.      

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas do 1º ao 7º 

períodos em 2014/2 (a matriz manterá a denominação 2013/2). 

 

PARECER SEA 06.14 
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Avaliação das condições de funcionamento dos laboratórios do curso de 

Agronomia – Goianésia. 

 

PARECER SEA 07.14 

Avaliação das condições de funcionamento dos laboratórios do curso de 

Enfermagem – Goianésia.     

 

PARECER SEA 08.14 

Avaliação da proposta de projeto de implantação do NPC – Núcleo de Práticas 

Contábeis. 

      

PARECER SEA 09.14 

Avaliação da proposta de alterações na matriz curricular do curso de 

Odontologia-Anápolis      

A matriz proposta será válida para os ingressantes em 2014.2 (gerará a matriz 

2014/2). 

 

Pareceres SEA Matrizes Curriculares para 2015/1 

 

PARECER SEA 15.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2012/1 do curso de 

Medicina  

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas para os 

ingressantes em 2015/1 (gerará a matriz 2015/1). 

 

PARECER SEA 16.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2013/1 do curso de 

Fisioterapia 

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas para 1º ao 

5º períodos em 2015/1 (gerará a matriz 2015/1). 

 

PARECER SEA 18.14 
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Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2013/1 do Curso 

Superior de Tecnologia em Logística 

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas para os 

ingressantes em 2015/1 (gerará a matriz 2015/1). 

 

PARECER SEA 19.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2013/1 do Curso 

Superior de Tecnologia em Design Gráfico 

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas para os 

ingressantes em 2015/1 (gerará a matriz 2015/1). 

 

PARECER SEA 20.14  

Avaliação da proposta de matriz curricular com 10 semestres para o curso de 

Odontologia. 

A matriz curricular proposta será válida para os ingressantes em 2015/1 (gerará 

a matriz 2015/1). 

 

PARECER SEA 21.14 

Avaliação da proposta de alteração na matriz curricular 2012/2 do curso de 

Arquitetura e Urbanismo. 

As alterações propostas na matriz curricular do curso serão válidas do 1º ao 6º 

períodos em 2015/1 (a matriz manterá a denominação 2012/2). 

 

PARECER SEA 22.14 

Avaliação da matriz curricular, ementário e bibliografia inseridos no ppc-2014 

do curso de Direito – Ceres 

 

Simulações de Avaliação de Cursos – SEA 2014 

 

A Subcomissão de Especialistas em Avaliação (SEA), órgão de 

apoio às atribuições da CPA, tem por finalidade proceder à avaliação dos 

Projetos Pedagógicos e das condições de funcionamento dos cursos 



142 

 

oferecidos pelo Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA, tendo em 

vista a melhoria dos processos acadêmicos.  

A metodologia utilizada pela SEA, em suas simulações de avaliação, 

segue o que está proposto no Instrumento de Avaliação de Cursos de 

Graduação do MEC-INEP, de maio de 2012. Os procedimentos adotados são: 

portaria da CPA designa a Comissão Avaliadora das condições de 

funcionamento do curso, sempre com um representante da SEA; a Comissão  

realiza  a  avaliação  das  condições  de funcionamento do curso, a fim de 

verificar o atendimento aos indicadores de qualidade apontados nos 

instrumentos de avaliação externa do INEP.  

• Dimensão I – Organização Didático-Pedagógica. 

• Dimensão II – Corpo Docente. 

• Dimensão III - Infraestrutura 

A Comissão se instalará no âmbito do curso para o  

desenvolvimento  dos trabalhos  por três dias. 

Os avaliadores deverão considerar as orientações a seguir: atribuir conceitos 

de 1 a 5, em ordem crescente de excelência, a cada um dos indicadores de 

cada uma das três dimensões; considerar os critérios de análise dos 

respectivos indicadores da dimensão. A atribuição dos conceitos deve ser 

feita da forma seguinte: 

Quadro 1: Descrição de conceitos de indicadores de dimensão 

CONCEITO DESCRIÇÃO 
1 Quando os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito NÃO EXISTENTE 
2 Quando os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito INSUFICIENTE 
3 Quando os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito SUFICIENTE 
4 Quando os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito MUITO BOM/MUITO BEM 
5 Quando os indicadores da dimensão avaliada configuram um conceito EXCELENTE 
 

 

• Atribuir os conceitos a cada um dos indicadores. Os conceitos 

deverão ser contextualizados, com base nos indicadores, descritos de 

forma abrangente e coerentes no quadro “CONSIDERAÇÕES SOBRE A 

DIMENSÃO”. 

• Manter sempre a coerência entre o conceito atribuído aos indicadores 

e ao gerado na dimensão com a análise qualitativa. 
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• Consultar o glossário sempre que necessário. 

 

A Comissão encaminha, à Comissão Própria  de  Avaliação (CPA), o 

relatório apontando as potencialidades e fragilidades do curso com as devidas 

recomendações de melhorias. 

O Conceito do Curso (CC) é calculado, pelo sistema e-MEC, com 

base na média aritmética ponderada dos conceitos das dimensões, os quais 

são resultados da média aritmética simples dos indicadores das respectivas 

dimensões. 

De posse do Relatório de Simulação de Avaliação SEA, a 

presidência da CPA agenda uma reunião para a apresentação dos resultados 

encontrados: potencialidades, fragilidades e recomendações de melhorias. 

Para a reunião de apresentação do relatório são convocados: 

• Avaliadores SEA de cada dimensão 

• Reitor ou representante da Reitoria 

• Representante da Mantenedora 

• Diretor Administrativo  

• Diretor Financeiro 

• Pró-reitores ou representantes das Pró-Reitorias. 

• Diretor do Curso 

• Coordenadores do Curso 

• NDE do curso 

• Outro representante, quando necessário. 

 

Os cursos avaliados em 2014 foram: 

• Curso de Enfermagem – FAEGO – Goianésia 

• Curso de Agronomia – FAEGO – Goianésia 

• Curso Superior de Tecnologia em Gastronomia – UniEVANGÉLICA – 

Anápolis 

• Curso Superior de Tecnologia em Design Gráfico – UniEVANGÉLICA – 

Anápolis 

• Curso de Medicina – UniEVANGÉLICA – Anápolis 

• Curso de Direito – UniEVANGÉLICA – Ceres 
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• Curso de Direito – Faculdade Raízes 

• Direito – FAEGO – Goianésia 

• Direito – UniEVANGÉLICA – Anápolis 

 

Maiores fragilidades encontradas nas simulações de avaliações 

• Alinhamento do PPC com as DCN/PDI. 

• Alinhamento dos planos de ensino com o PPC: matriz-ementário-

bibliografia (e com a Biblioteca). 

• Memorial descritivo da infraestrutura: laboratórios específicos e de 

ensino, laboratórios de informática, salas de aula, secretaria e outros. 

• Acervo documental: documentos institucionais, documentos do curso, 

documentos de processos avaliativos, pasta dos docentes e outros 

• Requisitos legais: LIBRAS, Direitos Humanos, Relações étnico-raciais, 

Educação Ambiental, Acessibilidade, Titulação do corpo docente (todos 

com pós-graduação), NDE (atende normativa vigente?).  

 

 
 

3.2 COORDENAÇÃO DE ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 

 

Indicadores de qualidade da educação superior 

De acordo com a Portaria Normativa nº 40, de 12 de dezembro de 2007, art. 

33-B, são indicadores de qualidade: 

I - de cursos superiores: o Conceito Preliminar de Curso (CPC), instituído pela 

Portaria Normativa nº 4, de 05 de agosto de 2008; 

II - de instituições de educação superior: o Índice Geral de Cursos Avaliados da 

Instituição (IGC), instituído pela Portaria Normativa nº 12, de 05 de setembro 

de 2008; 

III - de desempenho de estudantes: o conceito obtido a partir dos resultados 

do Enade. 

 

IGC (Índice Geral de Cursos) 2011-2012-2103 

O Índice Geral de Cursos (IGC) é a média ponderada dos conceitos 

dos cursos de graduação e pós-graduação stricto sensu da Instituição.  O 
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conceito da graduação foi calculado com base nos Conceitos Preliminares de 

Cursos (CPC) e o conceito de pós-graduação stricto sensu, que por sua vez foi 

calculado a partir de uma conversão dos conceitos fixados pela Capes. 

A tabela 3 a seguir apresenta o IGC do Centro Universitário de 

Anápolis – UniEVANGÉLICA a partir de 2011. 

IGC do Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA a partir 

de 2011. 

Tabela 3: IGC do Centro Universitário de Anápolis – UniEVANGÉLICA de 2011 a 2013 

IGC Conceito médio 
graduação 

Conceito 
mestrado 

Proporção de 
graduandos 

Nota contínua do 
IGC 

Conceito 

2011 2,21775943413377 3 0,98477029800415 2,24490237236023 3 
2012 2,66647153347731 3 0,987926304340363 2,68257212638854 3 
2013 2,722540993243456 3 0,991894006729126 2,73289608955383 3 
Fonte: INEP 

Apesar de manter o conceito 3 em 2011, 2012 e 2013, percebe-se a 

cada ano um aumento no conceito médio da graduação e, consequentemente, 

na nota contínua do IGC. 

O cálculo do IGC de 2013 utilizou os CPCs referentes às avaliações 

dos cursos de graduação feitas no triênio 2011-2012-2013. 

Os cursos da UniEVANGÉLICA avaliados nesse período com os 

respectivos CPCs foram os seguintes: 

Tabela 4: CPC, 2011 

ANO 2011 
Curso CPC 
Sistemas de Informação SC 
Educação Física (licenciatura) 4 
Letras (licenciatura) SC 
Matemática (licenciatura) SC 
Pedagogia (licenciatura) 3 
Fonte: INEP 

 

Tabela 5: CPC, 2012 

ANO 2012 
Curso CPC 
Administração 4 
Direito (Anápolis) 3 
Direito (Ceres) 3 
CST Gestão Financeira 4 
CST Logística 3 
Fonte: INEP 
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Tabela 6: CPC, 2013 

ANO 2013 
Curso CPC 
Educação Física (bacharelado) 3 
Enfermagem SC 
Farmácia 3 
Fisioterapia 4 
Medicina 4 
Odontologia 2 
Radiologia 3 
Fonte: INEP 

Os cursos da UniEVANGÉLICA vêm mantendo os conceitos 3 e 4, 

com exceção do curso de Odontologia, que obteve CPC 2 na avaliação de 

2013, e aqueles sem conceito (SC). 

 

ENADE e CPC 

O ENADE constitui-se em um componente do SINAES e visa a 

contribuir para a permanente melhoria da qualidade do ensino oferecido pelas 

instituições de ensino superior. A avaliação incluiu os concluintes dos cursos da 

área da saúde que tinham previsão de colação de grau até 2014.1. 

O ENADE é composto por três instrumentos: o questionário de 

percepção sobre a prova, o questionário do estudante e uma prova. 

 

Conceito ENADE, IDD E CPC dos cursos da saúde em 2007, 2010 e 2013 

 

A tabela 7 a seguir apresenta os conceitos obtidos pelos cursos da 

área da Saúde, em 2007, 2010 e 2013. 

 

Tabela 7: Área da Saúde, 2007, 2010 e 2013 

ÁREA ANO ENADE IDD CPC 
Educação 
Física 
Bacharelado 

2007 3 3 3 
2010 4 3 3 
2013 2 2 3 

Enfermagem 2007 3 3 3 
2010 3 4 3 
2013 SC SC SC 

Farmácia 2007 SC SC SC 
2010 3 3 3 
2013 3 3 3 

Fisioterapia 2007 3 2 2 
2010 3 3 3 
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2013 4 4 4 
Medicina 2010 SC SC SC 

2013 4 4 4 
Odontologia 2007 2 3 3 

2010 2 2 2 
2013 2 2 2 

Radiologia 2007 SC SC SC 
2010 3 3 3 
2013 2 3 3 

Fonte: INEP 

 

O curso de Educação Física vem mantendo o CPC 3 desde 2007; no 

entanto vale ressaltar que em 2010 os concluintes obtiveram conceito Enade 4, 

mas o CPC caiu para 3 devido às notas dos demais indicadores. Em 2013, os 

concluintes obtiveram o conceito Enade 2, mas os demais indicadores puxaram 

o CPC para 3. O aumento da nota nos demais indicadores deu-se em 

decorrência de ações tomadas pela gestão do curso juntamente com a gestão 

institucional no sentido de analisar as fragilidades apresentadas no Enade 2010 

e apresentar e implementar propostas de melhorias. 

O curso de Enfermagem mantém o CPC 3 desde 2007; no entanto, 

em 2013 não teve alunos habilitados ao Enade, o que resultou no CPC sem 

conceito. 

O curso de Farmácia mantém o CPC 3 desde 2010. 

O curso de Fisioterapia obteve CPC 2 em 2007 e a partir daí iniciou 

um processo de levantamento das fragilidades que levaram o curso a obter tal 

conceito e apresentação e implementação de propostas de melhorias. Em 

2010, o CPC subiu para 3 e em 2013, para 4. Importante ressaltar que o 

conceito Enade, nota atribuída à prova que os concluintes fizeram em 

novembro de 2013, foi 4, também. 

O curso de Medicina participou pela primeira vez do Enade em 2013. 

Tanto o conceito Enade quanto o CPC foram 4. 

O curso de Odontologia apresentou CPC  3 em 2007, mas em 2010 

o CPC caiu para 2. O curso recebeu visita de avaliação in loco  em 2012 e 

obteve nota 3; no entanto, em 2013, o CPC foi novamente 2. Houve mudança 

na gestão do curso e desde então o Núcleo Docente Estruturante vem 

trabalhando no sentido de levantar as fragilidades e propor e implementar as 

propostas de melhorias. Recentemente, o curso recebeu uma comissão da 
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SEA designada pela Reitoria, para avaliar as condições de ensino. A comissão 

percebeu mudanças positivas e apontou, em relatório enviado à Reitoria e à 

Mantenedora, aspectos que ainda devem ser melhorados. 

O curso de Radiologia mantém o CPC 3 desde 2010, mas em 2013 

apresentou uma queda no conceito Enade. A gestão do curso está analisando 

os relatórios apresentados pelo INEP e a partir deles apresentará as 

fragilidades encontradas e propostas de melhorias. 

 

ENADE 2013 

O quadro abaixo apresenta o número de participantes da 

UniEVANGÉLICA  por curso no ENADE 2013. 

 

Quadro 2: Número de participantes da UniEVANGÉLICA por curso – ENADE/2013 

 População Presentes 
UniEVANGÉLICA 344 327 
EDUCAÇÃO FÍSICA (BACHARELADO) 47 43 
FARMÁCIA 43 41 
FISIOTERAPIA 20 16 
MEDICINA 42 42 
ODONTOLOGIA 153 151 
RADIOLOGIA 39 34 
Fonte: INEP 

 

Destaca-se a participação dos acadêmicos do curso de Medicina 

(100%) e do curso de Odontologia (98.69%).  

 

Comparação das médias dos cursos da UniEVANGÉLICA com as médias 

do Brasil 

O gráfico 1, a seguir, compara o desempenho dos cursos desta 

Instituição com o desempenho dos estudantes de cada área correspondente. 

Considera-se a média geral na prova. 

 

Gráfico 14: Comparação entre as médias dos cursos da UniEVANGÉLICA e a 

média Brasil – estudantes concluintes – ENADE/2013 
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Destaca-se o desempenho dos cursos de Fisioterapia e Medicina, 

que apresentaram médias acima da média Brasil. 

No Gráfico 2, consideram-se as médias obtidas no componente de 

Formação Geral. 

 

Gráfico 15: Comparação entre as médias dos cursos da IES no Município e a 

média do Brasil, em Formação Geral – estudantes concluintes – ENADE/2013 

 

Os cursos de Farmácia, Fisioterapia, Medicina e Radiologia 

apresentam médias acima da média Brasil. 

O Gráfico 16 apresenta o desempenho dos estudantes nas questões 

de conhecimento específico. 
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Gráfico 16: Comparação entre as médias dos cursos da UniEVANGÉLICA e a média 

do Brasil, no Componente de Conhecimento Específico – estudantes concluintes – 

ENADE/2013 

 

Quanto ao componente específico, os cursos de Fisioterapia e 

Medicina estão com médias acima da média Brasil. 

 

Resultado do questionário do estudante 

O questionário do estudante fornece informações sobre o perfil 

socioeconômico e cultural dos estudantes, sua percepção sobre a IES e a 

organização do curso, do currículo e da atividade docente. 

 

Opinião dos estudantes concluintes sobre a Instituição 

 

Tabela 8: Percentual de estudantes que consideram que “as disciplinas 

cursadas contribuíram para sua formação integral, como cidadão e profissional”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 97,6 64,0 59,6 
Farmácia 92,5 75,9 66,7 
Fisioterapia 93,8 78,3 77,9 
Medicina 92,9 68,7 59,6 
Odontologia 81,5 78,6 73,3 
Radiologia 73,5 70,7 68,5 
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Tabela 9: Percentual de estudantes que consideram que “os conteúdos abordados nas 

disciplinas do curso favoreceram sua atuação em estágios ou em atividades de 

iniciação profissional” 

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 97,6 59,7 58,5 
Farmácia 82,5 71,2 64,5 
Fisioterapia 87,5 76,2 76,4 
Medicina 90,5 69,1 58,4 
Odontologia 77,2 74,7 73,5 
Radiologia 82,4 70,0 69,2 

 

Tabela 10: Percentual de estudantes que consideram que “as metodologias de ensino 

utilizadas no curso os desafiaram a aprofundar conhecimentos e desenvolver 

competências reflexivas e críticas”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 85,4 59,1 53,0 
Farmácia 77,5 66,7 57,0 
Fisioterapia 81,3 67,6 68,9 
Medicina 95,2 59,7 46,9 
Odontologia 66,0 61,7 61,6 
Radiologia 79,4 68,5 63,5 
 

 

Tabela 11: Percentual de estudantes que consideram que “o curso contribuiu para o 

desenvolvimento da sua consciência ética para o exercício profissional” 

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 90,2 67,6 65,0 
Farmácia 87,5 78,0 73,3 
Fisioterapia 81,3 81,7 81,4 
Medicina 92,9 76,0 64,9 
Odontologia 79,3 80,3 76,7 
Radiologia 87,9 78,0 73,9 

 

Tabela 12: Percentual de estudantes que consideram que “o curso possibilitou 

aumentar sua capacidade de reflexão e argumentação”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 95,1 70,8 63,8 
Farmácia 82,1 75,2 66,9 
Fisioterapia 93,8 74,9 75,7 
Medicina 88,1 69,0 60,0 
Odontologia 68,0 67,0 67,9 
Radiologia 79,4 70,7 68,3 
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Tabela 13: Percentual de estudantes que consideram que “o curso promoveu o 

desenvolvimento da sua capacidade de pensar criticamente, analisar e refletir sobre 

soluções para problemas da sociedade”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 95,1 67,3 60,3 
Farmácia 82,1 70,9 63,6 
Fisioterapia 81,3 71,9 73,0 
Medicina 90,5 68,6 56,8 
Odontologia 70,5 68,8 66,8 
Radiologia 85,3 71,4 65,5 

 

Tabela 14: Percentual de estudantes que consideram que “os planos de ensino 

apresentados pelos professores contribuíram para seus estudos”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 97,6 51,4 48,1 
Farmácia 77,5 63,2 53,8 
Fisioterapia 81,3 63,6 66,1 
Medicina 81,0 47,8 40,7 
Odontologia 60,0 56,6 58,5 
Radiologia 81,8 71,4 63,0 

 

Tabela 15: Percentual de estudantes que consideram que “as referências 

bibliográficas indicadas pelos professores nos planos de ensino contribuíram para 

seus estudos e aprendizagem”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 90,2 55,6 54,7 
Farmácia 87,2 69,7 61,5 
Fisioterapia 87,5 69,9 72,7 
Medicina 82,9 58,2 51,7 
Odontologia 68,0 65,4 66,7 
Radiologia 76,5 74,7 65,4 

 

Tabela 16: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes participarem de programas, projetos ou atividades 

de extensão universitária”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 95,1 61,7 56,4 
Farmácia 86,8 67,7 62,1 
Fisioterapia 100,0 64,9 69,6 
Medicina 88,1 61,0 48,5 
Odontologia 69,4 64,1 68,1 
Radiologia 81,8 60,7 56,7 
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Tabela 17: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes participarem de projetos de iniciação científica e de 

atividades que estimularam a investigação acadêmica”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 87,8 47,6 53,8 
Farmácia 84,6 64,9 62,0 
Fisioterapia 87,5 60,1 67,3 
Medicina 81,0 51,8 45,9 
Odontologia 70,2 63,4 67,0 
Radiologia 78,8 63,2 56,0 

 

Tabela 18: Percentual de estudantes que consideram que “o curso favoreceu a 

articulação do conhecimento teórico com atividades práticas”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 97,6 59,4 58,6 
Farmácia 82,1 68,2 59,8 
Fisioterapia 87,5 72,4 72,9 
Medicina 90,5 74,2 56,3 
Odontologia 77,5 73,5 74,3 
Radiologia 91,2 64,1 60,6 

 

Tabela 19: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbio e/ou estágios no país”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 2,4 28,6 38,9 
Farmácia 74,4 54,9 47,5 
Fisioterapia 75,0 36,5 49,9 
Medicina 71,4 52,0 39,6 
Odontologia 51,8 53,2 48,7 
Radiologia 77,8 45,1 47,4 

 

Tabela 20: Percentual de estudantes que consideram que “foram oferecidas 

oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbios e/ou estágios fora do país”  

Área UniEVANGÉLICA Goiás Brasil 
Educação Física 2,4 21,4 34,6 
Farmácia 75,0 47,2 43,7 
Fisioterapia 71,4 30,7 46,4 
Medicina 61,9 50,2 38,8 
Odontologia 46,7 51,4 46,7 
Radiologia 59,1 36,8 39,5 
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 COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

Avaliação para credenciamento dos Polos de Apoio Presencial de 

Educação a Distância 

 

Ao longo do ano de 2014 foram realizadas visitas aos Polos de 

Apoio Presencial de Rio Verde, Itumbiara, Araguaína e Alexânia, para 

realização da Avaliação Institucional do Centro Universitário de Anápolis – 

UniEVANGÉLICA e também para a avaliação in loco do Ministério da 

Educação – MEC. Foi elaborado, como resultado dessas ações de avaliação, 

um relatório para cada polo de Educação a Distância, detalhados a seguir. 

 

Polo de Apoio Presencial Rio Verde 

Data da Visita: 19/02/2014. 

Dimensões: Organização Institucional, Corpo Social e Instalações Físicas.   

 

Ações previstas e realizadas 

 
Proceder à avaliação da organização institucional, do corpo social e 

das instalações físicas do polo de apoio presencial Rio Verde. 

 

Procedimentos de avaliação 

 
A visita no polo de apoio presencial Rio Verde aconteceu in loco, 

utilizando como registro para a avaliação a planilha eletrônica, estruturada com 

23 questões, sendo todas objetivas. A planilha foi utilizada de acordo com o 

instrumento de credenciamento de polo de apoio presencial para educação a 

distância. 

 

Síntese dos resultados 

Como resultado, verificou-se que 39,13% dos itens avaliados 

atendiam plenamente e 34,78% atendiam adequadamente aos requisitos 

exigidos para a oferta do curso de bacharelado em Administração EAD. 

Também foi observado que 4,36% dos itens avaliados atendiam 
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suficientemente, mas 21,73% dos itens atendiam insuficientemente, sendo 

necessárias adequações para o pleno funcionamento das atividades na 

modalidade EAD. 

 

Potencialidades 

• Coordenadora do polo com ampla experiência em docência e gestão 

acadêmica. 

• Demais profissionais técnicos administrativos com competências plenas 

para exercício de suas funções. 

• Instalações administrativas em plenas condições para a oferta do curso 

de bacharelado em Administração, com destaque para as dependências 

da coordenação, secretaria e recepção.  

• Estrutura física e tecnológica da sala de aula pronta para o acolhimento 

dos alunos do curso de bacharelado em Administração.  

 

Fragilidades 

• Faltam extintores de incêndio. 

• Abertura (para ar-condicionado) nas paredes da sala de aula. 

• Estrutura tecnológica na sala de aula. 

• Infraestrutura elétrica no laboratório de informática. 

• Infraestrutura de rede lógica no laboratório de informática. 

• Falta um computador para consulta de alunos na biblioteca (opcional). 

• Falta ar-condicionado no laboratório de informática e na sala de aula 

(comodidade e necessidade tecnológica). 

• Faltam mesas e cadeiras para a biblioteca. 

• Falta pintura na porta do banheiro de portadores de necessidades 

especiais. 

• Estrutura tecnológica na biblioteca. 

• Velocidade da internet de um (1) megabyte. 

 

Propostas de melhorias 

• Alocar extintores de incêndio de maneira adequada.  

• Fechar local do antigo ar-condicionado na parede da sala de aula. 
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• Fixar data-show em suporte no teto. 

• Adaptar cabo VGA para projeção das teleaulas. 

• Fixar telão para projeção das teleaulas. 

• Instalar caixas de som subwoofer na sala de aula. 

• Estruturar rede elétrica no laboratório de informática. 

• Estruturar rede lógica no laboratório de informática. 

• Alocar mais um computador na biblioteca, para uso dos alunos. 

• Instalar ar-condicionado no laboratório de informática e na sala de aula. 

• Alocar mesas e cadeiras na biblioteca. 

• Pintar porta do banheiro de portadores de necessidades especiais. 

• Alocar teclado numérico e leitor óptico na biblioteca. 

• Contratar internet com velocidade de, no mínimo, dois (2) megabytes. 

 

Polo de apoio presencial Itumbiara 

Data da Visita: 24/07/2014 

Dimensões: Organização Institucional, Corpo Social e Instalações Físicas   

 

Ações previstas e realizadas 

Proceder à avaliação da organização institucional, do corpo social e 

das instalações físicas do Polo de Apoio Presencial Itumbiara. 

 

Procedimentos de avaliação 

A avaliação in loco, promovida pelo MEC/INEP do polo de apoio 

presencial Itumbiara aconteceu, utilizando como registro para a avaliação a 

planilha eletrônica, estruturada com 23 questões, sendo todas objetivas. A 

planilha foi utilizada de acordo com o instrumento de credenciamento de polo 

de apoio presencial para educação a distância. 

 

Síntese dos resultados 

Como resultado, verificou-se que 69,56% dos itens avaliados 

atendiam plenamente aos requisitos exigidos para a oferta do curso de 

bacharelado em Administração EAD. Também foi observado que 30,44% dos 

itens avaliados atendiam adequadamente, entretanto com necessidade de 
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adequações para o pleno funcionamento das atividades na modalidade de 

EAD. 

 

Potencialidades 

• Coordenadora do polo com ampla experiência em docência e gestão 

acadêmica. 

• Demais profissionais técnicos administrativos com competências plenas 

para exercício de suas funções. 

• Instalações administrativas em plenas condições para a oferta do curso 

de bacharelado em Administração, com destaque para as dependências 

da coordenação, secretaria e recepção.  

• Estrutura física e tecnológica da sala de aula, pronta para o acolhimento 

dos alunos do curso de bacharelado em Administração.  

 

Fragilidades 

• Pendência na estrutura tecnológica na sala da coordenação.  

• Pendência na estrutura tecnológica na secretaria. 

• Pendência na estrutura física e tecnológica da sala de aula. 

• Pendência na estrutura tecnológica da biblioteca. 

• Pendência na estrutura tecnológica na sala do tutor presencial. 

 

Propostas de melhorias 

• Instalação de computador com acesso à internet na sala da 

coordenação. 

• Instalação de scanner e webcam no computador da secretaria. 

• Instalação de tela retrátil de 120 polegadas na sala de aula. 

• Instalação das caixas de som subwoofer de 60 W, com a devida 

distribuição das caixas para melhor qualidade de áudio na sala aula. 

• Instalação de ponto de rede com acesso à internet para o computador 

do tutor presencial na sala de aula. 

• Montagem de mesa e computador para o tutor presencial, na sala de 

aula. 

• Instalação do leitor de código de barras e teclado numérico na biblioteca. 
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• Instalação de computador com conexão a internet na sala do tutor 

presencial. 

 

 

Polo de Apoio Presencial Araguaína 

Data da Visita: 05/02/2014 

Dimensões: Organização Institucional, Corpo Social e Instalações Físicas   

 

Ações previstas e realizadas 

Proceder à avaliação da organização institucional, do corpo social e 

das instalações físicas do Polo de Apoio Presencial Araguaína. 

 

Procedimentos de Avaliação 

A visita para avaliação in loco promovida pelo MEC/INEP no Polo de 

Apoio Presencial Araguaína aconteceu, utilizando como registro para a 

avaliação a planilha eletrônica, estruturada com 23 questões, sendo todas 

objetivas. A planilha foi utilizada de acordo com o instrumento de 

credenciamento de polo de apoio presencial para educação a distância. 

 

Síntese dos resultados 

Como resultado, verificou-se que 65,21% dos itens avaliados 

atendiam plenamente aos requisitos exigidos para a oferta do curso de 

bacharelado em Administração EAD. Também foi observado que 13,04% dos 

itens avaliados atendiam suficientemente, sendo necessárias adequações para 

o funcionamento das atividades na modalidade de EAD. 

 

Potencialidades 

• Coordenadora do Polo com ampla experiência em docência e gestão 

acadêmica. 

• Demais profissionais técnicos administrativos com competências plenas 

para exercício de suas funções. 
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• Instalações administrativas em plenas condições para a oferta do curso 

de bacharelado em Administração, com destaque para as salas da 

coordenação, secretaria e recepção.  

• Estrutura física e tecnológica da sala de aula pronta para o acolhimento 

dos alunos do curso de bacharelado em Administração.  

 

Fragilidades 

• Pendência na estrutura física e tecnológica na sala de aula.  

• Pendência na estrutura física e tecnológica na sala do tutor presencial.  

• Velocidade da internet de aproximadamente 1 Mb. 

 

Proposta de melhorias 

• Instalação de tela retrátil de 120 polegadas. 

• Instalação das caixas de som subwoofer de 60 W, com a devida 

distribuição das caixas para melhor da qualidade de áudio. 

• Instalação de ponto de rede com acesso à internet para o computador 

do tutor presencial. 

• Contratação de internet com velocidade acima de 2 Mb. 

 

Polo de Apoio Presencial Alexânia 

Data da Visita: 16/04/2014 

Dimensões: Organização Institucional, Corpo Social e Instalações Físicas   

 

Ações previstas e realizadas 

Proceder à avaliação da organização institucional, do corpo social e 

das instalações física do Polo de Apoio Presencial Alexânia. 

 

Procedimentos de Avaliação 

A visita no Polo de Apoio Presencial Alexânia aconteceu in loco, 

utilizando como registro para a avaliação a planilha eletrônica, estruturada com 

23 questões, sendo todas objetivas. A planilha foi utilizada de acordo com o 

instrumento de credenciamento de polo de apoio presencial para educação a 

distância. 
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Síntese dos resultados 

Como resultado, verificou-se que 43,47% dos itens avaliados 

atendiam plenamente aos requisitos exigidos para a oferta do curso de 

bacharelado em Administração EAD. Também foi observado que 17,39% dos 

itens avaliados atendiam suficientemente, sendo necessárias adequações para 

o pleno funcionamento das atividades na modalidade de EAD. 

 

Potencialidades 

• Coordenadora do Polo com ampla experiência em docência e gestão 

acadêmica. 

• Demais profissionais técnicos administrativos com competências plenas 

para exercício de suas funções. 

• Instalações administrativas em plenas condições para a oferta do curso 

de bacharelado em Administração, com destaque para as dependências 

da coordenação, secretaria e recepção.  

• Estrutura física e tecnológica da sala de aula, pronta para o acolhimento 

dos alunos do curso de bacharelado em Administração.  

 

Fragilidades 

• Placa de sinalização interna da secretaria em local inadequado. 

• Velocidade da internet de 1 Mb. 

• Estrutura física do laboratório de informática inadequada. 

• Falta de software para transmissão das teleaulas. 

• Configurações de vídeo inadequadas no computador da transmissão 

das teleaulas. 

• Requisitos de conservação das paredes da sala de aula. 

• Estrutura tecnológica inadequada na biblioteca. 

• Estrutura física na biblioteca, que deveria possuir mobiliário e layout 

apropriado para acomodar os alunos em estudos individuais e em grupo.  

• Estrutura tecnológica na biblioteca, que deveria ser composta por 1 leitor 

de código de barras e 1 teclado numérico. 

• Estrutura física inadequada na área de convivência. 
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Propostas de melhorias 

• Realocação da placa de sinalização para área interna. 

• Contratar velocidade da internet de 2 Mb. 

• Adequar o número de cadeiras para 20 e ajustar o layout, de maneira a 

propiciar a realização das atividades em grupo. 

• Instalação do Adobe Reader no computador da transmissão das 

teleaulas. 

• Configurações de vídeo no computador da transmissão das teleaulas. 

• Pintura de paredes da sala de aula. 

• Instalação do leitor de código de barras e do teclado numérico na 

biblioteca. 

• Estrutura física na biblioteca, que deveria possuir mobiliário e layout 

apropriado para acomodar os alunos em estudos individuais e em grupo.  

• Estrutura tecnológica na biblioteca, que deveria ser composta por 1 leitor 

de código de barras e 1 teclado numérico. 

• Disponibilização de mesas e bancos para a área de convivência. 

 

 

3.4 COORDENAÇÃO DA OUVIDORIA GERAL 

 

DIMENSÃO 9 – Políticas de atendimento aos estudantes 

 

Ações decorrentes dos processos avaliativos anteriores 

• Todas as ocorrências referentes a questões acadêmicas ou financeiras 

foram encaminhadas para providências no prazo de 5 dias. Somente as 

questões referentes à infraestrutura ultrapassaram esse prazo. 

• As reclamações sobre o atendimento na Secretaria Geral diminuíram 

consideravelmente, inclusive registram-se elogios ao atendimento 

prestado. 

• Registramos diminuição do número de reclamações dos discentes 

referentes ao desempenho docente. 
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Potencialidades 

• Os acadêmicos buscam a intermediação do UniATENDER com suporte 

para solução de problemas, sejam relacionados à direção dos cursos, 

aos professores ou à infraestrutura da UniEVANGÉLICA.  

 

Fragilidades 

• Problemas relacionados ao fluxo de comunicação institucional.  

• Falta de sinalização adequada das construções em andamento, a 

exemplo da ampliação da biblioteca. 

• Falta de apoio financeiro institucional para alunos participarem de 

eventos científicos.  

• Constantes quedas de energia. 

• Sinal de internet ruim. 

 

Propostas de melhoria 

• Ampla divulgação em toda a Instituição sobre as ações de grande 

impacto ou visibilidade. 

• Recursos orçados previamente pela Mantenedora para custeio de 

participação ou organização de eventos. 
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CAPÍTULO IV   

Avaliação das coordenadorias da Pró-Reitoria de 

Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e Ações 

Comunitárias (PROPPE) 
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4.1 COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO 

 

 

Ações previstas e realizadas 

Considerando o elevado número de atividades registradas netsa 

Coordenadoria (aproximadamente 700), optamos por fazer uma avaliação mais 

detalhada das atividades de maior impacto. São elas: Projeto Uma Semana 

para Jesus; UniEVANGÉLICA Cidadã Itinerante- Amazônia Educação & Saúde; 

UniEVANGÉLICA Cidadã – Ciranda 2014. 

 

Procedimentos de avaliação 

Os sujeitos da pesquisa foram os participantes dos eventos, 

professores e estudantes envolvidos. Para tanto, foi elaborado um instrumento 

de coleta de dados específico e aplicado ao final das atividades aos 

participantes. Para facilitar a tabulação, o questionário foi postado na 

plataforma Survey Monkey. Os docentes e discentes realizaram a avaliação por 

meio de questionário com questões fechadas disponibilizado em meio 

eletrônico na plataforma Survey Monkey e encaminhado por e-mail. 

 

Potencialidades 

• Credibilidade da Instituição junto à sociedade. 

• Formação de qualidade da IES. 

• Responsabilidade social fortemente presente na AEE. 

• Desenvolvimento de parcerias com os setores público, privado ou 

terceiro setor. 

• Apoio às atividades de extensão da Mantenedora, Reitoria e Pró- 

Reitorias. 

• Interesse por parte de colaboradores e discentes em participarem de 

atividades / projetos. 

• Disponibilidade da coordenação e equipe na resolução de problemas.  

• Acessibilidade e prestatividade da coordenação, assessoria e secretaria 

da coordenadoria de extensão. 

• Apoio aos proponentes para execução das atividades. 



165 

 

 

Fragilidades 

• Ausência de uma planilha orçamentária anual.  

• Falta de um órgão colegiado institucional para avaliações e deliberações 

das ações de extensão. 

• Articulação insuficiente entre ensino x pesquisa x extensão. 

• Baixa produção e publicação científica das atividades de extensão. 

• Informatização deficitária. 

• Burocratização dos processos. 

• Falta de regulamentação dos processos. 

• Poucos projetos extensionistas contínuos e interdisciplinares. 

• Deficiência na forma de avaliar as atividades de extensão. 

 

Propostas de melhorias 

• Criação de um órgão colegiado “Câmara de Extensão”. 

• Maior incentivo à produção e publicação científica. 

• Regulamentação dos processos. 

• Fomentar políticas institucionais que favoreçam a articulação entre 

ensino x pesquisa x extensão. 

• Aquisição de programas de T.I. para registro das ações de extensão. 

• Incentivo à proposição de projetos contínuos e interdisciplinares. 

• Buscar mecanismos que facilitem os processos avaliativos. 

 

 

4.2 COORDENAÇÃO DE PESQUISA  
 

 

Ações de avaliação 

A avaliação do Programa de Bolsa de Iniciação Científica abordou 

os seguintes tópicos: motivação em relação ao PBIC; autoavaliação como 

orientador; avaliação dos orientados; dificuldades no processo de orientação; 

potencialidades e fragilidades do programa e produção prevista.  
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Os sujeitos avaliados foram pesquisadores e alunos bolsistas com 

projetos aprovados no Edital do PBIC 2013/14. As propostas de melhorias 

foram elaboradas a partir das fragilidades apontadas e limitadas, a fim de 

garantir a concretização das mesmas no ano subsequente.  

 

Procedimentos de avaliação 

Para o ano de 2014, o processo de avaliação dos Programas PBIC-

UniEVANGÉLICA, PIBIC-CNPq e PIBITI-CNPq teve como foco 74 professores 

orientadores e 145 alunos bolsistas participantes do programa vigente 2013/14. 

A ferramenta utilizada para coletar dados foi um questionário com questões 

objetivas disponibilizado em meio eletrônico no sistema Survey Monkey, 

contendo 12 questões que objetivavam avaliar o Programa de Bolsas de 

Iniciação Científica na visão de ambos os grupos. 

 

Potecialidades 

• Suprimento regular mensal das bolsas.  

• Simplificação da entrega do relatório final exclusivamente por meio de 

arquivos enviados por e-mail. 

• Clareza no edital, cronograma, avaliação ad hoc dos projetos.  

• Apoio e incentivo à pesquisa científica para os alunos de graduação. 

• Organização do funcionamento do PIBIC: todas as atividades 

obrigatórias são informadas com antecedência aos participantes. 

• Apoio ao discente e ao docente. 

• Rapidez no feedback de avaliação dos projetos, para identificação dos 

pontos fortes e fracos. 

• Bolsas para os alunos e docentes. 

• Disponibilidade da coordenação e equipe na resolução de dúvidas. 

• Boa participação de alunos na iniciação à pesquisa. 

• Oportunidade de aumentar a produção científica. 

• Edital com maior divulgação. 

• Ampliação do número de projetos aprovados. 

• Acessibilidade e prestatividade da coordenação e secretaria. 

• Mudanças realizadas na tabela de pontuação dos currículos.  
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• Possibilidade de despertar os acadêmicos a dar continuidade para uma 

pós-graduação, mestrado e/ou doutorado. 

 

Fragilidades 

• Limitação de uma bolsa para coordenadores que tem vários projetos 

aprovados, desestimulando maior número de trabalhos de qualidade.  

• O valor da bolsa não é tão relevante, fazendo com que os envolvidos na 

pesquisa disponibilizem de seu próprio orçamento valor complementar 

para compra de insumos para realização da pesquisa. 

• Não disponibilização de equipamentos para desenvolvimento das 

pesquisas. 

• Demora do Comitê de Ética em analisar os processos. 

• Os alunos se preocupam mais com o dinheiro que irão receber do que 

com a pesquisa em si. 

• Cronograma muito apertado. 

• Estímulo à publicação foi baixo.  

• Falta de reuniões com finalidade de troca de experiências entre os 

alunos bolsistas durante a vigência do programa. 

• Pouca discussão e debates dos trabalhos realizados na Instituição. 

• Falta de infraestrutura de laboratórios para pesquisa. 

• Nenhuma forma de treinamento aos professores que estão iniciando 

projetos. 

• Dificuldade de publicação e ajuda de custo para participação em eventos 

científicos.  

• Maior divulgação aos acadêmicos quanto aos modos de acesso às 

informações sobre o PBIC. 

• Relatório parcial não detecta os projetos que estão com problemas. 

• A forma de entrega de projetos para concessão da bolsa é confusa. É 

feito um projeto e um ou mais subprojetos que, em essência, são 

similares.  

 

Propostas de melhoria 
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• Aumentar o estímulo à produção científica, solicitando ao final do PBIC a 

elaboração de um artigo científico e entrega do termo de submissão do 

mesmo a um periódico científico. 

• Alterar o relatório parcial a fim de detectar problemas e buscar soluções, 

mantendo o projeto dentro do cronograma. 

• Substituir no Edital a forma atual de elaboração de subprojetos por plano 

de trabalho onde especifica a atividade a ser exercida por cada 

orientado dentro do projeto do professor orientador. 

• Ampliar maior divulgação do PBIC e das diversas formas de obtenção 

de informações sobre o programa. 

• Incentivar a participação em eventos científicos. 

 

4.3 COORDENAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA  

 
 

Os protocolos de pesquisa anexados pelo pesquisador responsável 

no ano de 2014 via Plataforma Brasil foram analisados por meio de reuniões 

mensais e obtiveram o parecer consubstanciado. 

Com base na Resolução do CNS n0 466/12, foram analisados 

através do Sistema Plataforma Brasil no ano de 2014, 127 protocolos de 

pesquisa, dentre esses, aprovados, não aprovados, retirados e com 

pendências. 

 

Potencialidades 

Observou-se que a qualidade dos projetos de pesquisa que foram 

analisados e atenderam à Resolução do CNS n0 466/12 retornaram ao CEP 

com um número menor de pendências a serem corrigidas. 

 

Fragilidades: 

 O desconhecimento sobre a Resolução CNS n0 466/12 para 

elaborar projetos de pesquisas fez com que o os protocolos de pesquisas 

retornassem várias vezes até chegar ao parecer final.  
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Propostas de melhorias 

Implementação de um plano de capacitação permanente promovido 

pelo CEP para os membros e pesquisadores, a ser oferecido a cada semestre. 

Para isso, solicitar aos cursos a nomeação de um ou mais representantes para 

composição do CEP e buscar junto à Instituição formas de estímulo e 

reconhecimento pela participação voluntária dos membros no CEP, podendo 

estabelecer carga horária específica, pontuação para avaliação de 

produtividade acadêmica ou outros incentivos adequados. 

 
 

4.4 COORDENAÇÃO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM SOCIEDADE, TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE  

 
 

Ações previstas e realizadas 

• Apresentação do relatório ao corpo docente para o conhecimento, 

avaliação e planejamento das ações que cada docente deverá tomar na 

sua prática docente. 

• Reuniões individuais da coordenação e vice-coordenação com os 

professores para exposição da avaliação realizada nos grupos focais 

com os acadêmicos. 

• Reunião de planejamento com os professores no início do semestre 

letivo e a adoção de entrega obrigatória do cronograma de cada 

disciplina à coordenação e aos discentes, além do plano de ensino. 

• Acompanhamento mais assíduo da coordenação e vice-coordenação 

junto às disciplinas com a realização periódica de reuniões de 

planejamento, avaliação permanente das atividades e busca de 

melhores condições para o desenvolvimento satisfatório dessas 

atividades. 

• Montagem dos grupos de trabalhos com o objetivo de cumprimento das 

metas propostas pelo plano trienal. 

• Planejamento das atividades de forma conjunta entre coordenação, 

professores de área específica e orientados para aumentar a produção 

científica. 
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• Tornar a revista disponível em língua inglesa. Essa meta foi atingida já 

em 2014, pois a revista já está disponível em versão em inglês, sendo 

que o vol. 2013/2 já contará com 4 artigos em inglês de autores de 

universidades estrangeiras. 

• Internacionalização do conselho editorial, pois já recebemos autorização 

de professores europeus para integração ao corpo editorial, em 2014. 

Objetivamos convidar outros professores colaboradores dos Estados 

Unidos e América Latina. 

• Atualização das normas de publicação, dando visibilidade e 

padronização às normas internacionais. 

• Indexações em instituições internacionais: já foi indexada em 2014 no 

LATINDEX e no e-revist@s, ambos indexadores Ibero-americanos. A 

meta é ampliar a indexação para que no próximo triênio (2016-2018) 

busquemos indexação no SCIELO, que exige um período em estratos 

de impacto. 

• Divulgação e parcerias para recebimento de artigos em língua 

estrangeira, bem como pareceristas com fluência em inglês e espanhol. 

• Confecção do mural acadêmico para o PSTMA contendo informações e 

esclarecimentos do curso, regimentos internos, propostas da visitas 

técnicas, entre outras. 

• Estabelecimento de portaria que permite o descredenciamento de 

alunos com deficiência em disciplinas e orientações. 

• Estabelecimento de portaria que permite o controle dos prazos das 

orientações por parte do corpo docente, impactando também no seu 

credenciamento/descredenciamento junto ao PPSTMA. 

• Controle rígido das orientações e evolução/acompanhamento do 

docente/discente por parte da coordenação. 

• Modernização dos modelos de dissertação com ênfase na publicação de 

artigos em detrimento de modelos tradicionais de defesa/dissertação. 

• Busca de recursos por meio de fomento para investimento em 

equipamentos. Já temos disponibilizados pelo Pró-Equipamento Capes 

e edital de fortalecimento FAPEG, recursos em torno de R$ 40.000,00. 

Outros editais têm projetos em andamento. 
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• Melhoria das instalações dos laboratórios específicos para a pesquisa. 

• Incentivo à produção científica por meio de bolsas e outros 

financiamentos. Já temos um pós-doutorando atuando junto ao 

LAPAGeo, desenvolvendo pesquisas que resultarão em futuras 

publicações. 

 

Ações a serem realizadas 

• Apresentar os resultados das avaliações ao corpo discente para 

conhecimento e divulgação das ações a serem tomadas por parte da 

coordenação e vice-coordenação. 

• Incentivar os docentes para a realização de atividades práticas. 

• Apresentar o relatório da avaliação docente pelo discente de forma 

individualizada. 

• Incentivar os alunos à participação em eventos, oportunizando aos 

alunos maior número e diversidade de atividades complementares. 

• Solicitar o cumprimento das metas do plano trienal por parte dos 

docentes. 

• Elaboração de um Aplicativo para Proposta de Cursos Novos 

(APCN/CAPES) em consonância com o atendimento as exigências 

mínimas da CAPES para um doutorado. O atendimento a essas 

exigências são ações que estarão distribuídas em outras metas relativas 

ao plano trienal e não isoladamente como meta do APCN. APCN já em 

fase de análise pela CAPES (aguardando resultado da primeira proposta 

elaborada e enviada). 

   
Potencialidades 

• Divulgação de eventos nacionais e internacionais. 

• Criação dos grupos de trabalho. 

• Incentivo a publicações. 

• Participação em programas de bolsas – PROSUP e FAPEG. 

• Realização anual do Simpósio de Ciência e Tecnologia, que está na sua 

5ª edição. 

• Criação de GTs dos pesquisadores para incentivar a publicação coletiva. 



172 

 

• Alteração do modelo de defesa de dissertação com ênfase em 

publicações de artigos em pré-defesa, anterior à qualificação (turma 

iniciada em 2014). 

• Controle semestral dos trabalhos produzidos individualmente ou em GT, 

bem como os encaminhados para publicação. 

• Disponibilidade de uma relação de periódicos-alvo para publicação, com 

ênfase em Ciências Ambientais. 

• Direcionar todas as disciplinas para um diálogo com o campo das 

Ciências Ambientais, bem como os artigos resultantes do final de cada 

disciplina. 

• Internacionalização e indexação da revista Fronteiras. 

• Aprovação de editais de fomento à pesquisa: FAPEG, 

PROCAD/CAPES. 

• Aprovação de bolsas para alunos: CAPES E FAPEG. 

Fragilidades 

• Necessidade de mais oportunidades de bolsas e apoio financeiro da 

Instituição à participação em eventos. 

• Disciplinas com carga horária insuficiente. A sugestão foi aumentar a 

carga horária de disciplinas específicas do curso e substituir algumas 

disciplinas optativas. 

• Algumas disciplinas não seguem as ementas propostas. 

• Maior interdisciplinaridade com a temática tratada no PPSTMA. 

• Ampliação de horários disponíveis para atendimento aos alunos por 

parte da coordenação. 

• Número insuficiente de reuniões com o corpo discente. 

• Ineficiência na resolução de problemas em relação à secretaria setorial.  

• Número insuficiente de funcionários na secretaria do PPSTMA. 

• Promoção de maior número de atividades complementares. 

• Promoção de atividades integradas em Sociedade, Tecnologia e Meio 

Ambiente, incluindo atividades de campo nas disciplinas propostas no 

PPSTMA. 
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• Falta de espaço para ampliar laboratórios e o miniauditório específico 

para o PPSTMA. 

• Falta de salas de orientação para professores. 

• Falta de sala de aula específicas para o Programa. 

 

Propostas de melhorias 

O plano trienal será o instrumento de gestão do PPSTMA para o 

período avaliativo da CAPES, com o objetivo de coordenar todas as ações 

administrativas e acadêmicas visando o desenvolvimento institucional, bem 

como a melhoria contínua do Programa. 

Neste contexto, as propostas de melhorias são: 

• Aumento de publicações em periódicos qualis indexados (estabelecido 

no plano trienal que cada professor deverá ter, no final do triênio, um 

quantitativo de publicações relativas ao mínimo de 3 A2 (85), totalizando 

255 pontos). 

• Aprovação no triênio de um APCN (Aplicativo para Cursos Novos) de 

doutorado na CAPES. 

• Indexação do periódico Fronteiras: Journal of Social, Technological and 

Environmental Science em estratos de impacto no Qualis 

Periódicos/CAPES. 

• Defesa das dissertações concluídas no prazo de até 24 meses. 

• Incentivo à produção de Qualis Produtos, Qualis Livros e Qualis 

Eventos. 

• Ampliação dos laboratórios do PPSTMA (Biodiversidade, LAPAGeo). 

• Implementação do Regulamento de Atividades Complementares do 

PPSTMA para cumprimento de horas obrigatórias do corpo discente. 

• Implementação de portaria para a entrega obrigatória do relatório anual 

de produtividade acadêmica referente à bolsa pesquisador FUNADESP 

dos docentes do PPSTMA. Esse relatório irá compor o conjunto de 

documentos para credenciamento e descredenciamento junto ao 

Programa, conforme Resolução Interna 03/2014, de 04 de fevereiro de 

2014.  
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4.5 COORDENAÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO 

SENSU 

 

Dimensão 2: A política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a 

extensão 

Procedimentos de Avaliação 

Os cursos de pós-graduação lato sensu são avaliados durante sua  

realização. É aplicada a avaliação ao final da disciplina aos discentes nos 

cursos, de forma a obter subsídios das atividades desenvolvidas, e promover a 

melhoria da qualidade nos serviços. 

A avaliação foi feita por disciplina e docente nos cursos de pós-

graduação, de janeiro a dezembro/2014, com um quantitativo de 1.320 

questionários respondidos. Os itens avaliados foram: 

 

Desempenho docente: 

• Domínio do conteúdo. 

• Clareza na exposição do conteúdo. 

• Distribuição do conteúdo em função da carga horária. 

• Disponibilidade do professor para o esclarecimento de dúvidas. 

• Motivação do grupo. 

• Pontualidade do professor. 

• Utilização de recursos didáticos. 

 

Conteúdo e metodologia de ensino: 

• Abrangência do conteúdo ministrado. 

• Adequação da carga horária em relação ao desenvolvimento das 

atividades. 

• Contribuição da disciplina para elaboração do TCC. 

• Contribuição para o desenvolvimento de sua capacidade crítica. 

• Qualidade do material didático. 

• Método de avaliação da aprendizagem aplicado. 

• Relevância dos temas. 
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• Satisfação em relação à disciplina. 

 

Síntese do resultado 

O nível de satisfação do aluno quanto aos itens avaliados está 

59,45% em muito satisfeito e 32,28 % satisfeito. A coordenação e equipe da 

pós-graduação têm trabalhado no sentido de aumentar o nível de satisfação, 

corrigindo as eventuais demandas dos alunos para a melhoria da qualidade 

dos cursos oferecidos. 

 

Infraestrutura e logística: 

• Adequação das instalações físicas. 

• Atendimento na secretaria. 

• Pessoal envolvido na logística. 

• Qualidade do serviço de recepção e de apoio. 

 

Síntese do resultado  

Os índices de satisfação destes serviços avaliados estão em 49,22% para 

muito satisfeito e de 44,69% para satisfeito.  

 

Coordenação do curso: 

• Acompanhamento da turma. 

• Responsabilidade (assiduidade/pontualidade). 

• Relação com os alunos. 

 

Síntese dos resultados 

A satisfação quanto à atuação do coordenador dos cursos de 

especialização está 93,85% em muito satisfeito e satisfeito. 
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CENTRAL DE RELACIONAMENTO COM O ESTUDANTE – CRE 

 

Procedimentos de avaliação  

A avaliação foi desenvolvida a partir da análise quantitativa dos 

atendimentos realizados entre os meses de maio e novembro, desde quando a 

Central foi instituída, até a apresentação deste relatório. Os atendimentos aos 

discentes foram captados e registrados em formulários específicos pelas 

telefonistas, analistas e estagiários da CRE. Após a organização e filtragem 

dos dados obtidos, foram gerados gráficos e parâmetros de análise que nos 

permitiram identificar as potencialidades, as fragilidades, e estabelecer 

propostas de melhorias. 

 

Potencialidades  

Os dados apontam que a CRE, entre os meses de maio e novembro, realizou 

um total de 4.362 atendimentos a discentes. Esses atendimentos foram 

realizados nas seguintes mídias: telefone, e-mail, facebook e WhatsApp, 

conforme gráfico abaixo. 

 

Gráfico 17: Atendimento da CRE 
 

 
 

Foi identificado que o discente carecia de um canal direto para 

contato com a Instituição. Tal necessidade foi suprida com as mídias online, 

fazendo com que o vínculo e o atendimento aos acadêmicos se tornassem 

mais rápidos e eficientes. A CRE mantém atualmente um diálogo aberto, que 
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permitirá consolidar a imagem da Instituição como contemporânea na atuação 

em mídias sociais e também poderá identificar possíveis pontos de 

descontentamento ou de reclamações provenientes dos acadêmicos. 

 

Fragilidades  

• Demora dos setores responsáveis em dar o devido retorno às 

solicitações encaminhadas, já que somos um canal mediador entre as 

necessidades do acadêmico e os departamentos. 

• O departamento não dispõe de informações detalhadas dos cursos e 

setores para melhor esclarecer as duvidas encaminhadas.  

• Os colaboradores da Instituição ainda não têm pleno esclarecimento da 

atuação e importância da CRE no fortalecimento das relações com os 

acadêmicos e a comunidade em geral. 

 

Propostas de melhorias  

• Registro e análise qualitativa dos dados e informações coletados nos 

atendimentos aos acadêmicos. 

• Controle efetivo das reclamações e de seus feedbacks. 

• Recebimento e atualização de todas as informações possíveis do dia-a-

dia, de projetos e eventos de cada setor ou curso, que possibilite a 

melhor informação aos requisitantes.  
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Considerações finais 

O ciclo avaliativo que se encerra com este relatório contemplou as 

diversas dimensões do SINAES, conforme determina a legislação. Os dados da 

avaliação são, efetivamente, utilizados para o planejamento da Instituição. A 

cada finalização do relatório anual, o documento é encaminhado ao INEP e aos 

gestores do Centro Universitário e da Mantenedora – Associação Educativa 

Evangélica.  

Como resultado das ações de avaliação, observamos muitas 

melhorias no que se refere à infraestrutura, gestão do corpo docente e 

atendimento às demandas discentes.  

Além das ações de avaliação promovidas pela CPA, os discentes 

contam com outros canais de comunicação na Instituição, quais sejam: a 

Central de Relacionamento com os Estudantes, recém-instalada; o 

UniATENDER, o Fale com o Reitor; o Fale com o Presidente e por meio das 

redes sociais.     

Para o próximo ciclo avaliativo a CPA terá, como desafio, melhor 

integrar esses canais de comunicação para registro das demandas e das 

soluções, bem como a elaboração e efetivação do novo projeto de avaliação 

institucional.   


